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olaboração 


A luta de classes é a guerra pela 
hegemonia, é a desordem, é o sofri- 
mento, mas nem sempre a luta é evi- 
tável e nem sempre à luta é funesta. 
Luta-se com o erro, o prejuízo, a in- 
justiça, a ignorância, o desleixo, a pre- 
guiça e muitos outros defeitos e males 
da Humanidade em que a luta pode ser 
um bem. Não condenamos, em princi- 
pio, a luta, condenamos, sômente, a 
luta desleal, desproporcionada, injusta 
e, sobretudo, desnecessária, Quando 
D. Duarte se propôs a conquista de 
Tânger, os seus escrúpulos, conta Rui 
de Pina, alarmaram a consciência e fez 
ao papa Eugénio IV a consulta âcerca 
da legitimidade da conquista, tendo 
obtido como resposta a enumeração 
dos casos em que era licito atacar os 
mouros em sua casa, mas acrescentava 
que os teólogos aconselhavam que se 
ensaiasse, primeiro, os meios suasórios, 
a persuasão e se procurasse convencer 
antes de impor. A guerra pode ser 
legitima, mas a prudência e a caridade 
recomendam o emprego prévio da per- 
suasão. 

À guerra das classes opõe-se o 
emprego da colaboração, se a colabora- 
ção é possivel. Hoje, depois de ensaios, 
muito dolorosos, está-se a caminho da 
colaboração. A Natureza dá-nos muitos 
exemplos de colaboração, de coopera- 
cão entre os animais e entre os órgãos 
do mesmo animal e, até, da mesma 
planta. E' certo que também nos dá 
exemplos de guerra e de guerra sem 
quartel: a guerra que os camívoros 
têm de sustentar para viver, E" a matar 
que eles podem viver. Os povos mais 
avançados em civilização, mais afasta- 
dos dos instintos primitivos, ou, antes, 
dos primitivos, substituem a luta pela 
arbitragem, pelo entendimento e dão-se 
com esta manobra numerosas vanta- 
gens e motivos de contentamento. 

A colaboração é a paz e a paz é 
a alegria e a doçura de viver. Colabo- 
ram os povos na vida intemacional ; 
dando uns o carvão e outros o vinho 
e a cortiça; dando uns a folha de 
Flandres e outros as conservas, e assim 
se estabelece a paz e a harmonia social. 
Colaboram os povos dentro das suas 
fronteiras, fazendo a troca dos produ- 
tos que abundam aqui e faltam ali; 
colaboram nas empresas industriais e 
comerciais e colaboram com os seus 
governos para regular a marcha e a 
direcção da máquina política. Há pouco, 
a União Nacional deu o exemplo desta 
cooperação com as reuniões de filiados 
de todo o Pais e assistência de depu- 
tados e procuradores, com o fim de se 
apresentarem alvitres atinentes a me- 
Morar a vida política e econômica. A 
colaboração do povo com o Governo é 
à boa e sã democracia, sendo esta cola- 
boração ordeira, medida, competente. 
A colaboração dos incompetentes e 
desajeitados é perturbação. Promover o 
desenvolvimento das capacidades é pras, 
parar “o” terreno pára” democracia, Os 
homens são closos do poder, que dese- 
Jem exclusivo e cada vez mais largo, 
mas reconhecem a necessidade, quando 
a necessidade se lhes impõe, de solici- 
tar a cooperação. As antigas cortes que 
«eram senão a cooperação que o rel sen- 
tia necessária para se votarem os cré- 
ditos para a guerra e de se atalharem 
os desmandos da nobreza ? O rei apoia- 
va-se no povo contra os nobres que 
abusavam, naturalmente, da força que 
tinham e escravizavam o povo. O rei 
vinha em socorro dos pequenos, por 
bondade, talvez, mas, certamente, por 
conveniência. Quando um rei cortou as 
umhas à nobreza, as cortes passaram 
& ter pouca voga e, então, o rei teve a 


oportunidade de se fazer patrão do 
wabalho que se chamou a expansão 
maritima, como no Egipto o faraó foi 
é patrão da obra colossal que a 
Irrigação com as águas do Nilo 

Os govemos de todos os paises 


têm, hoje, os seus agentes espalhados 
pelo território nacional, mas isso não 
basta para estarem ao corrente das ne- 
eessidades e oportunidades que apare- 
cem em cada dia. O depoimento directo 


dos interessados deve ser acolhido. 
Nestas reuniões, alguém propôs, por 
escrito, um alvitre que deveria ser 


estudado e, talvez, depois de madura- 
mente ponderado, pudesse ser acolhido 
pelo Governo: propunha-se a criação 
dum «comité» parlamentar que tivesse 
a função de receber, estudar e dar pa- 
recar sobre queixas que lhe fossem 
remetidas de todo o País. Nos tempos 
em que à Imprensa não existia ou 
estava pouco desenvolvida, o sent 
mento desta necessidade teve satisfaç 
da maneira secreta que os tempos per- 
mitiam, como em Veneza, em que à 
tnixa chamada «Boca do Leão» recebia 


as denúncias escritas, as quais eram 
abertas pelo muito célebre Conselho 
dos Dez e examinadas as queixas exa- 
radas e tratadas à maneira inquisitorial. 
Os tempos são, hoje, muito outros, mas. 
as queixas existem sempre e bom seria 
que um organismo sério as acolhesse 
e estudasse os motivos que as origi- 
naram. 

Hã o contencioso para as questões 
que dependem, directamente, das leis, 
mas há muitas coisas importantes que 
as leis não regulam nem compreendem 
e, contudo, a sociedade é muito inte- 
ressada no seu regular andamento e 
desempate em caso de emperramento, 
Este «comité» daria o seu parecer, a 
sua informação documentada às esta- 
ções competentes que julgariam e deci- 
diriam, como decidem os tribunais de 
primeira, segunda e última instância. 

Embora seja outra a situação poli- 
tica que foi a dos partidos, dos caci- 
ques, dos mandões locais que, sem 
escrúpulos, protegiam, até, os trafican- 
tes e os criminosos, como o João Bran- 
dão, embora a diferença seja muito 
grande, há, contudo, negligências, más 
vontades e, por vezes, abusos que 
empanam a honesta administração do 
Estado Novo. Que se faça justiça, que 
se respeitem os direitos de toda a 
gente, não aproveita só aos interessa- 
dos, aos queixosos, aproveita, sobre- 
tudo, a quem governa. No meu tempo 
de estudante, contava-se que certo po- 
lítico dizia: «Ninguém é mais inte- 
ressado em que se governe bem que 
o próprio Govemo». E assim é, com 
efeito: o prestígio não vem da força 
bruta, vem da força da razão, vem da 
virtude e da capacidade. 


Serras e Silva. 
s— 


As tropas francesas da 


Indochina 


ocuparam uma 
cidadela 


que estava em poder 
dos rebeldes 


PARIS, 27. — Segundo telegrama 
recebido de Hanoi, as tropas fran- 
cesas ocuparam a cidadela de Lang- 
son, na província de Tokin, no Norte 
da Indochina, que estava em poder 
dos rebeldes indochineses, Declara- 
-se que Haiphong, no Sudeste da pro- 
víncia de Tokin, continua com as co- 
municações telegráficas, telefónicas e 
de T. S. F. interrompidas. Contudo, 
as tropas francesas estão a fazer len- 
tos “progressos defrontando vigorosa 
oposição nas “operações de limpeza 
pa chinês da cidade. — REUs 


Comunicam de Atenas 


não declarada» entre Salónica e 


que é de 


«guerra não declarada» 


a situação existente 
entre Salónica e a fronteira da Jugoslávia 


As tropas jugoslavas da fronteira 
receberam reforcos 


ATENAS, 27 — Informações recebidas da região da fron- 
a da Jugoslávia, mostram, claramente, a existência de «guerra 


a fronteira jugoslava. As aldeias 


estavam silenciosas e desertas mas as estradas cheias de camiões 
transportando tropas,. agentes da polícia e abastecimentos para 
a «frente». Os camponeses falavam como se a invasão já tivesse 
principiado. Na região em volto de Areca, próximo do Monte 


Tzena, em cujas alturas estão entrincheiradas guerrilhas, estas 
lançaram um ataque nocturno contra as forças regulares gregas. 
As posições dos rebeldes estavam bem protegidas, à retaguarda, 


pela fronteira da Jugoslávia. — 


REUTER. 


ATENAS, 2 


Estrangeiros da Grécia declarou hoje que o Governo da Jugoslá: 


7 — O informador do Ministério dos Negócios 


informou a Grécia de que os efectivos jugoslavos na fronteira 
entre a Grécia e a Jugoslávia tinham sido reforçadas «para evitar 
a entrada de gregos perseguidos». — REUTER. 


PONTE DESTRUIDA PELOS 
REBELDES 


ATENAS, 27. — Segundo infor- 
mações recebidas de Salónica, os re- 
beldes gregos destruíram, hoje, uma 
ponte sobre o rio Gallico, na região 
de Kilkich, na Macedónia, interrom- 
pendo assim as ligações ferroviárias 
entre a Grécia e a Turquia. Mais 
ao Sul, na Tessalia, um bando arma- 
do atacou uma aldeia a 20 quilóme- 
tros do porto de Volo, ontem à noite, 
matando um camponês e raptando 
10. A informação acrescenta que o 
bando exige resgate para libertar os 
raptados. — REUTER. 


VÁRIOS MORTOS, NUM COMBATE 
QUE DUROU UMA NOITE 
INTEIRA 


ATENAS, 27. — Segundo uma in- 
formação do Q. G. do 3.º Grupo de 
Exércitos da Grécia, morreram dez 
agentes da polícia e um oficial, de- 
pois de um combate que se prolon- 
gou por toda a noite contra cêrca de 
300 rebeldes que atacaram a aldeia 
de Mandala, à elguns quilômetros ao 
Noroeste de Odessa, na -Mecedónia 
Ocidental. Conseguiram fugir quinze 
agentes da: polícia, Os rebeldes in- 
cendiaram a aldeia. — REUTER. 


. 


O Iraque 


vai transformar-se 


num Estado governado 
em principios democrá- 
ticos 


BAGDAD, 27. — O gencral Nuri 
Ed Said, primeiro-ministro do Ira- 
que, apresentando a política do seu 
Governo, recentemente constituído, 
disse que os objectivos primaciais 
desse Governo eram, entre outros, 
«preparar caminho para a realiz 
ção de eleições livres, conceder liber- 
Cede de Imprensa, de palavra e de 
actividades políticas». Declarou que 
já determinara que as eleições se 
realizassem o mais breve possível e 
sem qualquer interferência do Go- 
verno. Nuri concluiu: «Os jornais 
suspensos pelo Governo anterior po- 
dem voltar a publicar-se. Os Parti- 
dos políticos podem organizar dele- 
gações form de Bagdad, de acordo 
com a lei». Alguns dos jornais sus- 
pensos pelo Governo anterior volta: 
ram à publicar-se hoje. — REUTER. 


por ROCHA MARTINS 


Fastos doutros tempos | 


Singulares fisionomias diplomáticas 


Congresso de Ri 


stadt realizou-se para firmar à 


conde de Goerz fazia-se acompanhar, constantemente, 


paz entre a França e q Alemanha, em 1/99. 

Bonaparte vencera e iq decidir-se do destino 

dos derrotados ao sabor ay Directório. Os 
diplomatas germânicos, presentes na Assembleia, eram 
muitos e apareceram em Di mbro de 1798, Us fran- 
ceses olhavam, com pasmo e soberbia, tantos impro- 
visados diplomatas. Em breve, mudou a sua critica; 
acharan-nos frivolos. 

Aquela juventude parecia divertir-se com a der- 
rota. Ia u Rastadt como a umu festa. Apareciam, 
porém, do lado contrário, três individuos austeros, gra- 
ves, cheios de majestade, talvez, mesmo carrancudos 
em demasia : Roberjot, Bonnier e Jean Debry. O chefe 
da missão austriaca era Metternich, ainda novo, mas 
já em foco, vestido, disparutadamente, numa casaca tão 
cheia de bordados e com tanto ouro nas costuras que 
cintilava, estranhamente. Devia parecer um belo in- 
secto de exóticas regiões. Junto dele, o conde de 
Lohrabel e o senhor Cobenzel eram polidos satélites, 
apesar de este diplomata ter assinado o tratado de 
Campo Formio com Bonaparte. Era baixinho, muito 
púlido, anémico, lívido, de olhos pequeninos. Tinha al- 
yum espírito e divertia-se, por todas as maneiras. O 

co. Parecia impossi- 
vel que Metternich o tiv scolhido. Os prussianos 
eram o conde de Goerz, Jacobi e Dohm. O primeiro 
desfazia-se em amabilidades; correctissimo, de cabelo 
branco, sorrindo, constantemente, ao que se dizia, com- 
prazia-se em mostrar os dentes, que eram muito belos, 
Abria as maxilas, como se quisesse comer os plenipo- 
tenciários estrangeiros. O terceiro, o senhor Dohm, 
corrigia tanto desconcerto com a sua linha fidalga, sem- 
re pronto a servir toda a gente... que lhe podesse ser 
útil. Tinha sido professor e guardava certo ar catedrá- 
tico, disfarçado, prontamente, no seu novo ofício. O 


outro colega, Lehrbach, era grot 
e 


por um cão lobo, branco, que ficava à porta das casas 
onde o dono entrava, Percorria, diáriamente, muitas 
para se informar do que se passava. Tinha uma singu- 
lar maneira de falar; empregava palavras latinas e 
dava-lhes terminações francesas. Ninguém o entendia; 
e ele aproveitava da linguagem de toda a gente, visto 
só querer notícias. Ia, todas as noites, ao teatro. Ja- 
cobi não deixava, um momento, a sua muito jovem 
esposa, os seus secretários, diáriamente, levavam-lhe 
notícias. Chamavam-se Homperd e Stadion e admira- 
vam, loucamente, a baronesa, tão bonita e tão novinha, 
O marido desta beldade tomava apontamentos políticos 
em todos os papeis que encontrava, inclusive os que 
a mulherzinha adorável usava para fazer os seus cara- 
cóis. Munido de todas aquelas informações, fechava-se 
no gabinete e redigia as suas notas diplomáticas. Não 
diz a crónica se queimava os apontamentos ou se ser- 
viam, de novo, para os caracóis da cônjuge. Não eram 
de molde a impor muto respeito, depois de tão grande 
guerra, os representantes da Áustria e da Prússia. 
E os franceses? O cavaleiro Lang, que assistiu, 
como arquivista do principado de Bayreuth, um emi- 


grado, estava ao serviço dos alemães, mas não os 
poupava. Relativamente aos franceses, apresentava-os 
fúnebres em conjunto, à força de quererem ser severos 
e dar-se ares qusteros, mas, ao pintá-los em separado, 
tirava-lhes o negrume. Treilard parecia-lhe um tabe- 
lião de teatro, embora vestido de cor. Bomnier, sempre 
trajado de preto, lembrava um eclesiástico frascário, 
bem nutrido, mas mostrava-se sempre de aspecto car- 
regado. como se lhe pesasse a digestão. Jean Debry, 
muito seco, muito triste, muito trigueiro, não escondia 
o seu aborrecimento. Distraí-se a traduzir os clássicos 
gregos. Um dia, Treilhard abalou para França e substi- 


(Continua na 2: página) 


e 


iUm punhado de beldades 


E 


0 problema judaico! Liga Muçulmana 


Uma comissão de dirigentes do mo- 
vimento judaico procurou, há dias, o 
presidente Benés, da Checoslováquia, 
pedindo o seu auxilio para a solução do 
magno problema do lar judeu. A roto- 
grafia reproduz um pormenor co acon- 
tecimento. 


> —a ow 


« Fracassaram as nego- 
ciações para a 


pacificação 
da China, 


por culpa dos comunistas» 
— afirmou o presidente 


Truman 


WASHINGTON, 27, — O prest- 
dente Truman anunciou que os es- 
forços que estavam a ser feitos en- 
treo Kuomintang e delegados comu- 
nistas para terminar com a guerra 
civilma China e restabelecer a paz 
naquele território fracassaram, com 
a partida do general Chou En Lai, 
chefe da delegação comunista, 

Acrescentou que, apesar de todos 
os esforços empregados pelo gene- 
ral Marshall, seu representante pes- 
soal na China e enviado para nego- 
ciar a paz, nada se conseguiu, em 
consequência de os comunistas zun- 
ca terem pensado em terminar com 
a guerra civil e terem tomado parte 
em negociações apenas com o objec- 
tivo de entreter, afim de dar tempo 
a que as suas forças se reorganizas- 
sem e nada mais. Levaram a adiar 
a convocação da Assembleia Nacio- 
nal seis veezs, até que esta acabou 
por ser convocada em 15 do corren- 
te mês, queixando-se, então, de que 
as propostas para tréguas, propostas 
para a formação de um organismo 
de coligação para resolver as dife- 
renças existentes entre os comunis- 
tas e o Kuomintang e a proposta para 
que as tropas de ambas as facções se 
retirassem para posições ocupadas 
findo, não foram 16 
à tas ulr- 
mações dos comunistas não corres- 
pondem à verdade e verifica-se, ape- 
nas, que eles nunca tenclonaram ter- 
minar com a guerra civil na China 
e estabelecer um franco + completo 
entendimento com o Governo do ge- 
mo Ch |-Chek, con- 
izendo o presidente Truman. 


— a 0 « 


A semana de trabalho! 


DE QUARENTA E QUATRO HO- 
RAS, NA INGLATERRA 
LONDRES, 27. — Por acôrdo a 
que se chegou na Conferência de 
Londres, entre os patrões e as Uniões 
Metalurgicas, no novo ano será In- 
troduzida a semana de trabalho de 
quarenta e quatro horas, sem redu- 
ção nos salá! na industria meta- 
lurgica britanica. — REUTER, 


A beleza feminina, tema eterno de poetas e prosadoras, fonte perene de 
exaltação, mantêm, intacta, a sua Influência sobre os espíritos requintados, que 
a cantam e descrevem, ou Imortalizam no mármore e na tela, Desde a mãe Eva 
até aos nossos dias, o domínio do belo sexo é incontestável. Um lindo sorriso de 
mulher é, muitas vezes, mais convencedor que o mais eloquente discurso 


Compreende-se, assim, a existência dos concursos de beleza, 
paradas de verdadeiras beldades, jovens, sádias e airosas, que entu: 


autênticas 
asmam as 


multidões e levam ao auge o entusiasmo. Na Suécia, país de gelos, onde tudo é 
calmo e ordenado, a beleza da mulher domina tanto como nos paises onde o Sol 


brilha e aquece o sangue, Lá, tambem 


são escolhidas as mais lindas raparigas 


para um clássico concurso de beleza, que tem tradições. Durante um ano, a ven- 


cedora é considerada a mais formosa, com todas as homenagens ine 


entes ao seu 


triunfo, Para a prova deste ano, foram apuradas, para a classificação final estas 
dez belíssimas jovens, que o fotógrafo retratou, sorridentes e esperançadas em 


ganhar o titulo. Havemos de concordar que o juri vai ver-se em sérios emb 
para escolher entre tão fresco ramilhete. 


aços 
incon= 


No seu género, cada um possui 


testável encanto. Tarefa cheia de responsabilidades — sem dúvida. 


em Paris, o Congress 


há dias, 


do Partido Socialista francês cujos resultados irão 


exercer notavel influência na evolução da política da França. A fotografia 


reproduz as indi 


idualidades que pre: 


vendo-se, ao centro: — Leon Blun, chefe soci 
Reob e Gazicr 


deputados, 


m âquele acontecimento político, 
riado pelos 


aceitou o convite do 
Governo brisânico 


para mandar os seus 
delegados a 


Londres 


NOVA DELHI, 27, — Foi, hoje, 
anunciado, aqui, que os dirigentes 
do Partido do Congresso e dos <Si- 
khs> enviaram respostas categóricas 
deolinando o convite para acompa- 
nharem o vice-rei da India, mare- 
chal Lord Wavell, a Londres, afim 
de discutirem o problema indiano. 
A razão que apresentaram é a dú- 
vida da utilidade de tais conversa- 
ções, e, ainda, o facto de não esta- 
rem dispostos a recomeçar as nego- 
ciações para a nova Constituição 
da India, 

Soube-se, mais tarde, que a Liga 
Muçulmana aceitou o convite do 
Governo britânico e que Mohammed 
AM Jinnah, presidente da Liga, e 
Liaquat Ali Khan, ministro das Fi- 
nonças do Governo Provisório da 
India, acompanhará o vice-rei, Lord 
Wavell, a Londres. 

Liaquat AH Khan regressou, hoje, 
a Nova Delhi depois de ter confe- 


renciado com Jinnah, em Karachi. 
— REUTER 
“ 
NOVA DELHI, 27 Fot anun- 


ciado, oficialmente, hoje, que, o vice- 
-rel, marechal Lord Wavell, partirá 
para Londres no sábado, 30 de No: 
vembro, afim de <onferenclar com 
“ Governo britânico sobre o proble: 
ma constitucional da India, 
TER. 


ESTAO A FAZER-SE TODOS OS 
ESFORÇOS PARA QUE A INAU- 
URAÇAÃO DA ASSEMBLEIA 
CONSTITUINTE DA INDIA SE 
EFECTUE NA DATA APRAZADA 


LONDRE O Secretário de 
Estado para a India disse, esta ma- 
nhã, que o Governo o estã a 
envidar todos os esforços para que à 
abertura da ia Constituinte 
da India se efect 
o próximo, como e 
que, para isso, 
ário que 

ano dêem 
lhor o e boa 
Acresc que espera 
Wavell chegue a Londres no fim da 
ema rrente, acompanhado de 
cinco cl indianos, se estes a 
tarem o convite que lhes foi feito 
lo Governo inglés, afim de discu- 
tirem vários e importantes proble 
ma lacionam com à aber- 
tura da 4 a Constituinte da 
India 


mb 
ie em 9 de Dezem- 


tava aprazado, 
se torna, tam- 
os chef do 
a sua me- 
vont 
que Lord 


mas 


O embaixador 


Carta do Brasil 


aaa 


a 


Primeiro, matar a fome 
das populações 


Tal deve ser a preocupação constante dos 
homens de Governo 


BIO DE JANEIRO, Outubro — 
(por via aérea) — Ao tomar posse 
do cargo de ministro da Agricultura, 
no Governo do general Eurico Dutra, 
o sr. Daniel de Carvalho, que é um 
economista ilustre e autoridade em 
problemas da pasta que em tão boa 
hora lhe fot confiada, declarou aos 
Jornalistas: «o meu primeiro cui- 
dado é o de matar a fome da popu- 
lação do Brasil !> 

Na verdade nunca foi tão gran- 
de a fome, nunca as necessidades se 
fizeram sentir tanto, no Brasil, 
como nos últimos tempos e procurar 
dar à população aquilo de que ela 
precisa para viver, é um notável 
acto de boa administração. 

«E! com efeito essa uma velha 
questão e de saber por que uns 
são demasiadamente felizes e ou- 
tros desmesuradamente desgraça- 
dos.» Assim se exprime, no seu fa- 
moso livro «Vers 'Etat Economiques 
em que analisa a intervenção dos 
Governos na economia dos povos, o 
escritor Nicolas S, Bonkaouris. 

De facto é esse um problema e 
um inquietante enigma de todos os 
tempos. Passam os séculos, suce- 
dem-se as gerações, guerras e re- 
voluções modificam profundamente 
a fistonomia das nações e, entre- 
tanto, apesar das promessas e das 
afirmações dos que governam e di- 
rigem os povos, à mesma pergunta 
pode formular-se hoje como ontem: 
<porque uns são demasiadamente 
felizes e outros desmesuradamente 
desgraçados»? 

Indubitâvelmente, apesar de to- 
dos os esforços e das melhores in- 
tenções — e muitas são sinceras — 
os homens não conseguiram, ainda, 
combater, eficazmente, mesmo den- 
tro das maiores conquistas da civi- 
lização, esse mal, esse cancro, essa 


terrível doença que, enquanto não 
for vencida, há-de corroer constan- 
temente o organismo social da qual- 
quer nação. 

Analisando-se os males de que 
sofre a humanidade; estudando-se 
atentamente as causas e efeitos da 
miséria de uns e da riqueza — quan- 
tas vezes imprudente e criminosa, 
de outros — chega-se à conclusão de 
que não são as máquinas, não serão 
as conquistas da ciência e da técni- 
ca, a produção em massa ao alcan- 
oe de todos — embora isso seja já 
muito — que dará aos aeres a feli- 
cidade e fará cessar essa injustiça 
de poderem alguns possuir todos os 
bens da terra e a de outros viverem 


nela como párias e como estran- 
geiros. 

So a terra, se a nação, se a pá- 
tria é de todos, não pode, por favo- 
ritismo inconcebível, ser apenas de 
alguns. 

Ninguém ignora que o que gera 
a injustiça, em muitos casos, é o 
abuso do poder. Evidentemente não 
haverá um espírito equilibrado que 
não reconheça que não deve ser 
assim e que às deveres e as obriga- 
ções, as alegrias, como as tristezas 
e as dores, as dificuldades como o 
bem estar e o conforto, têm de ser 
equitativamente distribuídos. E quan- 
do o forem, — desaparecerá, cer- 
tamente, da terra o velho mat mi- 
lenário. 

O espectáculo que o mundo ofe- 
rece é deveras desolador, O que 
hoje se afirma como um dogma ou 
uma necessidade é desfeito ama- 
nhã, como um erro ou uma inuti- 
lidade. Raras vezes se põe à since- 
ridade onde ela deveria brilhar como 
um astro de inegualável pureza, E 
foi, talvez, por se sentir espantado 
e surpreso da estranha versatilidade 
dos seus semelhantes, que o velho 
Nitti, profundo conhecedor da alma 
humana, exclamou desconsoladamen- 
te: «depuis la guerre, il me semble 
vivre au milieu des fous». Depois da 
guerra parece que vivo entre doi- 
dos ! 

No panorama brasileiro, como no 
do Mundo, cada um devo ter na 
mente as palavras do Anjo anun- 


(Continua na 6.º página) 
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Vai realizar-se em 


Belgrado 


o Congresso 


Pan-Eslavo 


- LONDRES, 27. — Segundo anun- 
cia a emissora de Belgrado, ingugu- 
ra-se naquela capital, no dia 8 de 
Dezembro próximo, o segundo Con- 
gresso Par-Eslavo, no qual tomam 
parte delegados da Russia, da Poló- 
uia, da Checoslováquia e-da Bulgária 
para elegerem a Comissão Perma- 
mente Pan-Eslava, que terá q sua 
sede em Belgrado. — REUTER. 


dos Estados 


Unidos da América 


entregou, ontem, em Lishoa, ao capitão 
de mar e guerra Luís de Freitas Oliveira Lima 


as insignias da 


O embaixador dos Estados Uni- 
dos sr. dr. Herman Baruch, rodeado 
por todo o pessoal da embaixada, fez 
ontem entrega das insignias de ofi- 
cial da Legião de Mérito ao sr. ca- 
pitão de mar e guerra Luis de Freitas 
Oliveira Lima, que exerceu o coman- 
do da Defesa Maritima da ilha Ter- 
ceira, durante o periodo em que os 
Aliados se utilizaram das bases nos 
Açores 

Pelas 11 horas, chegaram ao pa- 
lácio da embaixada, além do ho- 
menageado, os oficiais portugueses 
convidados a assistr à cerimónia, 
que eram os srs, capitães de mar é 
guerra Francisco Fialho e Barahona 
e Costa, capitão de fragata João 
Moreira Rato e capitães-tenentes 
José Cabral, Silva Ponce e Ramos 
Pereira, além de outras pessoas. 

Os convidados foram recebidos 
pelo adido naval americano, sr. co- 
mandante Mac Lallen, que os acom- 
panhou ao salão reservado para a 
cerimónia, onde se encontravam 
todos os membros da embaixada dos 
Estados Unidos 

Momentos depois entrou na sala o 
embaixador Baruch, o qual, depois 
de cumprimentar todos os presentes, 
usou da palavra para pronunciar o 
seguinte discurso: 


— E! com o malor prazer que tenhe 
hoje a honra de vos receber nesta em- 
baixada, como convidados do Governo 
americano, O motivo que nos reune aqui 
& o de prestarmos homenagem ao distinto 
oficial da Armada portuguesa, sr. capi- 
tão de mar e guerra Oliveira Lima. Antes 
de ler esse documento, emanado do ga- 
binete do secretário da Marinha, em 
Washington, não quero deixar de mani- 
festar pessoalmente a V. Ex, sr. capi- 
tão de mar e guerra, os meus melhores 
agradecimentos pelos muito relevantes 

que prestou ao Governo e ao 
mericanos 


(Continua na secção de LISBOA) 


O embaixador da América em Lisboa 
a condecorar o capitão de mar 
e guerra Luís F. Oliveira Lima 


COROAS PARA NOSSA 
SENHORA 
em. prata e em ouro 
Executam-se em rigor de estilo na 
OURIVESARIA ALIANÇA 
Porto, 191, Rua das À 
Lisboa. Rua Garr 


e 


Lâmpadas 
de acetilene 


Nos escritórios norte - americanos 
surgiu um novo elemento auxiliar do 
escriturário e da dactilógrata: — a 
lâmpada de acetilene. A fotografia 
reproduz uma dessas lâmpadas iluml- 
mando o trabalho da escriturária. 

— 0 


O cortejo te oferendas 


em beneficio do 
Hospital da Mise- 
ricórdia de Murça 


rendeu mais de cem 
contos e serviu para 
demonstrar a generosi- 
dade do povo daquele 
concelho 


MURÇA, 25. — O cortejo de ofe- 
rendas que, ontem, aqui se realizou 
em beneficio do nosso Hospital da 
Misericórdia, foi não só demonstra- 
ção eloquente da generosidade do 
povo deste concelho, mas também 
prova insofismável da muita vene- 
ração que os habitantes de Murça 
nutrem pelo seu concelho. De todos 
os pontos se deslocaram a esta vila 
representações que tiveram de arros- 
tar com as contrariedades e c abor- 
recimento dum dia invernoso. Mas 
como o fim era nobre, ninguém se 
deixou vencer, o que foi demons 
trado, à saciedade, pela grandiosi- 
dade e imponência desta cruzada de 
bem-fazer. 

Logo de manhã, :omeçaram a 
chegar as primeiras representações 
das freguesias, algumas das quais 
situadas a muitas léguas da sede 
do concelho, e, dentro em breve, o 
largo do Jardim estava soalhado, O 
cortejo começou a desfilar às 14 ho- 
ras e meia em direcção ac Hospital 
da Misericórdia e ofereceu-nos um 
dos espectáculos mais beios » que 


(Continua na 6º página) 
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Fastos DOUTROS TEMPOS 


PÁGINA) 


(CONTINUAÇÃO 


DA 1 


tuíu um antigo comerciante, Roberjot, que queria imi- 
tar a gravidade dos colegas. Depois, chegaram os bá- 
varos. Eram muitos e tinham por chefe o senhor 
Preysing, que comia muito e bem e se comprazia em 
obsequiar os seus convidados, deliciando-os com belos 
macos de javali”'Os outros membros da missão eram 
doutores célebres: Krennerus, Ming, Pallhausen, os 
condes de Montgela e de Rochberg, além do cavaleiro 
de Bray. Não havia dúvida que se tratava de um aris- 
tocrata francês; ao. serviço dos alemães, mas os pleni- 
potenciários da Directória gostavam dele o que deve 
ter servido de muito naquela situação. Os outros Esta- 
dos alemães tinham enviado personagens do mesmo 
estilo, uns excêntricos, outros mascarados de severi- 
dade logo desaparecida, putros inteiramente cómicos. 
O professor de Direito de Wurzburg trazia nas baga- 
gens um tonel de tinta de escrever. O barão Haller era 
atrevido e barafustava, constantemente, contra os fran- 
ceses. Humbolut, o grande sábio, dirigira-se a Rastadt, 
com passaporte e missão diplomática, porque julgava 
encontrar entre os representantes da França o célebre 
mineralogista Fanjas. O conde de Goertz dera um ban- 
quete em sua honra, visto a grande celebridade de 
que gozava, e convidara para o solene ágave a fina 
flor dos diplomatas. O barão de Humboldt apareceu, 


na História. 


Visitas do embaixador 


de Portugal no Brasil 


ao centro e ao Norte do 
grande país irmão 


.8 É 


Aspecto do banquete que os portugueses do Pará e as autoridades paraenses 


oferaceram ao embaixador de Portugal no Rio de Jan 


PARA, 20 do Outubro — Esta cida. 
do foi, recentemente, - visitada, pel 
segunda vez, pelo sr. dr. Pedro Teotó- 
nio Pereira, embaixador de Portugal 
no Brasil, que aqui passou, pela pri- 
meira vez, ém 20 do Malo deste ano, 

uando se dirígia de Portugal para o 

do de Janeiro, via Estados-Unidos 
da América do Norte. O ilustre visi- 
tante, aproveitando a oferta gentil da 
empresa de navegação aérea «Cruzei- 
To do Sul», que pôs à sua disposição 
um esplêndido, «Douglas» percorreu o 
centro e o Norte do Brasil. 

A" sua chegada ao aeroporto de 
Vale de Cans, era o ilustre diplomata 
aguardado por elementos de todas as 
classes dg colónia portuguesa e, áin- 
da, entre outros, pelos srs, dr. Octá- 
vio Meira, interventor federal; D. Má- 
rlo Vilas-Boas, arcebispo do Pará, 
acompanhado pelo rev. cónego Alber- 
to Hámos: dr, António, eixelta Gueir 
sos. secretário geral do Estado; ca- 
Ptiotoneato ut ri Sd 
“sentação do sr. almirante Francisco 
Pedro Rodrigues Silva, comandante do 
4º Distrito Naval; coronel Américo 
Lenl. comandante da 1.º Zona Aérea: 
Euclides Comarú, prefeito municipal 
de Belém; dr. Eduardo Fernandes Bu- 
galho, cônsul de Portugal no Pará, e 
espo: George Zentz, cônsul dos Es- 
tados-Únidos da América do Norte; 
Antônio Ferreira Vidigal, presidente 
da Associação Comercial do Pará, etc. 

Após a troca de cumprimentos, que 
foi demorada e fectuosa, o sr, dr. 
Teotónio Pereira, acompanhado pelo 
cônsul de Portugal no Pará, tomou 
lugar num automóvel posto à sua dis- 
nosição pelo interventor federal. Mais 
de duzentos automóveis seguiram em 
cortejo para acompanharem o ilustre 
diplomata até ao Grande Hotel onde 
ficou instalado, Ali mesmo, momentos 
depois, o sr dr. Teotónio Pereira fa- 
lou com a numerosfssima colônia por- 
tuguesa. 

No dia seguinte realizou-se um 
banquete em honra do sr. dr. Teotónio 
Pereira. durante o qual falou o sr. J. 
Dias País, em nome de todos os portugue- 
ses Aqui residentes, e dr. Paulo Eleutério, 
pelo Pará. 

O embaixador de Portugal falou, de- 
pois e começou por agradecer aos 
presentes tolas as provas de carinho 
recebidas. Recordou a vingem oue 
acabava de fazer ao Interlor do .Bra- 
sil o mostrou-se particularmente sen- 
sibilizado com a visita no Forte Prin- 
cino da Beira; na fronteira dente pais 
com a Bolívin, marco histórico ane, 
como os que existem, ainda, na India, 
demonstra “no mundo o esforço colont- 
znºrr portumiás, 

Para retribuir a gentileza, o embal- 
xador português ofereceu um almoco 
Às autoridades locais o presidentes das 
associações portrguesas, Na mesa, to- 
maram lugar, além do er, dr. To 
Pereira, os srs, dr. Octávio Meira, 
terventor federal; general Artur Hes- 
ket Hall, comandante dn 84 Reciho 
Militar; “almirante Francisco Silva, 
comandante do 4.º Distrito Naval; co- 


Tonel Américo Leal. comandante da 
1º Zona Aérea; Euclides Comarú, 
prefeito municipal de Belm do Pará 


dr. António Teixeira Gueiros secrotá- 
rio geral 40 Estado, desembargadores 
Cursino Silva e Arnaldo Lobo; J. Dias 
Pais; Eduardo Salazar, presidente da 
Benoficento, Portuguesa: Alofslo Me- 
lente do, Grémio Literário 
António Bernardino de 
rade, presidente da Socle- 
ocorros Mútuos Vasco da 


dade de 
Gama: Jos6 Lopes Macedo, presidente 


do Centro Loriguense; dr. Manuel Bu- 
galho, cônsul portu À. Souzelas, 
Eerente do Banco Ultramarino, e Lu, 
Clementino Oliveira, oficial, do, gabíne- 
te da Interventoria Federal. Falaram 
durante o repasto, o embaixador e o 


interventor federal. 
A" sua partida para o Rlo de Ji 
neiro, o sr. dr, Teotônio Pereira fí 


mais uma vez, alvo de grande mani- 
festação do simpatia, a que se asso- 
ciaram os portugueses aqui residentes 
e as autoridades paraenses. 


MANAUS, 22 de Outubro. — Constitutu 
grande acontecimento social, a visita a 


Manaus do sr. dr, Pedro Teotónio P, 
reira, embaixador de Portugal no Brasil. 

Quando surgiu ao longe o avião da 
«Cruzeiro do Suls, o «Timbiras», num mo- 
mento, a população correu pelas ruas da 
cidade, alcançando o cais flutuante, que, 
em policos minutos, ficou repleto de pes- 
soas de todas as camadas sociais. 

Logo que desceu do aparelho, aquele 
diplomata fo! apresentado pelo sr. Moisés 
Figueiredo Cruz, vice-cônsul de Portu. 
gal, às mais altas autoridades cívis, imt- 
litares e eclesiásticas, entre as quais o 
!'sr. te-ente-coronel Sizeno Sarmento, in- 
terventor federal, D. João da Mata Am: 
ral, bispo do Amazonas, e comendador 
Agesisiau Araújo, presidente do Conselho 
[da Colônia do Amazonas, que segutram 
para o porto «Ganso Azul», na Ponta 
Pelada, onde os aguardavam grande na- 
le embarcações de vários tam 
nhos e numerosíssimas pessoas que pre! 
taram ao embaixador grandiosa recepção, 
que muito o sensibilizon. 
0. sr, dr. Pedro Teatónio Perelra dir! 
guse, a seguir, pará o Consulado de 
'ortuga), onde fol, uma vez mais. multo 
cumprimentado e, depofs, para o Palácio 
do Rio Negro, residência do interventor 
federal, com quem almoçou, intimamente. 

A" noite, foi oferecido la Colónia 
Portuguesa, no salão especial da sede do 
Luso Sporting Clube, um banquete de 250 
talheres, tomando parte altas autorida- 
des, vários brasileiros convidados espe- 
cialmente e portugueses de todas pro- 
fissões. Aos brindes, foi o sr. embaixador 
saudado pelos srs. comendador Agesislau 
Araújo, que falou pela colônia portuguesa, 
e pelo interventor federal. Respondendo, 
o sr. dr. Teotônio Pereira fez um nota- 
bilísstmo discurso, frequentes vezes in- 
terrompido vor quentes ovações. 

Terminado o banquete, o ilustre vis! 
| tante assistiu, no mafestoto Tentro Am 
zonas. o segundo do Brasil, a um concerto 
do planista ar Coelho. No dia seguinte, 
fez algumas visitas e, À tarde. no salão 
do Atlético Rlo Negro Clube, ofereceu um 


«Porto de Honra» à sociedade amazo- 
nense. 
Algumas colectividades portuguesas. 


que queriam homenagear o sr. dr. Teoté- 
nto Peretra e não o puderam fazer nelo 
pouco tempo aue aquele dinlomata esteve 
enviaram-lhe telegramas de 
seudação sepeclal. — 


Orfeão Escalabitano 


SANTAREM. 27—0 sr Cardeal P; 
trfarca, ass'stlu, ontem, ao ensato doaOr- 
feão Escaabitano, Foi apresentado aos 
orfeonístas peio presidente do orfeão, sr 
António de Bastos, que lhe agradeceu o 
ter-lhes cedido o ginásio do Seminário 
para sua sede, 

No final. o sr. Cardeal Patriarca 
cumprimentou o emoestro» Belo Mar- 
ques e fei'citou os orteonistas, 

Estiveram presentes as autoridades 
| elvis e religiosas. —C. 


= Sa pç pin 
Legião Portuguesa 
Comando Distrital do Porto 


Chama-se a atenção de todos os ofl- 
ciais » chefas de secção do Batalhão 
Permanente n.º 12. Reserva de Quadros 
do O, D. e 2º escalão, para a escala com 
os monmenores do serviço diário a este 
Comando Distrital, publicada hoje, para 
o próximo més de Dezembro, 
ER E peuas 9 db 


Corpo Nacional 
de Escutas 


Grupo n.º 67 — Nossa Senhora de Cam. 
para — Para ensalo conjunto com a 
Associação Nuno Alvares, com 
ão solene a realizar no próxi- 
mo domingo, 1 de Dezembro, comemo- 
rativa desta patriótica data, os escutas 
e A, E. desta unidade devem compare- 
cur, hoje, às 21 horas, na sede, 
Será orador na sessão solene O sr, ar. 
Francisco Pereira de Sequeira, que Ver- 
sará o tema : «A Independência de Por 
tugal e o patriotismo de D. João IV», 


uma hora depois da marcada, todo enxovalhado, sujo 
de lama e vestido como se chegasse de uma viagem aos 
pampas. Então, Goerz, ante o pasmo dos convivas, 
disse, em ar de desculpa cabal: «Não vos formalizeis; 
é um grande sábio...» A Inglaterra não tinha repre- 
sentante no Congresso. Preferira um espião, o pleni- 
potenciário de Hanovre, o senhor de Rhedern. 
Decorriam menos mal as sessões do Congresso, |58 anos, serrador, feriu-se num pé, 
que terminaria por um lance terrível. Os plenipoten- | com o machado com que procedia ao 
ciários franceses Domnier, Debry e Roberjot foram | corte de lenha. 
assassinados, na viagem para França. Quem os matou ? 
O mesmo arquivista, de Lang, afirmaria 
tárel que o atentado foi cometido por militares. Pode, 
mesmo, afirmar-se, sem sombra de desmentido, que o 
seu autor foi o capitão Burkardt, com o seu esquadrão. 
Posso afirmar que não recebera ordens nesse sentido, 
mem dos seus superiores hierárquicos, nem da corte 
imperial». Acabou por declarar que a cilada foi orga- 
nizada pelo conde de Lehrbach, instigado pelos ingle-! 
ses, que tinham o maior interesse em provocar, 
novo, a discórdia entre os franceses e alemães. Aquele 
diplomata de aparência grotesca era um facínora. A 
crónica política tem, por vezes, singulares aspectos 
que, só tardiamente, se colocam no seu devido lugar 


E a a 


€ Comereto do Farto 


PROVÍNCIA 


Acidente no trabalho 


SANTAREM, 27—No lugar da 
Romeira, Manuel Lopes Cravo, de 


| 


Foi socorrido no Hospital da Mi- 


«E' indubi- | sericórdia desta cidade. 


Assaltos e rou bos 


ABRANTES, 27 —Na ausência 
dos donos da casa, dois ciganos as- 
saltaram, em pleno dia, a residência 
de Francisco Barracas, agricultor, 
morador no lugar dos Engarnães 
Cimeiros, freguesia de Mouriscas, 
deste concelho. Roubaram um co) 
dão, roupas, carne dum porco e di 
nheiro, tudo no valor de 10.000$00. 

Os larápios foram, mais tarde, 


de 


capturados, sendo-lhes apreendido 
todo o roubo e entregues às autori- 
dades. 


ULHERES 


M 


Ecos do Tricentenário da Padroeira 


Em 10 de Mato deste ano de 1946, 
chegava a Lisboa Sua Eminência o 
cardeal Masella, vindo de Roma, por 
via aérea, em avião português, na 
qualidade de legado de Sua Santi- 
dade o Papa Plo XII, investido da 
augusta missão de coroar, na Fáti- 
ma, a imagem de Nossa Senhora, 
na ocasião da grande peregrinação 
nacional de 13 do mesmo mês. De- 
ram os jornais relatos minuclosa- 
mente pormenorizados do notável 
acontecimento. A recepção foi bela 
e comovente na sua imponência. E 
não se pode duvidar de que tal co- 
moção se despertava no contacto de 
uma «realidade invisível», profunda 
e estável, já que, ao cabo de muitos 
meses, não se relê, a sangue frio, a 
descrição daquela manifestação gran- 
diosa e que, tão nitidamente, se lhe 
percebe o significado espiritual: 
manifestação prestada, com efeito, 
âquilo que permanece, quando tudo 
o mais morre e passa «como som- 
bra»... 


imponência do acto. Prestaram-se ao 
cardeal legado, como era devido, as 
honras reservadas aos hóspedes de 
malor categoria. Ao pousar do avião, 
fez-se ouvir o hino pontifício e, logo 
que o principe da Igreja, acompa- 
nhado de séquito numeroso e esco- 
Ihido, pisou terras portuguesas, tam» 


bém o hino nacional lhe dirigiu a 
sua saudação. Cumprimentos de es- 
tilo; revista & guarda de honra; 


primeira recepção na sala da aero 
-sgare» a inúmeras pessons de des- 
taque na nossa sociedade; brove 
mas belo discurso do cardeal lega- 
do; fora do aeroporto, toques de 
sentido e continência de tropas, em 
melo de aclamações entusiásticas de 
imensa multidão, deram um cunho 
de majestosa grandeza e de Impres: 
sionante solenidade ao acolhimento 
dispensado ao enviado do vigário de 
Cristo, 

Não desmereceu de tal aparato 
o cortejo que, em seguida, se dirigiu 
para o Seminário dos Olivais, onde 
so hospedaram o cardeal Masella e 


ida Elegante 


O Cie 
ANIVERSARIOS 


Fazem amanhã anos as senhoras: 

Condessa de Lumbrales, D. Cândida 
Amélia Botelho de Sousa Andrade, D. 
Francisca Cândida de Travassos Valdez, 
D. Elisa Maria Paulina Andresen Guima- 
rães, D. Ana Antónia da Silva Machado, 
D. Maria Alzira de Almeida Ferreira Car- 
doso, D. Ernestina Mtranda de Faria. 

E os senhores: 

D. José de Mendoça (Azambuja), Fran- 
cisco Manuel Leite Pereira de Melo Fer- 
reira Pinto, Aníbal de Sá, dr. Joaquim 
Pereira Pimenta de Sousa e Castro 
(Pias), Francisco Cabral Pinheiro Tor- 
res, eng. Vasco Rebelo Valente Pereira 
Cabral, Manuel Rebelo Valente Pereira 
Cabral, Carlos Correia de Sampaio de 
Vasconcelos Porto, Virgílio Andrade Lei- 
te da Cunha. 


CASAMENTOS 


Na igreja paroquial de Lordelo do 
Ouro, o rev. António Pereira Dias de 
Magalhães, 5. J., amigo íntimo do notvo, 
presidiu d cerimónia do casamento da 
sr* D. Sofia de Mello Breyner Andresen, 
filha da sr.* D. Maria Amélia Burnay de 
Mello Breyner Andresen e do sr. João 
Henrique Andresen, com o sr. dr. Fran- 


| cisço de Sousa Tavares. 


Foram madrinhas da noiva suas tias 
srs D. Maria da Conceição Burnay de 
Mello Breyner Cabral e D. Maria Joana 
Andresen Thessen e do noivo, seu pai, 
sr. Francisco José de Sousa Tavares e 
seu irmão, sr. António José de Sousa Ta- 


vares, 
EM VIAGEM 


PORTO DE REI (S. João de Fon- 
toura), 27 — Audaciosos gatunos en- 
traram na casa do rev. António Soa- 
res Costa, residente no lugar do San- 
tinho, desta freguesia, e roubaram 
vários objectos entre os quais um 
relógio de bolso. 


Dois graves desastres 
de viação, próximo 
de Aveiro 


AVEIRO, 27. — Arnaldo Mendes 
Tavares, casado, de 25 anos, meca- 
nico, natural do Rio de Janeiro e 
residente em Vagos, quando seguia, 
de motocicleta, para a Palhaça, ao 
pretender ultrapassar um carro de 
bois, os animais espantaram-se, fa- 
zendo recuar o veículo, que foi 
colher o motociclista. 

— Na estrada de Verdemilho, foi 
atropelado por uma caminheta de 
carga, o ciclista José Tavares, casado, 
de 42 anos, estucador, natural de 
Couto de Cucujães. 

Recolheram ambos os sinistrados 
ao Hospital da Misericórdia de Avei- 
ro. O primeiro apresenta fractura 
da perna esquerda e o segundo frac- 


Nada faltou para que essa hora 
fosse grande. A multidão compacta. 
que, muito antes da chegada do 
avião, se aglomerava nas imedia- 
ções do aeroporto da Portela de 
Sacabem, ansiosa por ver aquele 
que, à semelhança de mensageiro | 
do céu, em breve baixaria em ter- 
ras de Portugal; a comparência 
pessoal e representativa — mas, na 
sua maioria, pessoal — das mais 
altas entidades civis, militares e re- 
ligiosas da Nação; a presença invi- 
sivel de tantos que, através da «rá- 
dio», ou, mesmo, só em espírito, se | 
associaram às alegrias desse mo- 
mento inesquecível, provavam, por 
muitas formas, que o País inteiro 
ali vinha cantar, jubilosamente, o! 
seu «Bendito seja quem vem em 
nome do Senhor!» 

Sim: tudo se fez para realçar a 


a sua comitiva. Nele se incorporou 
todo o elemento oficial, em longa 
fila de automóveis, precedida de 
uma força motorizada da G. N. R. e 
de um regimento de cavalaria, em 
grande uniforme. A* chegada À pe- 
quena povonção festivamente enga- 
lanada, procedeu-se ao mesmo ceri- 
monial da cumprimentos na entra- 
ida do Seminário, onde, içada no 
mastro grando, flutuava a bandeira 
pontifícia, branca e amarela. Quan- 
tas vezes, ainda, se havia de repetir 
esse cerimonial em honra do hóspe- 
do ilustre que nos trazia a graça 
da sua presença! Sim, graça... já 
que atrala sobre Portugal a benção 
d'Aquela que enviava aos povos os 
seus mensageiros, dizendo: «Quem 
vos recebe a mim recebe»! 


Margarida de Magalhães. 


O pensamento luso-francês 
no século XVII 


tura do craneo. 
Vimos no Porto os srs. Marqueses de 
Ponte de Lima. 
—De Vila Meã regressou ao Porto, 
com sua família. o sr. José Guilherme 
Lyra de Magalhães. 


EG 


Morta por atrope- 
lamento 


de Dezembro 
No Clube Fenianos Portuenses 


A direcção desta colectividade elabo- 
rou o seguinte programa, para comemorar 
o dia da Restauração da Independência 
dia 30 de Novembro, pelas 21 horas e 
meta, pa'estra pelo dr. Henrique Almeida, 
que falará sobre «Aspectos da Vida Eco- 
nómica, Política e Moral da Nação Por- 
tuguesa antes e depois de 1580»; serão 
musfcal com a colaboração da cantora D, 
Olga Camanho e do professor César Mo- 
rais, 


AVEIRO, 27. —No Hospital da 
Misericórdia faleceu, em conseguên- 
cia de fractura do craneo, Emília 
Teixeira de Vasconcelos, solteira, de 
44 anos, natural de S. Salvador, 
Arouca, e que, há dias, como noti- 
ciamos, foi atropelada por uma mo- 
tocicleta, na estrada de Esgueira, 
conduzida por Antónia Augusto Va- 
lente Ferreira, industrial, de Angeja, 
que sofreu, também, graves feri- 
mentos. 


Dia 1 de Dezembro, baile e jantar a 
americana, a começar às 16 horas e a ter. 
minar às 24 horas, 


a EE] 
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DECIFRAÇÃO DO NÚMERO ANTERIOR 


HORIZONTAIS — 1º, Bode: HIRGO, 5º, Bronco; PEGO; acórdo: AMEN. 
“ Abalo: AGITA, 
VERTICAIS — 1º, Desafio: REPTO, 5º, Farrinas: REPA (nopular) ; mistu- 
rel; MEXI, Renque :; RENGA, 


EA 


Apesar da minha simpatia pela mais 
elegante época da História, qual foi a de 
Luís XV e do nosso D. João V, aos quais 
se vai fazendo justiça, o certo é que o pe- 
rodo seiscentista é Interessantissimo para 
nós, portugueses, porquanto demonstra 
uma grande igação com o povo mais 
brilhante da Europa, desse tempo como 
de sempre, qua, foi o trançes. De forma 


o próprio cardeal de Riche.teu rectoeu, 
com o maior agrado, a notícia da restau- 
ração da nossa independência, Ele tinha, 
de resto, o maior dos interesses em abater 
o poderio do império austro-memão e con- 
tava, por certo, com a velha simpatia 
existente desde à fundação de Portugal e 
a disseminação do sangue Lrancês a partir 
de D. Sancho 1, quando se fundaram as 
vilas francesas, desde que, em 1147 e 1189 
as cruzadas do Oriente nos ajudaram na 
obra de reconquista... Assim se expica o 
fenómeno da fácil adaptação a lingua 
francesa e o gosto que temos peia apren- 
dizagem e leituras nesse idioma. 

- A nacionalidade portuguesa tormou-se 
e consolidou a sua independencia ate 
1385, criando-se, no período maravilhoso 
“das nossas descobertas, a mulor epopeia 
militar, marítima e colonfal do Mundo, 
Enquanto decorre a época de usurpação 
filipina, D. Catarina de Bragança é seu 
filho D. Teodósio, embora, oficialmente, 
fossem, apenas, duques, mantém uma di- 
nastia portuguesa a dentro do solar de 
Vila Viçosa. Entretanto, fundava-se a 
«Gazette de Francer, em 1631, embora 
Renaudot, no prefácio do primeiro nú- 
mero, declare, modestamente, que não era 
ele o inventor do jornalismo, pois lá exis- 
tam no estrangeiro folhas análogas. Cita 
o facto de, no tempo de Carlos VIII, em 
pleno século XV, se publicarem folhetos 
dando novidades a propósito da campa- 
nha que teve como resultado a conquista 
de Nápoles (1). E' uma espécie de bole- 
tm do exército francês, na Itália, ante- 
cessor dos boletins de Napoleão. 

Nós também não lhes ficámos atrás, 
pois, Já nos tempos que seguiram a mortê 
de D, Sebastião e, mesmo, nos tempos da 
Revolução de 1640, se publicam folhetos 
em sério contínua... As duas raças irmãs 


tiveram sempre o mesmo vício inquiet 
de saber 


é é comovente evocar o in 
Gazette de France», dez 
do que a nossa, pois 
esta foi publicada «Na Officina de Lou- 
renço de Anueres», em Lisboi 
as licenças necessárias E privilégio n 
se interessa por todos os acontecimentos 
portugueses. Poderia dizer-se que o pen- 
samento das grandes e nobres nações 
tinas, em 1041, se uniam «au cri de Vive 
te Roy», consoante me escreveu um secre- 
tário de Léon Daudet, nos fins de 19% 
Tenho imensa pena de não dispor de 
mais espaço para me referir ao Sumário 
do Jornal francês : direl, apenas, que o 
nº 7 da «Gazettes — de 19 de Janeiro de 
1641 — anvisa que os portugueses snco- 
dem o jugo do rel de Espanhas, enquanto 
que o de 26 do mesmo ano e môs se re- 
fere «à matança dos portugueses em Es- 
panha, por causa da acinmação de D. Joho 
de Bragança». Ser-me-la imensamente 
grato demorar a atenção dos nossos pre- 
zados leitores a propósito desse qui 
=semanário de há três séculos, cujo n. 18 
foi publicado no próprio mês de Dezem- 
bro de 1640, sendo ele totalmente consa- 
grado à tradução do «Manifesto do Reyno 
de Portugal», de que, aínda hoje, devo 
existir uma cópia na Bibiloteca Nacional 
de Paris. Gostaria de transcrever a no- 
tícia da «Gazette», relativa aos seiscentos 
ou setecentes estudantes portugueses que 
estavam na Universidade de Salamanca é 
se retiraram, juntos e armados, para Por- 
tugal, Agradecendo muito nsamento 
frances do século XVII essas grandes 
atenções pelo meu País e evocando a 
formidável personalidade histórica de Ri- 
chelleu, é-mo grato evocar e fazer sentir 
aos meus contemporâneos como o jorna- 
lismo português, enquanto as arcabuzadas 
já sonvam nas fronteiras — e antes do 
valoroso cavaleiro francês Henri de In 
Morlaye ter emprestado o seu cavalo a 
Matias de Albuquerque, na batalha de 
Montijo — estava de acordo com o pen- 
samento do malor político da época seis- 
centista, O primeiro número da nossa Ga- 
zeta em que se relatam as novas todas 
já tinha doze páginas sem numeração, de- 
vendo ter uns quinze centímetros de Com- 


prido por uns quinze de largura. devia 
ter pouco menos da undécima parte deste 
Jornal de há cinquenta anos ? São raris- 
simos os exemplares e Inocêncio Fran- 
cisco da Silva (2) refere-se a uma tra- 
dição, atribuindo a fundação deste órgão 
da nossa Imprensa no próprio D. João IV 
que «as fazia escrever sob o seu ditado» 
Tanto a Biblioteca Nacional de Lisboa 
como a Eborense possuem este valioso 
documento — e a Biblioteca Naciona. de 
Paris deve conservar uma colecção, desde 
Novembro de 1641 a Julho de 1645, Su- 
jeito à censura religiosa e elvil, o pri- 
meiro número, embora tivesse a data de 


GAZETA, 
EM QVESE 
RELATAM AS NOVAS 


TODAS. QVE OVVE NESTA 


CORTE EQVE VIERAM DE 
, oa partes ne mer de None. 
ls pars no e da Nana 


em todas as lcençes ceara 
E priuilegio Rest. 

EM LISBOA. ] 

Na Offinede Lourenço de Awurees, | 


Novembro de 1641, foi visto por Mestre 
Fr. Inácio Galvão, religioso do convento 
de São Domingos de Lisboa, grande admi- 
rador de 5. Tomás de Aquino e «insigne 
poeta latino» Custava 6 reis e teve a 
licença de «Pode correra, dada por Fr. 
João de Vasconcelos, Francisco Cardoso 
de Torneo, Pedro da Silva e Sebastião 
César. 

Assim começou, há trezentos e qua- 
renta e cínco anos, o primeiro órgão da 
Imprensa portuguesa. que passou à ter O 
sub-título de «novas fora do Reyno», tendo 
desaparecido em 1663. para ser aubsti- 
tulda pelo «Mercúrio Português» 


Francisco Perelra de Sequeira 


(1) Estes detalhes podiam ser conftr- 
mados, lendo, na Bibliotheque Municipale 
de Nantes, um Recueil de piêces du XV 
síécie, 

(2) Dicionário Bibliográfico Português, 
tomo Il pág. 137-141-V, Gazeta de Lisbon 

se - 


Os réus envolvidos no 
caso dos falsos fiscais 


de padaria 
RECORRERAM PARA O SUPREMO 
TRIBUNAL MILITAR 


orida, anteontem, 
rritorial, não fi- 
utido 0" caso d's 
nos tribui 


ca 


con ainda. de todo, di 
faisos fiscais de padaria, 


Militares. Os reus. que, conformo «O Co- 
merclo do Porto» noticiou, foram conde- 
nados. todos, a pena de dogredo, recor- 


reram das sentenças condenatórias para 
o Sunremo Tribunal Militar, Na secreta- 
ria Jo Tribunal da Rua das Taipas en- 
traram, ontem, ultimo dia do praso, os 
cinco Fequerimentos dos reus, 4 Interpo- 
rem recurso, Os reiuerimentos, em que 
se alega a injustica da pena aplicada, 
classificada de excessiva, subsoritos 
polos detensores dos reus des. Gui- 
lherme Souto, Fernando Araujo Barros e 
Lobo Ferreira. Os reus voltarão, por isso, 
a ser julgados, em audiencia publica, 
Do, Sunremo Tribunal Militar, em Lis 
oa. 


E CRIANÇAS Diário de Braga 


—ece.. 


ACERCA DO AGRAVAMENTO DE ALGUMAS 
TAXAS CAMARÁRIAS 


NOVEMBRO, 27 — Numa das suas últimas reuniões, a Câmara Municipal, 
aprovou, em princípio, a modificação das taxas relativas à ocupação de lugares e 
ousras, o que significa, evidentemente, o propósito de agravar as taxas actuais, 
Tanto quanto alcançam os nossos conhecimentos na matérias, as Câmaras, dentro 
de determinados limites, têm poderes para fixar o quantitativo dessas taxas, como 
os têm para estabelecer a «sua» percentagem sobre as contribuições do Estado. 
Atribuiu-se, portanto, aos responsáveis pela administração municipal, o juizo das 
necessidades reais da autarquia e o estabelecimento, em contra-partida, das cor- 
respondentes receitas, Problemas que exige, apenas, em análise linear, para reso- 
lução, a aplicação das mais simples regras da contabilidade, se, como é natural, 
conseguir prender atenções — as atenções de quem é obrigado a decidir — não 
detra, certamente, de oferecer dificuldades, das quais, a mais importante, será, 
sem dúvida, a que deriva da graduação das texas, não, apenas, em relação às conve- 
miências do erário, mas, tambem, em consideração com as possitblidades dos con- 
tributntes. Um critério universalista, determinado pela aplicação de formulas mate- 
máticas, criará, imediatamente — como já tivemos ocasião de aperceber — uma 
onda de protestos. Por autro lado, uma diferenciação notória, tambem não deixará 
de provocar reacções. E Isto porque, à repugnância normal provocada por todos 08 
agravamentos de encargos, se junta, presentemente, a situação especial nascida de 
uma sórie de perturbações que tendo, como se reconhece, beneficiado a muitos, 
trouxe, para muitos outros, aflitivo mal estar. Eis porque os aumentos de taxas. 
na sessão de quinta-feira, 28, serão, naturalmente, pormenorizados, impõem, 
mois que em qualquer outra oportunidade, o apelo à mais cuidadosa ref'sr3o e à 
mais calma ponderação. Fazem parte da Câmara, pessoas que pelo seu ennt'rto 
com a vida efectiva da “dude, com « posição da sua economia. deven conhecer, 
melhor que ninguem, a delicadeza do vroblema que se lhes apresenta E sendo 
colectiva a responsabilidade de toda a vereação, perante a opinião pública, no caso 
sujeita, a dos mais conhecedores, é, certamente, mator. Com eles contam os inte- 
ressados, para que safbam encontrar a virtude. 


endas cometido numa das estações do 
al Nine-Braga, encontrando-se argul- 
neste delito. Estevão Gomes Vilaça, 
carregador-suplementar dos C, F. e um 
ontro individuo Identificado por Inacio, 
da freguesia de Aveleda. 

— Tambem, aquela Policia, remeteu ao 
luizo criminal uma participação em que 


«A VIDA AVENTUROSA DE S. 
FRANCISCO DE PAULO» 


€ amanhã, 
efectua no O 

pela Com 
a conferencia 
Vaz de 


Como Ja a 
muinta-feira. 
do Comercio, 
Municipal de 


us anunciamos 
romovida 
nu 


Assis! R 


el 


do sr engenheiro Ma » sr. Lulz Candido Antunes. propricta- 
mio e Melo, que val falar dos | rlo do Largo 1.º de Dezembro. desta cl 

obte -A vida aventurusa de S Idade argue determinados individuos da 
Vicente de Paulo» A conferencia, que | invasão dos seus terrenos e roubo de 


terá inicio às 2190 é esperada com muito 
interesse, que a propria natureza do tra- 
balho Justifica 


COMEMORAÇÕES DO 1.º 
DE DEZEMBRO 


mato. 


CASOS DA POLÍCIA 


+ Estevão Fer- 
freguesta de 


Queixou-se na P. S, 
retra Lobo, agricultor, 


Aveleda. contra os seus vizinhos. João 
A historica data do 1.9 de Dezembro, | Barbosa e José da Silva Fonseca, pedres 
da «Ala» de Braga | ros acusandoos do furto duma espin 

iguesa, fer comemota- 


centros da 
no domingo, 
na esplanada do Liceu de 
nda. onde, além da missa 
campal, se realizam com 4 presença das 
autoridades. diversos numeros festivos, In- 
cluindo provas desportivas, De 
Teatro do Liceu, efectua-se impon 
sessão solene, com a colaboração do Or- 
teão da Mocidade « à terminar com for 
midavel apoteose dos herois de 1640, 


OS QUE «PASSAM» PELO 
HOSPITAL 


No posto de socursus du Hospital de 
S. Marcos, apresentaram-se, para receber 
curativo, Os seguintes individuos; João 
Atrosa da Conceição. correetro, de 16 
anos da Rua da Ponte que, aó serrar 
uma tábua, foi atingido pela serra na 
mão esquerda. tendo sofrido um extenso 
ferimento; Alberto Jalme Neto de 42 anos 
cauteleiro de S, Lázaro, que tendo cho- 
cado contra o poste da Muminação pu- 
blica ficou ferido na cabeça; Avelino Pe- 
retra de Carvalho. de 7 ános, filho de 
Antonio de Sousa Carvalho e de Teresa 
sives Pereira, da Rua dos Pelames, que 
deu uma queda. ua rua quando andava 
a brincar tendo ficado ferido na cabe 
ca; e Maria Silveira. de 55 anos, servi 
da Rua de S. Vicente, que, ao trans. 
portar uma vazilha de barro, calu e 
tendo batido com v rosto nos fragmen: 
tos da vazilha. ficou ferida no (rcntal 


UMA SERIE DE CONDENAÇÕES 


diversos 
mediu à P.S, P. deste distrito, para pro 

ceder à apreensão de duas bicicletas mar. 

ca «Eloy», roubadas naquela cidade. 


BOLETIM DIARIO 


28-11-1846 — Entra em Braga. com cer- 
en de 250 homens sob o seu comando, 
o general inglês Mac Donald, 

aniversarios — Hoje fazem anos as 
sra D. Maria Sofia dos Santos Viegas 
Leão, D. Maria do Nascimento Simões 
Correta, D. Maria da Graca Pereira e os 
srs. dr. Antero de Figueiredo, Joaquim 
da Cosin Moreira e José A. Telxelra de 
Figuetredo, 

Farmacias de serviço — Hoje estão de 
servico permanente as farmacias: Orfãos, 
na Praca Municipal Morgado, no Campô 
na Vinha e Lima. na Rua dos Ohãos, — 
AM 


pela 
Sa de 


ma >> 
União dos Tarcísios 
do Porto 


Hoje, às 21 horas, desloca-se a S. Ma- 
mede de Infesta o Grupo Dramático da 
União que vai colaborar, no teatro local, 
numa récita de homenagem aos bemfei- 
tores da nova residência paroquial di 
queia freguesia. 

— Sexta-feira, na sede, às 20 horas, 
sessão de cinema para os soldados da 
guarnição do Porto, variedades e alocu- 
ção patriótica 


— Sábado, às 21 horas, sessão de cine- 
No tribunal desta comarca foram jul: | mg com o filme, em sete partes. «A Som- 
gados os seguintes individuos: bra da Catedral» para a secção despor- 


Maria Borkes Alves, tecedeira, da fre | tiva. Das 23 às 24 “adoração nocturna na 


guesia de Ferreiros e Emília da Assun- | igreja de Saria Clos 
cão Borges Alves. eixeira, da Rua de | Cn a pezembro, come- 


D, Gualdim, acusados de ofensas corpo- 

raís. Condenadas cada uma. em 6 dias 

Pr Pe apre a esc 
e multa nº 1800 é 

Aliposto “GR jul E mr E 

O anuel Fernandes, pediélro, da tre 

guesta de Adaufe. tambem por- ofensas 
corporais, Condenado em 30 dias de mul- 
ta a 10800. mais 6 dias de multa a 1800 
e 900800 de imposto de justiça. 
Augusto Gonçalves Carneiro, serra 
Melro. da freguesia de Padim da Graça 
arguido de ofensas corporais. Condenado 
em 7% dias de multa a 10800 por dia, 
mais 15 dias de multa a 1800 e 90500 
de imposto de Justiça. 

-— Bernardo Gomes da Rocha, jornajet. 
ro de Padim da Graça, acusado de abu- 
so de confianca. Condenado em 10 dias 
de prisão correccional, 3 dias de multa 
a 1800 e W0S00 de imposto de justiça. 

-— Rosa Correin Dias. serviçal da Rua 
da Santo Antonio nronunciada por fur- 
to, Condenada em 30 dias de prisão cor- 
vecclonal. cinco dias de multa a 1800 e 
“00800 de imposto de Justica 

João Araujo da Silva, jornaleiro, de 
Culeirós e Antonio da Silva, ruarda-soles 
ro. de Ferreiros arguidos de furto. Con. 
denado o primeiro em 40 dias de pri- 
são correcclonal, 7 dias de multa a 1800 
* 900800 de Imposto de Justiça. O segun 
do. foi absolvido 


A CONTAS COM A JUSTIÇA 


Organizado pela Secção de Justica da 
PS. P. foi remetido ao Tribunal Ju- 
dicinl da Comarca, um processo sobre 
Ae averiguações ácarca de um furto de 


moração da Independência da Pátria, com 
o seguinte programa : às 9 horas, missa 
das crianças, é sessão de cinema ; E 
n jnênci d 


Refugio da 4 
tação da Arvore do Renascimento e alo- 
cução patriótica ; às 14 horas, concen- 
tração no tabuleiro inferior da Ponte de 
D. Luis 1 em Gaia, romagem patriótica 
ao monumento € ao tumulo de D. Alvaro 
de Cernache, porta-bandeira de D. Nuno 
Alvares Pereira em Aljubarrota € sessão 
solene, na sede da Acção Católica de San- 
ta Marinha: às 21 horas, na sede da 
União, sessão patriótica e cinema para os 
sócios e suas famílias, 


E GR 
Homenagem a um 
sacerdote 


plan- 


O pessoal de enfermagem do Hospwal 
do Conde de Ferreira prestou singela mi 
sentida homenagem ao rey. João Tava 
que, durante treze anos, exerceu a capel 
nfa daquele hospital. tendo conquistado 
a simpatia de toda o pessoal, bem como 
qe muitas pessoas que frequentavam a 
capelinha onde exercia o seu sacerdócio 
e que deixará no fim do mês corrente, 

Ao rev. João Tavares, que é, também, 
gistinto musicólogo, regente e compositor, 
foi entregue. por aquele pessoaí, uma 
mensagem de saudação, que o homena: 
geado agradeceu multo sensibilizado. 


CARIDA 


D 


Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro ... 
Da família Marques Jorge, de Nespereira, pela cura de seu filhinho 
paralítico, para o Refúgio de Paralisia Infantil . ... 
Em sufrágio da alma do saudoso Augusto Rodrigues, no dia do 
aniversário do seu falecimento, da viuva sr* D. Maria de Almei- 
da Rodrigues, sendo : 50$00 a cada uma das seguintes insti- 
tuições : Seminário dos Meninos Desamparados, Conferência de 
S. Vicente de Paulo da igreja de Nossa Senhora da Conceição, 
Conferência de S. Vicente de Paulo da igreja das Antas e pobres 
cancerosos protegidos por (D Comercio do Porto; pela mesma 
intenção, 100$00 para o Lar do Comércio .., 
Da sr.* D. Rosa Adelaide Marques Feiteira, 50$00, e do sr. dr. 
José de Sousa Feiteira, SO$00, em sufrágio da alma de D. Olinda 
Reis Machado Lobo, para pobres cancerosos nossos protegidos 
Ainda em sufrágio da alma do saudoso Augusto Rodrigues, no 
aniversário do seu falecimento, de sua filha e neto, para distri- 
buir em partes iguais pelas seguintes instituições : Patronato 
de S. José, Asilo de S. José e pobre protegidos pelo nosso jornal 
Da sr.* D. Arminda da Costa Carneiro, sufragando a alma de D. 
Olga Coutinho, para o Asilo das Raparigas Abandonadas ... 
De Maria Luísa, em sufrágio da alma de sua' saudosa mãe e come- 
morando o dia de hoje, para as Creches de () Comercio 
E a e TR RR 


Donalivos recebidos 
ontem: 


209,339565 
500500 


300$00 


100$00 


75800 
20$00 


20$00 
210.354565 


A transportar 


FoLHETIM.DK (D Comércio do Borto-5.r-fetra. 28de N vem», de 1945 14) meninas, de nove e oito anos respectivamente, um pouco arruivada a 


Aa NULL 


VIRÁ PE 


LO MAR 


ma & B por CONCHA LINARES BECERRA EN, E) 


Rosália era alta como N'Aloy; mas por causa dos seus escassos 
dezassete anos, era um pouco desajeitada, de pernas altas e modos de 
rapaz. Os-seus cabelos quase ruivos, não o pareciam tanto como os de 
N'Aloy por serem mais escuros. Usava-os muito curtos e eram natural- 
mente ondulados como os de toda a família. De espírito irrequieto, 
lamentava-se com frequência de não ter nascido homem, para navegar. 
Incansável desenhadora, ia de um lado para o outro carregada de cader- 
nos, como .se fosse enchê-los todos ao mesmo tempo. Os olhos, não tão 
rasgados como os da sua irmã mais velha, assemelhavam-se-lhe um pouco 
na cor escura é nas compridas e negras pestanas que os sombreavam. 

Luis era dum loiro dourado, forte, esbelto e quase tão bonito 
como Beatriz. Parecido com Alberto — ruivo, mas não tanto como «Foga- 
rata», olhos azuis muito gaiatos e de caracter um pouco rebelde e res- 
mungão — sonhava com a navegação, com visitar em Fernando Pó o 
túmulo de seu pai, à memória do qual havia escrito várias poesias 
saídas da Sua pena nos bocados em que o inquieto Alberto lhe permitia 
descansatidas suas correrias. 

Marina e Mercedes estavam em vias de se converterem em «bele- 
zas da fâmilia», pois, como Beatriz, eram loiras, rosadas, cheiínhas e de 
feições perfeitas, Como boas gémeas, idolatravam-se, e para que Merce- 
des se separasse da irmã aleijada, tinham N'Aloy ou a tia Marmitón 
que se impor. 

A seguir às gémeas, que contavam onze anos, havia outras duas 


mais velha e loira a mais nova. Chamavam-se Branca e Tereza e só 
pensavam na brincadeira e em perguntar à tia Marmitón se tinha feito 
doce para a sobremesa. 

«Fogarata», o «filhinho» de N'Aloy, adorava esta, aprendendo 
a ler só para lhe dar gosto, pois a sua paixão, além das lagartas e toda. 
a espécie de insectos que ele próprio procurava, era plantar flores e 
frutos nos vasos da entrada ou pátio, de grandes proporções, para o qual 
davam duas escadas de amplos degraus e de corrimão lavrado. A prín- 
cipal destas conduzia aos salões de tetos altíssimos — compartimentos 
que nunca se abriam agora —, e a outra, pouco interessante, dava para 
o «estudi» e começava junto ao poço. 

Já descritos os orfãos e o solar dos Bernat, iremos à cozinha ter 
com a tia Marmitón, muito atarefada entre panelas e tachos. Era uma, 
mulher alta, gorda, imponente, quase assustando de tão majestosa, mas 
que na realidade se deixava dominar por toda a gente, sem vontade para, 
resistir a coisa alguma. Tendo querido casar-se várias vezes com outros 
tantos homens, não casou com nenhum por lhe terem dito seus pais : «E' 
pouco para ti», Obediente, esperou que chegasse outro Alberto Bernat 
que, se não possuia fortuna, tinha um nome fidalgo e uma boa carreira 
Como, porém, só chegou um Alberto Bernat, ficou solteira sem perder, 
não obstante, a esperança de trocar o seu celibato por outro estado mais 
agradável, segundo o seu modo de pensar. Talvez ela própria, ou qual- 
quer dos sobrinhos, tivessem um pressentimento, o pressentimento da. 
família, como eles lhe chamavam... Talvez pressentissem um bom casa- 
mento para Clotilde «Marmitón» que com os seus cinquenta anos ainda 
podia ufanar-se de possuir uma cutis lisa, uma esplêndida cabeleira — 
tão ruiva como a de «Fogaratay — bons olhos e formosas carnes... 
também segundo o pensar da solteirona. 

— Só três peixinhos! — resmungou, dando-lhes voltas na frigi- 
deira. — Três míseros peixinhos para onze pessoas com estomagos dignos 
de Gargantua! O que vale é haver batatas de sobra, da nossa horta ! 
Vou fazer um pastelão monumental, com um saco de batatas e um ovo, 
se é que encontro o ovo, porque esse «Fogaratay, com a sua mania de 
pisar lagartas, até os rábanos me tira. E quanto à sobremesa..., quei- 


alguma pretendo fatigar a atenção e a 
paciência dos leitores, à propósito da poli- 
tica europeia, nos tempos que toram desde 
1630 a 1641, Já demonstre, há tempos, que 
marei açúcar, e que molhem o pão. 
pobres meninos. 
Depois de afastar um pouco a f) 
começou a descascar batatas, E 
() 
Pedro Aladar habitava uma h 


Veremos como reagem esses meus 


rigideira, a majestosa tia Marmitón 


PRESSENTIMENTO 


erdade que possuia nos arredores 


de Pollensa. Tendo enriquecido à custa dos empréstimos que fazia e 
ficando com muitas terras de nobres arruinados — como ficara com as 
das Bernat — rodeava-se por esse tempo de grandes comodidades e con- 
siderava-se um senhor. Apesar disso a gente «bemp de Pollensa conti- 
nuava a tratá-lo com desdém, não tanto pela sua origem humilde como 
pelos meios que empregava para engrandecer. Mas Pedro não se impor- 
tava muito com tal desprezo : o filho regressaria brevemente e as senho- 
ras ficariam desejosas de o alcançar para as suas filhas. Muito se havia 
de rir Pedro, imitado por «madó» Antónia ! 

Entretanto, e embora Joaquim ainda não tivesse chegado, Pedro 
soltou um risinho ao ouvir um dos seus trabalhadores anunciar-lhe a 
menina Bernat que desejava ser recebida. Ah, ah!.. Já ali estava 
aquela ! Pedro pediu um charuto à mulher, que lho levou, pressurosa. Foi 
ele próprio buscar o relógio de ouro de pesada corrente, que colocou 
bem à vista, e deu ordem para mandar entrar a filha de D. Alberto 
Bernat, seu antigo senhor. 

N'Aloy não era orgulhosa, mas desde a morte de seu pai começara 
a odiar Pedro que fora tão pouco atencioso ao participar-lhe que não 
tinham nada, nada..., por que todas as terras de que se julgavam donos 
lhe pertenciam a ele. Entrou, por conseguinte, no compartimento mais 
rico da habitação — Pedro queria deslumbrá-la — com expressão um 
pouco altaneira não só no rosto como nos esplêndidos olhos de forma 
tão invulgar, Não reparou nos pratos maiorquinos que decoravam as 
paredes, nos móveis caros... Tendo aceitado a cadeira oferecida, entre 
sorrisos, pelo casal, foi direita ao assunto, 

— Venho dizer-lhes que... isso que estão a fazer é. uma infâmia. 
E como não posso presenciar, de bracos cruzados. o crime que cometem. 


queixar-me-ei a... ao presidente da Câmara, ao juiz, a quem for preciso... 

Pedro tirou o cigarro da boca para poder contemplá-lo à vontade, 
tossiu levemente e não respondeu. 

— Que responde o senhor? — perguntou N'Aloy. 

— Que não compreendo a que... «vossa mercê» se refere — disse 
» antigo lavrador, acentuando irônicamente o tratamento. 

— Não sabe? Na verdade ? 

A jovem olhou para «madóp Antónia, tomando-a por testemunha. 
Mas a mulher de Pedro nunca falava diante do marido, deixando para 
quando ele a não podia ouvir as suas bisbilhotices com todo o bicho 
vivente. 

— Bem, então... Dir-lho-ei claramente... As terras, as amendoei- 
ras, as oliveiras... tudo quanto há defronte do nosso solar, pertencia-nos 
antes, 

— Sim, menina : «antes»... 

O senhor aproveitou-se do desespero de meu pai quando, por 
causa da meningite da minha irmã Marina, teve de pensar em operá-la... 
O papá não tinha dinheiro e o senhor emprestou-lho... Não se pôde levar 
à cabo a operação, mas chamámos muitos médicos,.. 

— Paguei-lhes eu... — advertiu o lavrador. 

— Pagou-lhes meu pai... com os seus campos, com as suas amen- 
“oeiras, com as suas oliveiras, visto o senhor ter ficado com tudo. 

— Estava no meu direito... 

- Isso... havia muito que discuti-lo... Mas, enfim..., são seus... 
Não lhe parece ainda suficiente o que nos tiro? Quer mais ?,.. Quer 
roubar à minha pobre doentinha o prazer de contemplar o mar, da sua 
janela ? E tem o senhor tão pouco coração a ponto de Ir construir uma 
casa nos nossos campos... — sempre os considerarei dos Bernat, ainda 
que já o não sejam —, precisamente diante do nosso solar, vara que 
Marina sofra e com ela todos os seus irmãos ? Não pode construí-la um 
pouco mais abaixo onde não nos impeça de ver a baía ? / 

Os olhos de N'Aloy brilhavam como brasas e as suas faces incen- 
diaram-se. 


(Continua). 
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LENTAMENTE 

Caminha-se para a estruturação 
da paz, mas, por infelicidade, multo 
lentamente. A Grã-Bretanha deu, 
agora, outro insofismável exemplo 
de lealdade e boa vontade, A Rússia 
havia proposto, pela boca do seu re- 
presentante, Molotov, rigoroso in- 
quérito e balanço às forças milita- 
res existentes, fora e dentro dos res- 
pectivos países. Considerava tais ve- 
riticações como ponto de partida 
necessário e indispensável à solução 
ulterior do problema simultâneo e 
prático do desarmamento. A Grã- 
“Bretanha sugeriu que as averigua- 
ções sobre esses efectivos e desar- 
mamento se discutissem, conjunta- 
mente, Tal aditamento à proposta 
soviética levantou reparos, insinuan- 
do alguns que a Inglaterra intenta- 
va fazer disfarçado obstrucionismo. 
Que tal não era o intuíto britânico 
demonstrou-se pela sua pronta de- 
gistência do mencionado aditamento 
e na sua adesão ao projecto russo, 
no que os norte-americanos, também, 
convieram. 


DESMOBILIZAÇÕES : 

Quanto mais morosamente se fi- 
zerem as desmobilizações das gran- 
des potências, mais demorará a fra- 
guação da paz definitiva. Assim se 
deduz das declarações categóricas 
feitas, na Câmara dos Comuns, pelo 
«primeiro» britânico, Attlee. Apesar 
da percentagem considerável de sol- 
dados já licenceados e da grande 
quantidade de mulheres libertas dos 
serviços auxiliares, ainda permane- 
cem muitos ingleses nas fileiras, su- 
jeitos ao serviço militar. O Governo 
de Londres, segundo se afirma, vê-se 
obrigado a tal, afim de manter a 
ordem, tanto na Europa, como na 
Ásia e, mesmo, na África. Ao que 
outros britânicos retrucam que, afi- 
nal, a desmobilização poderia fa- 
zer-se, a ritmo mais acelerado, visto 
que, própriamente, os interesses 
essenciais das camadas populares da 
Grã-Bretanha não estão em jogo. 


CRISE NORTE-AMERICANA 
A Imprensa e à apinião pública 
mundiais estão & seguir, com ansio- 
so e crescente interesse, o desenro- 
lar das lutas económicas, nos Esta- 
dos Unidos. Não só porque estas 
últimas se reflectem já na alimenta- 
ção e na produção dos povos dos ou- 
tros continentes, mas também por- 
que momento histórico importante 
e decisivo está a decorrer, na vida 
da organização sindicalista estado- 
-unidense. A figura que mais con- 
centra as atenções universais é a de 
Lewis, acusado 8 processado por 
desrespeito às e aos tribunais 
norte-americanos. jornal inglês 
escreve que ele será, dentro de pou- 
co, classificado de «heroi ou trai- 
dor». Na fase actual do Mundo, o 
facto assume extraordinária trans- 
 cendência, Nova, modalidade de ci- 
) lie o, está em marcha. Esta de- 


Na Macedónia, 
continua a luta entre as 
forças governamentais 


gregas 


e os bandos de rebeldes 
concentrados nas mon- 
tanhas 


ATENAS, 27, — As autoridades 
militares acabam de anunciar que, 
na Macedónia ocidental, voltaram a 
produzir-se sangrentos recontros en- 
tre os comunistas e as forças gover- 
namentais gregas e que estas, depois 
de luta enacarniçada, conseguiram 
desalojar os comunistas de determi- 
nadas posições estratégicas de que 
estavam senhores, Acrescentam que 
os comunistas sofreram numerosas 
baixas e abandonaram muito arma- 
mento e munições. — U. P. 


OS BULGAROS AFIRMAM QUE 
NÃO SE REGISTARAM INCI- 
DENTES NA FRONTEIRA 

GRECO-BULGARA 

SOFIA, 27 A agência noticiosa 
bulgara descreveu como «sem funda- 
mento» as afirmações gregas de inct- 
dentes na fronteira greco-bulgara, 

Referindo-se às afirmações de que se 
tinham produzido dez incidentes na 
tronteira greco-buigara, entre 1 de Ou- 
tubro e 18 de Novembro, «para auxiliar 
os bandos anarco-comunistas que en- 
tram na Grécias, a agência disse que 
estava autorizada a declarar que não se 
haviam produzido tals incidentes, 

A agência declarou que incidentes 
insignificantes, tais como o roubo de 
gado pertencente à camponeses bulga- 
ros, e exemplos isolados de travessias 
Megais da fronteira eram dados con 
significado político por causa do «dese- 
Jo do Governo grego de inventar novas. 
acusações contra a Bulgária» enquanto 
de discutia em Nova Torca o tratado de 
paz com a Bulgária. — REUTER. 


PENETRARAM FORÇAS GREGAS 
NA ALBÂNIA ? 
BELGRADO, 27. — A agência 
oticlosa jugoslava «Tanjug> publica 
oje um telegrama de Tirana, di- 

rendo que as tropas gregas pene- 
traram na Albânia no dia 20 dêste 
mês e fizeram fogo sobre forças 
albanesas. 

A informação diz: «A's 8 horas 
fo dia 20 de Novembro uma patru- 
tha grega entrou em território al- 
panês, entre Perdikar e Djinokastro. 
(ma patrulha albanesa intimou os 
foldados gregos a retirarem-se mas 
estes tomaram posições e fizeram 
fogo sobre os albaneses que respon- 
geram aos tiros, Soldados gregos da 
fronteira, do posto de Pallambas, 
seuniram-se à patrulha trazendo 
anhões e metralhadoras e conti- 
puaram a fazer fogo sobre os sol- 
dados albaneses». — REUTER. 


A aviação grega 


entrou em acção 

ATENAS, 27. — A aviação grega 
entrou, hoje, em acção, contra os 
rebeldes nas montanhas que domi- 
cam as aldeias, na colina do monta 
Palkos, na Macedónia ocidental. Fo 
ram enviados para essa área refor 
sos de tropas rogulares gregas. Se- 
gundo notícias aqui publicadas, o 
plano dos bandidos parecia consistir 
em limpar a longa é estreita ravina 
montanhosa que liga o monte Paikos 
ao monto Vermion, atacar pela rec- 
taguarda as forças do Governo grego 
que defendem o monte Zenna, pró- 
ximo da fronteira jugoslava e assim 
conseguir o domínio do vale de Var- 
dar, que conduz a Salónica. — REU- 

TER, 


A delegaçio 


francesa 


na Comissão Aliada de Fiscalização 


da Alemanha 


centro d 


pediu para que do 


e Berlim 


fôsse retirada a «Coluna da Vitória» 


que comemora oq vitoria germânica 
sabre a França em 1866 e 1870 


BERLIM, 27 (Do correspondente. 


especial da «Reuter», Eric Bourne) — 


* proposta francesa para ser retirado o Sisgessaule — Coluna da Vitória de Ber- 
lim, que domina Charlottenburg — que comemora o triunfo das armas prussianas 
em 1866 e 1870, foi apoiada pela Grã-Bretanha, na reunião da Comissão Aliada 


de Fiscalização realizada ontem. 


A proposta tem a simpatia dos representantes russo e americano, mas a 


decisão foi adiada por causa de dúvidas 


levantadas por esses dois membros sobre 


se esse monumento glorificando o militarismo alemão recaia sob a alçada das 


aliadas em tais questões. 
Segundo essas directivas, 

devem ser destruidos. Mas, Siegessaule, 

velho Reichstag, foi levado pelos «nazis» 


os monumentos levantados antes de 1914 não 


primitivamente colocado em frente do 
para o local onde agora se encontra por 


causa da congestão de tráfego que ele originava. Ao mesmo tempo, os «nazis» 
acrescentaram-lhe muitas estátuas e adornaram o seu plinto. A solução foi dei- 


xada para a autoridade aliada de fiscali 
rável à retirada do monumento. 


O Kommandantur discutiu, tam- 
bém, uma carta recentemente dirigi- 
da ao Burgomestre cessante, dr. Wer- 
ner, pelo representante soviético ge- 
neral Kotikov. A carta estipulava 
que quaisquer alterações propostas 
no Governo da cidade de Berlim e 
novas eleições de membros deviam 
tera aprovação da Kommandantur, A 
boa fé da carta soviética, de acôrdo 
com os pontos da Constituição, não 
foi posta em questão, mas os outros 
três membros da Kommandantur 
mostraram-se ansiosos por isso poder 
ser interpretado como negando à pri- 
meira administração de Berlim livre- 
mente eleita, liberdade de agir de 
acôrdo com os desejos dos votantes 
Constituiu-se uma comissão aliada 
para encontrar solução para o caso. 


zação, com a recomendação geral favo- 


Cento e trinta deputados de Ber- 
lim reuniram-se ontem, à tarde, no 
edifício da Camara Municipal res- 
tabelecido à pressa e que havia sido 
gravemente danificado pelas bom- 
bas. Por detrás da cadeira do pre- 
sidente, viam-se três representantes 
de cada uma das quatro potências 
aliadas. Mais de 100 pessoas assis-| 
tiam nos lugares reservados ao 
publico ao puramento e outras for- 
malidades desta primeira Assembleia 
que há 13 anos representa, pela pri- 
meira vez, a vontade política livre 
do povo de Berlim. A confirmação 
do social-democrata eleito para Bur- 
gomestre, o veterano Otto Ostrtws- 
ki realizar-se-á na primeira sessão 
de trabalhos da Assembleia, a rea- 
lizar na Assembleia. — REUTER. 


r.—— 


O Santo Padre 


exaltou os 


martires de fé 


e apontou o seu exem- 
plo ao Mundo 


LONDRES, 27 — Sua Santidade o 
Papa falou hoje, em Roma, aos peregri- 
nos àcerca das cerimónias da beatifica- 
ão de 29 católicos mártires assassi 


movimento nacionalista de 1900, co- 
nhecido pela revolta dos «Poxersp. O 
discurso do Papa foi difundido pela 
emissora do Vaticano e faz a apologia 
da glória e do significado do martírio. 
Sua Santidade recebeu os peregrinos no 
Vaticano e declarou : 

— Seguindo o exemplo dos apósto- 
los, os cristãos em toda a parte do 
Mundo confirmaram a sua fé derraman- 
do sangue. Esse testemunho de sangue 
é de todas as épocas e de todas as par- 
tes do Mundo e a lista dos mártires en- 
che os anais da Igreja. Os locais do seu 
martírio tornaram-se centros de piedade 
tanto no Oriente como no Ocidente. A 
Itália e a França, a Espanha e a Alema- 


e 


nha, a Inglaterra e a América, a África 
e a India, a Polónia, a Hungria, o Japão 
e a China deram todos esses paises ao 
Mundo o esplendor dos seus mártires 
para iluminar aqueles que caminham 
nas trevas da morte e para guiar" -eus 
passos para a paz. 

O Papa continuou * 

— No princípio do nosso século o 
território da China ligou-se a um 
mais. brilhantes momentos da história 
do martírio. Todo o solo dessa vasta 
China está regado com o sangue dos 
que perderam a vida pela fé de Cristo 
— monges e freiras, missionários de vá- 
| rios países, sacerdotes nativos, homens, 
mulheres, jovens e crianças. Hoje, a 
grande familia de São Francisco ocupa 
o lugar de honra, tendo dado 29 dos 
seus filhos, filhas, discípulos e fieis ao 
martírio pela fé. A história dos marti 
rios nos anais da Ordem Franciscana é 
duma beleza maravilhosa. Foram mui- 
tos os mártires durante esse período, 
desde sacerdotes e monges até simples 
e humildes camponeses. Desses 29 már- 
tires, que hoje celebramos, oito vieram 
da Itália, cinco da França, um da Bél- 
gica, um da Holanda e catorze da Chi- 
ma. À sua frente coloca-se um homem 
de 77 anos de idade. O mais novo dos 
mártires é Uma mulher que tinha 25 
anos. — REUTE 


Os «quatro grandes» 


estiveram reunidos em 
sessão secreta durante 


cinco 


horas 


apenas acompanhados pelos respectivos 
intérpretes e sem que as suas delegações 
tivessem participado na reunião 


NOVA IORCA, 27 — James Byrnes, Molotov, Bevin e 
Couve de Merville (representante de Bidault, ministro dos Nego- 
cios Estrangeiros da França), logo que terminou o almoço ofere- 
sido, ontem, pelo primeiro, reuniram-se em sessão secreto, apenas 
acompanhados pelos seus respectivos intérpretes. 

A reunião durou cinco horas consecutivas. 


Sabe-se que, durante esta 
discutidos os pontos mais dificeis 
“)s «Quatro Grandes» resol 


conferência, foram abordados e 
dos tratados de paz. 
lveram realizar, hoje, nova reu- 


nião particular, isto é, sem as respectivas delegações e acompa- 


nhados, apenas, dos intérpretes. — 


A HUNGRIA QUEIXA-SE DE PER-B' 
SEGUIÇÕES AOS HUNGAROS NA 
ESLOVÁQUIA 


BUDAPESTE, 27. — A Hungria en- 
viou uma nota aos quatro ministros dos 
Negócios Estrangeiros em Nova lorca e 
ao Governo da Checoslováquia proies- 
tando contra a perseguição de hungaros 
nu Esováquia. 

A nota enumera uma série de int 
dentes que afirma tercm-se dado na 
semana passada. — REUTER, 


E Mn 
Foi descoberta, nos 


Estados Unidos, 


UMA NOVA DOENÇA 

CLEVELAND (OHIO), 27. — A Asso- 
ciação de Sanidade Publica norte-ameri- 
cana tornou publico o caso da desco- 
berta duma nova doença. 

Registaram-se, segundo a mesma Asso- 
clação, mais de cem casos desta doença, 
nos ultimos sessenta anos, a qual tem O 
nome de histoplasmos. O interesse uu- 
mentou nos meses mais recentes, pois, 
segundo os médicos, muitos americanos, 
especialmente os que vivem nesta zona, 
ao longo do vale do rlo Ohio, foram 
atacados por ela durante os primeiros 
anos e até mesmo durante o periodo da 
Juventude, 

Os médicos baseiam-se no facto 
uue milhares de pessoas quando obse 
vadas por meto dos Raios X, revelara 
possuir lesões caicificadas nos pulmõe: 
se bem que o diagnóstico feito anter! 
mente não acusasse sintomas de tube: 
culose 

Se tal teoria se verificar ser cor- 
recta — e podem decorrer muitos anos 
antes que tal se dê — registar-se-á a 
possibilidade de milhares de homens aus 
Estados de Ohio, Kentucky, Virginia, 
Indiana e Illinois, poderem ser dados 
«umo sofrendo dz doenças pulmonares 
e, deste modo, ser recusada a sua admis. 
são nas forças do Exército. 

histoplasmose ,s0b vários aspectos, 
tem os mesmos sintomas da tuberculose, 


=U, 


UP. 


Um sábio norte- 
-americano 


VAI REALIZAR INVESTIGAÇÕES 

SOBRE OS EFEITOS DA RADIA- 

ÇÃO NUCLEAR NAS CELULAS 
VIVAS 


WASHINGTON, 27. — Fol anunciado 
que Alexander Holiaeder, chefe bio-fi- 
sico do Departamento de Pesquisas dos 
Estados Unidos, vai reuiizar um longo 
trabalho de observação xobre os efeitos 
da radiação nuclear nas células vivas, 

Antes que a energia atómica seja 
posta, práticamente, ao serviço de tina- 
lidades pacíficas, tenta-se determinar os 
seus efeitos sobre os organismos expos: 
tos a radiações nucleares directas. Os 
bio-físicos procuram descobrir : 

Iº—A que dosagem de radiação nu- 
clear serão sensíveis, trabalhando nor- 
maimente as células vivas. 

2'— Será o efeito o mesmo se as 
células forem sujeitas a um mínimo de 
energia nuclear, durante uma sracção 
de segundo, ou durante muitas horas? 

3+— Serd o efeito o mesmo, se a ra- 
tação fór produzida pelo exterior da 
“élula, ou, emitida pela parte interna da 

esma ? 

Acrescenta-se, uinda, que o estuao 
teste importante problema é da maior 
transcendência, lgando-se, directamente, 
à utilização prática em larga escala da 
energia atómica, —U. P. 


ERP 
A situação da Igreja 
Católica no Japão 

TOQUIO, 27. — O cardeal G!l- 
roy, arcebispo de Sydney, chegou 
hoje a Tóquio, afim de investigar a 
situação da igreja catélica romana 


e das instituições católicas em todo 
o Japão, — REUTER. 


REPETIRAM-SE, ONTEM, 
NAS RUAS DO CAIRO, 


OS TUMULTOS 


PROVOCADOS PELA OPOSIÇÃ 


às negociações ang!o- egípcias 
para a revisão do iraiado 


CAIRO, 27 — Esta manhã, a pol 


a fez fogo sobre um 


numeroso grupo de manifestantes que, vindo dos lados da Uni- 
versidade de Alzhar, tentava, à viva força, alcançar o centro 
da capital, Os manifestantes não conseguiram o seu objectivo e a 


polícia fez várias prisões. 


Em vários pontos da capital egípcia estão o registar-se 


tumultos civis. À p: 
pleto a situação. — UP. 


CAIRO, 27. — Devido aos tu- 
multos civis que, esta manhã, vol- 
taram a registar-se nesta capital, 
resultaram feridas numerosas pes- 
soas e muitas delas encontram-se 
hospitalizadas por o seu estado ins- 
pirar cuidados. — U, P. 


. 

. CAIRO, 27, — Voltaram a produ- 
zir-se tumultos civis nesta capital, 
durante a tarde de ontem e a manhã 


ia e as forças militares dominam por com- 


de hoje, tendo sido voltados e incen- 
diados vários autobuses e outros 
veiculos. A polícia foi forçada a in- 
tervir e a carregar sobre os mani 
festantes, em conseguência do que 
resultou ficarem feridos vários civis 
e polícias. Os manifestantes foram 
finalmente dispersos, mas a Polícia 
e as forças militares continuam vi- 
gilantes, com receio de que se pro- 
duzam novos tumultos. — U, P. 


a 


Os ingleses estão de certo 


modo apreensivos 


com a possibilidade de um 


CONFLITO 


POLITICO 


de graves consequências no EGIPTO 


LONDRES, 27 — O jornal conservador «Daily Teelgraph» exprime o 
receio de que um «apelo para motins» pode seguir-se, se o Senado egípcio, como 
a Câmara dos Deputados, autorizar Sidky Pashã a reatar as negociações para o 
tratado com a Grã-Bretanha. O articulista observa que outra dificuldade e causa 
de perturbação foi a retirada da sala da Câmara de todos os deputados da oposi- 
ção. Diz, ainda, que Sidky Pashá, tendo obtido um voto de confiança e autoriza- 
ção para recomeçar as negociações, não está isento de ter de assistir a manifes- 
tações cuidadosamente organizadas e perigosas. 


Além disso, a aprovação na Ca- 
mara dos Deputados pode reforçar a 
oposição no Senado, onde o Partido 
Wafdista — que se recusou, sempre, 
a tomar parte nas negociações — « 
os independentes dispõem de maior 
numero de votos. Se parece possível 
nue Sidky Pashá consiga ter a seu 
lado o poder legislativo, mantem-se 
o perigo real de um apêlo à desor- 
dem, sempre muito perigoso na po- 
lítica perturbada do Egipto. Referin- 
do-se à atitude tomada pelos dissi- 
dentes da delegação egípcia, o arti- 
eulista continua: «A Gra-Bretanha, 
em todas as fases das discussões, 
afirmou, claramente, não admitir 


uma modificação imediata no esta- 
tuto do Sudão. O objectivo final é 
a autonomia e se, como o rei Fa- 


rouk disse, no discurso da Corôa, 
quando da abertura do Parlamento, 
o Egipto tin «outro objectivo 
que não seja salvaguardar os laços 
vitais entre esse país e o Sudão», não 
há conflito entre o propósito brita- 
nico e o propósito do Governo egip- 
cio, Por outro lado, não se pode 
"onsiderar a pretensão egipcia para 


a 
Sudão enquanto o próprio povo su- 
danês não se manifeste nesse sentl- 
do», Na reunião da noite passada, 
da Camara dos Deputados, votaram 
-a favor do Governo 159, abstiveram- 
-se três e 54 abandonaram a sala, 
levando à frente Mekram Ebeid Pa- 
shá, chefe do Partido Kotla, — REU- 
TER. 


sc 


Os ingleses entregaram aos egípcios 


a base naval de 


ALEXANDRIA 


e enviaram para a ilha de Malta 
os navios de guerra que a ocupavam 


LONDRES, 27.— 0 Almirantadoe 


britanico anunciou, hoje, que todo o 
pessoal naval britanico abandonou a 
base de Alexandria, no Egipto, com 
excepção de apenas três ou quatro 
homens. O Almirantado acrescenta 
que esses homens continuam ali para 
trabalharem na estação de telegra- 
fia sem fios. 

O Almirantado acrescenta que 
os navios de guerra, equipamentos 
e outro material, no grande porto, 
foram, já, retirados. Esta medida 
apressa a retirada de forças comba- 
tentes britanicas dessa hase naval 
e constitui uma das fases finais do 
acordo que foi anunciado em 7 de 
Maio pelos delegados britanicos que 
tomaram parte nas negociações para 
a revisão do tratado anglo-egipoio 
de 1936. 

Os navios de guerra que se en- 
contravam no porto de Alexandria 
já estão ancorados no porto de Malta. 
Essas unidades incluem um porta- 
«aviões, «quatro cruzadores, um con- 
tra-torpedeiro e três submarinos. O 
inloio da evacuação das forças bri- 
tanicas do Cairo e de Alexandria 
registou-se em 15 de Maio. 

A célebre cidadela do Cairo, que, 
durante sessenta e quatro anos esteve 
ocupada por tropas britanicas, foi 
evacuada em 9 de Agosto. Segundo 
o tratado anglo-egipcio, Alexandria 
deixára de ter'uma guarnição brita- 
nica, mas era utilizada para base 
naval britanica, graças a uma auto- 
rização esnecial do Governo do 
Egipto, — REUTER. 

SS => 


À nova politica do 


Japão 


TÓQUIO, 27, — O primeiro ministro 
japonês, Sigeru Yoshida, respondendo à 
um ataque dos trabalhos no Parlamento, 
declarou que a futura estabilidade do 
Japão dependia duma sólida base eco- 
nómica, Disse que o pais já parcialmen- 
te domtnara a sua formidável crise ali- 
mentar, mas a produção de outros ar- 
tigos de vital imporiancia continua em 
mivel muito baixo, sendo indispensável 
que o povo japones reduzisse o consumo 
e trabalhasse até ao máximo das suas 
vossibilidades O estabelecimento das 
industrias básicas do Japão — a hulha 
e a electricidade — era essencial para 
o ressurgimento econômico do pais — 
conclulu o Primeiro Ministro —REUTER. 


VÃO SE REPATRIADOS JAPONE- 

SES QUE VIVEM NAS ZONAS DA 

ASIA FISCALIZADAS PELOS 
RUSSOS 


TOQUIO, 27. — Depois de uma 
troca de cartas entre o general Doug- 
las Mac Arthur, comandante supre- 
mo das tropas Aliadas, no Japão, e 
o tenente-general Derevyanko, dele- 
gado soviético à Comissão de Fiscali- 
zação Inter-Aliada, chegou-se a acôr- 


do para a repatriação de um pri- 
meiro grupo de 25.000 japoneses que 
se encontram em zonas da Asia fis- 
calizadas pelos russos, Entre os pri- 
meiros repatriados virão 5.000 de vá- 
rios pontos da Sibéria, da Manchu- 
ria, do Norte da Coreia e da ilha 
Sakalina. — REUTER 
NE 


Várias notícias 


TEL AVIV, 27. - 
membro da Com 


Executiva Judaica 
Organização de 


do 
« antigo comandante d; 
Defesa Clandestina Ju 
tem 


com o Movimento 


* 


FRANCRORT, 47, — O Rabi Philp 
S. Bernstein, cónselheiro especial sobre 
assuntos judeus junto do general Me 
Narney. comandante du zona americana 
na Alemanha, apelou para os Estados 
Unidos para admitirem cem mil judeus 
«uropeus desiocador — REUTER. 


JERUSALEM, imigrantes 
judeus do «Lochitar foram já todos 
transferidos para bordo de barcos Ingle- 
ses, que os conduzirão para a Ilha do 
Chipre, 

Durante o trasbordo dos referidos 
imigrantes, estes travaram por vezes 
renhida luta com as forças britanicas, 
registando-se três mortos e vários fe- 
ndos entre os Imigrantes judeus. — UP, 

* 

WASHINGTON, 27. — O Departamen. 
to do Interior comunica que estão a 
ser consumidas, pelo povo norte-ameri- 
cano os quatro milhões de toneladas de 
carvão que se desilnavam à exportação 
para a Europa, devido à paralisação das 
minas deste combustivel 
Unidos, — 


2. — Os 


nos Estados 
* 

LAKE SUCESS, - Governo 
americano deve propôr pianos de auxi- 
Ho aos países necessitados, no próximo 
ano, quando a UNRRA deixar as suas 
actividades, 
sses pianos serão coordenados por 
consultas informativas entre os Gover- 
nos interessados, segundo se soube hoje 
nesta cidade, — REUTER. 


A 


Como Ferd'nand 
calcula a distância 
da taboleta ao hotel 


id 


A confusa situação na 


TEMERAO, 27 — Os jornais soca ins 
formam que as tribas rebeldes que se 
apoderaram de Zanjan, no Azerbeijão, 


continuam a praticar all numerosos des. 
os 


e Telégratos, cone 
tinuam 


beides 


nd 


fozç 
que para aii foram, apressadamen- 
Teerão. 


sai 
te, enviadas peo Governo de 
Diz-se que estão Já a es 
munições e os géneros alimen! 
forças militares cercadas em 


que a sua situação ali se está à tornar 
insustentável. devido aos constantes e 
ferozes ataques dos indígenas revol- 
tados — UP, 


Desporto no estrangeiro 


A INGLATERRA DERROTOU 
A HOLANDA POR 8-2 


LONDRES, No desafio de tute- 
que, hoje, se realizou, entre a Ingla- 

» e à Holanda, os ingleses ganha- 

am por 8-2. 

A Holanda não foi tão fácilmente ba- 
tda como o resultado sugere. De facto, 
até n Inglaterra marcar, no 24º minuto, 
pouca diferença se notava entre os gru- 
pos, e, mesmo quando se amontoaram 
tentos contra eles, nos próximos 20 mi- 
nutos, os holandeses lutaram sempre bem 
A razão foi a sua falta de remate e não 
terem Jogadores como Lawton ou Carter. 

Os marcadores foram Lawton, 4, Car- 
ter, 2. Mannion e Finhey, pela Inglater- 
ra e” Becaman o Smit pela Holanda, cuja 
detesa, não perdendo o moral com 0 «de- 
bacles da primeira parte, lutou enérgi- 
camente durante o segundo tempo, como 
o Indica o score — a Inglaterra estava a 
ganhar por 6-1 ao intervalo. Assistiram 
35.000 pessons. — Reuter. 
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Sais para banho... 


Os sais par: panho são cristais alcaiinos misturados com 
córantes e perfumes. Os cristas mais geralmente empre- 
gados sá o carbonato decahidratado de soda e O sesquicar- 
bonato de sódio. isto e carbonato de sódio combinado com 
«bicarbonato de soda» e água Actuam os referidos cristais 


como uns amaciadores va agua 


Exceptuando a água 


distilada usada nas baterins dos automóveis e nos apare- 
lhos de rádio toda n aga utilizada nos usos domésticos 
Contém impurezas em maior ou menor escala. São estas 
impuresas que «endurecem» a água impedindo que ela 


dissolva bem o sabão; 


as impuresas 


mais vulgares são 


O carbonato e o sulfatu de cai e. ainda. os com) 

magnésia e de cálcio. O carbonato de sódio dos sao de 
banho combina-se com as referidas substâncias e forma 
outras que não são solúveis no água, pelo que se preci- 


Ditam no 


fundo das banheiras deixando 


que n úgia se torne «macia» o agradável. 
O carbonato o bicarbonato de soda, os 
córantes e muitos dos perfumes usados 
no rabrico dos sais de banho são produ- 
tos da indústria química britânica. 


IMPERIAL CHEMICAL INDUSTRIES, 


LTD. 


Londres-Inglaterra 


Inspector das Agências W. O. OOLLETT 
em Portugal 24, Rus Nova do Almada, 1.-Bsq. 
LISBOA x  Teler. 30840 

== 


ena da 


oposição 


—cuja crítica 
estava a ser 


às eleições na Roménia 
cortada pela censura— 


já foi autorizada, em 


parte, a manifest 


e acusa o Governo de irregularidades eleitorais 


BUCARESTE, 27. — A censura da 
Romênia, que cortou toda a pri- 
meira página de dois jornais da opo- 
sição depois das eleições gerais, na 
semana passada, permitiu, hoje, que 
o orgão do Partido Nacional Agrário, 
«Dreptatea», publicasse um artigo 
criticando a forma como decorreram 


irada das tropas britanicas do | às eleições. 


O Governo dos Estados Unidos 
enviou, ontem, uma nota à Roménia 
recusando-se a reconhecer os resul- 
tados das eleições e afirmando que 
os cadernos do recenseamento esta- 
vam falsificados e que se lançou o 
terror contra os elementos democrá- 
ticos. — REUTER. 


— e e 


Após cinco horas e quarenta minutos 


de discussão 


acêrca do problema da 
permanência de 


ropas 


em países 


aliadas 


amigos e inimigos 


MOLOTOV declarou 


que os sovietes concordariam 
numa verificação 


dos efectivos 
assim destacados 


sc: Grã-Bretanha e os Estados Unidos 
chegassem, tambem, a acordo 


LAKE SUCCESS (NOVA 
Fowzi, delegado do Egipto, apre: 


IORCA), 27 — Mahmoud Bey 
sentou hoje, aqui, na comissão 


O ar Moshe Snen, | política das Nações Unidas, uma emenda, pedindo à Assembleia 


Geral para recomendar aos Estados que tenham forças armadas 


nos territórios de outros Estados 


membros da O. N. U,, retirarem 


essas tropas sem demora. Molotov chefiou, hoje, de novo, a dele- 


Quenco, apoiar a proposta soviéti 


proposta pela Grã-Bretanha, de 


LAKE SUCCESS, 27 — O 
depois de discutida, submeteu a 


Unidas que revelem os efectivos 
respectivos países. 


lução de reclamar um censo com 
dos membros da Organização das 


este ponto. 


A comissão adiou os seus trabalhos, depois de estar reu- 
nida, sem interrupção, durante cinco horas e quarenta minutos. 


— REUTER. 


gação soviética na reunião e ouviu o delegado filipino, Mariano 


ica sobre a declaração das tropas 


aliadas que se mantêm fora dos seus países; mas com a ampliação 


que a declaração de cada país 


incluindo elementos sobre os efectivos mantidos nos países, e o 
sistema de verificação. O delegado polaco, Josef Limiewicz, 
apoiou o proposta soviética. — REUTER. 


Conselho Político de Segurança, 
uma votação de caracter experi 


mental uma proposta pedindo a todos os membros das Nações 


das suas tropas fora dos seus 


Por fim, o Conselho tomou por 40 votos contra 10 a reso- 


pleto dos efectivos dos exércitos 
Nações Unidas, tanto no estran- 


geiro, como dentro dos seus respectivos países. — UP. 

LAKE SUCCESS (NOVA IORCA), 27 — Molotov disse que 
os sovietes concordariam numa verificação dos efectivos das tro- 
pas destacedas em território estrangeiro, se a Grã - Bretanha 


e os Estados Unidos pudessem chegar a entendimento sobre 


Chegou a Espinho o mi- 
nistro do Interior 


de 

Chegou, ontem, a Espinho, acom- 
panhado pelo sr. capitão Manuel 
Coentro, chefe do seu gabinete, o sr. 
tenente-coronel Julio Botelho Moniz, 
titular da pasta do Interior, que 
visitará algumas terras do Norte. 

Aquele membro do Governo, que 
se hospedou num dos hoteis daquela 
praia, recebeu cumprimentos das au- 
toridades locais e do governador civil 
de Aveiro. 

— 6 < 


A construção de uma 
central leiteira 


tudo, 
Holanda, 
dr. 


Paiva e engenheiro 
funcionários superiores 
da Camara Municipal do Porto. 

E 


Amadeu Campos 
Brito e Cunha, 


rs. dr. Campos Paira é engenhat- 
ro Brito e Cunha visitaram algumas das 
mais importantes centrais leiteiras da, 
queles paises, e estudaram, aínda, a 
organização dos serviços de limpeza pú- 
tAca, devendo, agora, elaborar um re- 
latório, que servirá à Câmara de ele 
mento de estudo e do informação para à 
futura construção de uma central Jet- 


tetra nesta ci Erro - 
Abastecimento 
de carne 


Foram, ontem, abatidos no Matadouro 
Municipal, as seguintes rezes: 28 bola 
com 7.644 quilos : uma vitela, com 40 qui- 
los; 44 suínos, com 3.803 quilos; e 297 car- 
neiros, com 2.374 quilos, num total de 
43.861 quilos, ou sejam, cerca de 14 tone- 
ladas de carne, que foram distribuídas 
pelos talhos da cidade. 

Te dz re - 


Queda grave 

MATOSINHOS-LEÇA, 27—Quan- 
do descarregava sacos nos armazens 
da Cuf, em Matosinhos, deu uma 
queda e fracturou o craneo, o traba- 
lhador António Mota, viuvo, de 50 
anos. 

Foi conduzido, pelos Bombeiros 
Voluntários de Matosinhos-Leça, a 
um hospital dessa cidade. —C. 


O naufrágio dum 


navio espanhol 

CASTRO MARIM, 27.—Deu & 
costa, na Praia do Cabeço, o cadáver 
de Antônio Tomares Ramon, de 17 
anos, filho de José Tomares Lopez, 
residente em Ayamonte. 

Era um dos tripulantes do navio 
espanhol que há dias naufragou á 
entrada da barra de Vila Real de 
Santo António. O cadáver foi sepul- 
tado no cemitério desta vila. 


Ciroulo de Cultura Musloal 
do Porto 


O Circulo de Cultura Musical do 
Porto apresenta, hoje, à noite, no Tea- 
tro Rivoli, nos seus sócios da série À 
o conhecido pianista russo, naturall- 
zado inglês, Benno Molselwitch, com 

ção da Orquestra Sinfónica 
. sob a regência do maestro 
britânico Alec Sherman. O programa 
do concerto de hoje, cujo começo está 
fixado para as 21 horas e 46 minutos, 
é constituído por obras do Mozart, 
Grieg, Beethoven o Tschalkowsky. 


o a 
Interesses do Porto 
RE Vos 
Regressou, ontem, de Lisboa, onde 
tratou de assuntos de interesse para 
esta cidade, o sr. prof. dr. suis de 
Pina, presidente da Camara Municipal 

do Porto. 


EC dae 
Grupos Recreativos 


«Os MÁGICOS» — A sede deste gru) 
axcursionista passou por remodela 
completa. 

Instalada num prédio ta Rua de Ca- 
mões n.º 3%, pequeno mas airoso está 
assiada e confortável. A Direcção. com- 
posta por rapazes chetos de bom gosto à 
intcativa, adquiriu um receptor le rá- 
dio de boa marca e val Instalar uma 


pequena biblioteca, não fugindo, assim, 
ao seu lema que é, «recreio e instrução». 

Actualmente funcionam, tambem na 
sede, mesas de jogos lícitos e estão à 
tratar da organização do passeto amúal 
que se realiza no próximo ano. 

O último fot efectuado em fo4o, viat. 
tando Oliveira de Azemeis 2 Avetro, ten- 
do suspendído as excursões Jevido à fal- 
ta da transportes em uugo-carros, 

«Os mágicos» não descuram o desen- 
volvimento do seu grupo. 
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Eq um grande filme que agradon em cheio S 
Gus > 

ss E 
Ligo pias 
a'? E = 
uy e u 
-— q q com o magistral desempenho dos consagrados artistas o vu 
era LAURENCE OLIVIER —LESLIE HOWARD E O uma 
[=] RAYMOND MASSEY — ANTON WALBROCGK = 


Um ti me empolgante, que emociona todo o público 


As 4 aa tarae e 9 e 30 aa nose 
John Nils e Stewart Granger no filme inglês de grande sucesso 


2.º Semana € 13.º € 14.º Exibições do sensacional filme de HENRIQUE CAMPOS 


UM HOMEM DO RIBATEJO[JA Estrada de 


com Barreio >oelra, Juteta Caste 0, Linda Miranda Banice tinfuz, 


antónio Paimo, Armando Machado « Costinha 


O drama ua leziriy wvido através da oima uum camino 


PRODUÇÃO FILMES ALBUQUE! QUE 


CARO» aLBsRIO 


Sempre enchentes com a maior 


criação | dos | artistas, IN- M E 
Tel. 4540—As 409 1/4 Les pover CHAR: 


De GAIA 


Uma rua em péssimo 
estado 


A rua 14 de Outubro, que vem 
de Majamude até junto da Serra do 
Pilar, é, incontestâvelmente, uma 
das artérias de mais intenso movi- 
mento que a vila conta. Basta dizer 
que esta acidentada, tortuosa e alei- 
jada rua serve algumas das mais 
populosas freguesias de Gaia, e por 
ela se faz todo o dia um movimento 
considerável de gente quer para 
Oliveira do Douro, Vilar de Andori- 
nho, Avintes, quer, ainda, para ou- 
tros lugares importantes. E justifi- 
ca-se este movimento por duas ra- 
zões: a primeira é que a rua 14 de 
Outubro fica no meio da zona mais 
populosa da vila ; e a segunda é que 
para atingir mais depressa aquelas 
freguesias, todos escolhem esta rua, 
que encurta bastante o caminho. 

Salientada, portanto, a impor- 
tância da função desta artéria, na 
sua ligação com freguesias e lugares 
de grande movimento, vamos, agora, 
apontar os defeitos que urge corrigir 
e os males que se torna necessário 
atenuar. A rua 14 de Outubro, sobre- 
tudo na parte compreendida entre Os 
Serviços de Electricidade e as ime- 
diações do cemitério de Mafamude, 
está, pode dizer-se, bastante má. 
O pavimento é desigual, acidentado, 
com altos e baixos, parte em pedra 
e parte em terra. Os passeios, onde 
existem, parecem milenários, tal o 
gasto que sofreram, e que lhes abriu 
buracos sem conta. Há sítios onde à 
água suja e os detritos atravessam a 
rua, exalando cheiros pestilenciais. 
Se chove, a terra acumula-se e a rua 
fica enlameada, aqui e ali em verda- 
deiros charcos. E muitas vezes, como 
sucedeu há poucos dias, dão-se inun- 
dações, entrando a água nas casas, 
onde causam prejuizos, que são sem- 
pre penosos para quem é pobre. 

Impõe-se, portanto, que se pro- 
mova o arranjo e o nivelamento do 
pavimento, a correcção dos passeios, 
e, se possivel for, a substituição do 
caminho térreo por paralelipipedos. 
Esta obra é, sem dúvida.necessária e 
urgente, e, por-isso, queremos cha- 
mar a atenção de quem de direito 
para que estude a sua possibilidade 
ea sua execução. 


Parque de São Caetano 


Em virtude do mau tempo, ficou adia- | 


do para o próximo domingo, se o tempo 


permitir, o cortejo que estava anunciado | 
e que conta com mais de quarenta car- | 
ros de oferendas de grande valor. que | 


partirá, como fol anunciado, do Jardim do 
Paraíso para São Caetano, Vilar do Pa- 
raíso, às 13 horas e mela. 

Toram letloadas prendas sujeitas a uma 
deterioração, em recinto abrigado, acto 
que foi abrilhantado pelo Rancho Típico 
«a Chamorca. 


Tuna Musical de Santa Marinha 


De homensgem à Orquestra «vanúpio 
Azuly, realiza-se, no próximo domingo, 
um baile, pelas 16 horas, no qual aquela 
orquestra apresenta um novo e variado 
reportório. 


Roubaram dois diamantes 


a um vidraceiro 
No posto da Guarda Nacional Repu 
Dlicana, dos Carvalhos. queixouse o sr 
Antonio da Costa. comerciante e vídra 


cetro, contra um infividuo que indicou, 

areníndo-o da furto de dois diamantes no 

valor de 690800, do seu estabelecimento, 
vezes. 


Abuso de confiança 


GRIJO, 26 — Po) 
de Sousa Mota. do lugar da Boa: 
freguesia de Griy iitaram-se, 
herdoiros, seus netos. representados pelo 
sr. Antonto Coelho de Sousa, tambem ne- 
to da falecida, residente no mesmo lugar 
e freguesia. Nestas ocasiões dificeis para 
os leigos em assuntos de direito cível, 
surge sempre um procurador entendido 
que logo tratou do Inventarlo e que, rece- 


falecimento de Lutsa 


Deu corca de treze contos para tratar 
da herança, 
Porem, recebido 0 dinheiro. o processe 


correu... e O procurador recusa-se a pres 
tar contas, Segundo consta val ser apre 
sentada queixa às autoridades contra o 
procurador de Moreira —C. 


Um grande incêndio destruiu uma 
casa de lavoura em Olival 

Nas proximidades de São Miguel, pt- 
toresco lugar da freguesia de Olival, ma- 
nifestou-se, ontem, às 14 horas, violeniu 
incêndio que reduziu a escombros uma 
casa de lavoura, de andar, construída de 
pedra e cal. 

O fogo, cujas causas se ignoram, teve 
início na cozinha, comunicando-se, rápi- 
damente, a todo o prédio, O telefone mais 
próximo fica retirado quase uma hora da 
casa sinistrada, pelo que as socorros che- 
garam tarde. 

Habitava o prédio o proprietário er 
Manuel Gomes Ferreira, agricultor, que 
para mator infelicidade, não tinha a pro- 
priedade no seguro. Ardeu todo o recheio 
da casa, milho, felfão, pastos para o gado 
e nifatas agrícolas. 

Os prejuízos, que são totais, pois só 
flcaram as paredes da casa, foram caleu- 
lados em dezenas de contos. 

Logo que foi comunicado o sinistro 
avançaram para o local os pronto-socor- 
ros do: Bombeiros Municipais de Gaia, 
Voluntários de Colmbrões, Avintes, Car- 
va hos e Valadares, que montaram O 
que com cincy agulhetas, evitando que 
O fogo se propagasse a outras casas pró- 
ximas. 

Dirigiu superiormente os trabalhos o 
Shete Ricardo, dos Bombeiros Municipais 

e Gata. 


IA-LUZ 


COLISEU DO PORTO 


Telef. 5196 


HOJE, às 4 horas, ÚLTIMA E FANTÁSTICA MATINÉE — (As crian- 


gratuita quando acompanhadas por 


pessoas de família) e às 9,30, BRILHANTE SOIRÉE pelo GRANDE 


CIRCO DIN 


sas até sete anos têm entrada 


HOJE, 


AMARQUES 


NOVOS NÚMEROS 


pelas 15 atracções 


na PISTA 


Não se esqueça : Amanhã, à noite — Grandioso acontecimento 


A FESTA DO RISO NO ORIENTE !. 


Sábado e Domingo, 
ÚLTIMOS ESPECTÁCULOS 


de Tarde e à noite: 
A sala tem aquecimento 


Diário d 


Perigo 


velo, mais uma vez, pôr em evidência a 
pecto, do nosso porto, De facto, já aqui s 


êxito, em casos como o de ontem à noite. 
estivesse em perigo, porque nada havia 


muito exposta a naufrágios, como sabem: 


em construção; e 


OS ASSALTOS NAS ALDEIAS — Se- 
gundo nos informam, reinam justifica- 
dos recelos nas aldeias de Fontão e La- 
nheses pelo incremento e circunstancias 
em que se estão registando roubos e 
assaltos a diversas propriedades naque- 
as freguestas. Segundo nos informa pes. 
“oa digna de toda a confiança, os assai 
tanes utilizam um automovel que já 
foi visto de farois apagados, a circular 
nas estrdas vicinais de Fontão, Nesta 
ocalidade, a quadrilha, porque sem dú- 
vida duma quadrilha se trata, assaltou, 
numa destas noites, a quinta da família 
Cardie.os, desta cidade, roubando gran- 
de quantidade de animais de capoeira, 


sto apesar de a quinta ser guardada 
por um cão, multo temido pela sua fe- 
rocidade. 

Segundo ainda nos informam, os 


assaltanies devem ter ilgações com indi- 
víduos daquelas freguesias, pelo conhe- 
cimento que demonstram dos hábitos 
de certas casas e da topografia dos ter- 
renos, 

A Guarda Republicana já tem feito 
diversas rondas nocturnas mas sem re- 
sutado. Parece-nos que seria uma me- 
dida acertada, obrgar, durante algum 
tempo, os automoveis que alí cireu.em, 
à Jacér paragens para identificação. 
desse modo haverá probabiidades de se 
acabar com este lamentável estado de 
coisas 

DE PARIS — Regressou de Paris, a 
esta. cidade o sr. dr. Carlos de Souto 
Morais, que na cap-tal da França esta- 
beleceú contacto e tomou conhecimento 
dos mais modernos métodos ofta.mo.o- 
gistas. Aquele clinico, que, como temos 
noticiado, exerce uma grande acção be- 
neficente nesie meio, acalenta, agora, o 
sonho de fazer insiaar, em Viana do 
Casteio, um dispensário oftaimológico, 
para pobres, reaização que merece o 
mais completo ap.auso e que por isso 
é digno de vir a ser acarinhado pelas 
entidades oficiais, 

O sr, dr, Souto Morais, oferecendo 
os seus serviços e ainda os seus conhe- 
cimentos da especialidade, mais uma 
vez testemunha a sua comprovada 
lantropia. 

PELO GOVERNO CIVIL — No dia 23 
do corrente, o chefe do distrito, rece- 
no seu gabinete, a Comissão Dis- 
trital da União Nacional, com a qual 
trabalhou durante grande pare da tarde. 
Depois de exposto, pe.a Comissão Dis- 
trital, o programa de actividades para 
o próximo ano, iniciou-se o estudo, que 
deverá prosseguir em próximas sessões, 
de diversos problemas políticos do dis- 
rito. 

GRAVE DESASTRE NUMA PEDREI- 
RA — Quando, ontem, à tarde, numa 
pedreira da barragem da Empresa Hidro- 
-Eléctrica do Coura, procediam à carga 
de um tiro, este, em dada aitura, ex- 
piodiu, atingindo os operái José Pe- 
reira, casado, de 54 anos, e Manuel de 
Sá Araujo, de 23 anos, solteiro, tendo 
o prime: sofrido graves fer.mentos no 
rosto e na vista e o, segundo, fractura 
da perna direita, além de outros ferl- 


O sinistro causou gerar consternação 
na freguesia de Olival, onde aquele pro- 
prietário é muito estimado, 

Os trabalhos dos bombeiros termina- 
ram cerca das 19 hor: 

— ss 
União Nacional 
Reunião da Comissão de 

Propaganda 

Reuniu-se a Comissão de Propaganda 
da U.N,, tendo-se ocupado de assuntos de 
grande interesse para a actividade da- 
Quele patriótico organismo. 


PELES 


e Confecções 


Granie E orceda dad 
Cosa Beigel 


Rua Sá da Bandeira, 198 
Telef. 7113 — PORTO 


mentos pelo corpo. Socorridos peios 
sompanheiros, foram conduzidos ao Hos- 
pltal de Vila Nova de Cerveira, onde 
ficaram iniernados, 

ATROPELAMENTO GRAVE — Na fre- 

esia de Sobelhe, em Vila Nova de 

erveira, um automovel que se julga 
ter o numero de matrícula FE-il-l2, 
atropelou o menor Joaquim Rodrigues, 
de 3 anos, filho de José Rodrigues, sol- 
dado da G. N, R. O condutor do veículo 
conduziu a criança ao Hospital de Vila 
Nova de Cerveira, pondo-se, em seguida, 
em fuga. 

A GN. R. tomou conta do caso, 
telefonando para os postos vizinhos, 
para que o carro fôsse detid). 

O menor, que está internado no hos- 
pital, não dá sinats de vida, havendo 
poucas esperanças de ser saivo, devido 
dos graves ferimentos que recebeu. 

SANTA CASA DA MISERICÓRDIA — 
No próximo domingo, dia 1 de Dezem. 
bro, reune a Assembleia Gera: da Santa 
Casa da Misericórdia, afim de ser feita 
a eieição da mesa é junta consultiva, 
para direcção e administração dos ser- 
viços e patrmônios, daquela benemérita 
instituição. durante” os anos de 1947 a 


1 

COMEMORAÇÕES DO 1.º DE DEZEM- 
BRO — Conforme já notciamos, a sub- 
«delegação, desta cidade, da Mocidade 
Portuguesa, comemora, no próximo do- 
mingo, a data do 1º de Dezembro, No 
Sábado, à noite, realiza-se, no Teatro Sá 
de Miranda, o anunciado sarau acadé- 
mico. No domingo, às duas horas da 
tarde, efectua-se o desfile da milícia e 
de onze «castelos» dos diversos «centros» 
de instrução escolar pelas principais 


e Viana 


no mar 


VIANA DO CASTELO, 27 — O incidente marítimo ocorrido, ontem, à noite, 
ao largo da costa de Viana, não tendo tido quaisquer consequências, que nós sat- 
bamos, e não tendo sido talvez mais que um vulgar caso de fiscalização de pesca, 


penúria de apetrechamento, em certo as- 
e disse quanto é necessário dotar a corpo- 


ração dos Pilotos da Barra, com um poderoso holofote que possa ser utilizado, com 


Não sucedeu nada de anormal; mas pode- 


ria ter sucedido, e não haveria modo de socorrer, eficazmente, quem porventura 


que rasgasse a densa treva existente no 


mar. Um holofote movel, capaz de prestar serviços na costa de Viana, toda ela 


os, seria uma aquisição excelente e multo 


viria valorizar um porto que, noutros pormenores, dia a dia se impõe pelas suas 
tnstalações. Ninguem ignora que o valor desse porto está em vésperas de crescer 
le modo espantoso e que não decorrerá muito tempo antes que ele seja demandado 
por grande quantidade de embarcações que virão utilizar os grandes diques secos 
se acrescentarmos a isso o aumento de navegação que dia a dia 
se acentua e aínda o aumento da nossa frota piscatória e mercante, fac!l é de jus- 
tificar o pedido que se faça naquele sentido. 
O porto de Viana merece mais essa dotação dos poderes públicos. 


da cidade e, havendo, em se. 
guída, no salão nobre da Camara Mu- 
nicipal, uma sessão so'ene para entrega 
de prémios e cerimónia de juramento 
2 passagem de escalix, de alguns filia- 
dos, com n assistência de diversas Indl- 
vidua Idades 

— Durante a tarde, no salão de 
do Orfanato e Oticinas fle 5. José, Tea- 
za-se uma reunião Jançante, (evada 
a efeito pelos estudantes do Liceu de 
Gonçalo Veiho e abrilhantada pelo con- 
dunto «Jazz-Vianenses. —S. 


te 


se 


De Matosinhos -Leco 


A linha de Cintura— O dia da Pa- 
droeira — Outras noticias 


NOVEMBRO, 26 — E' dum alcance 
económico extraordinário a recente de- 
terminação do ministro das Obras Públl- 
cas e Comunicações sobre a estrada da 
via larga na doca nº 1 do Porto de 
Leixões até ao Prado, próximo da Cir- 
| cunvalação, junto às ruas, Dela devem 


Só | advir para o público, comércio e indus- 


tria locais, os maiores benefícios, Pelo 
menos, para já, estas ultimas actividades 
bencficiarão grandemente, pois que 
mercadorias carregadas ou descarreg: 
das directamente, não sofrem perda de 
tempo nem ficam tão sobrecarregadas 
com despesas de outros transportes, 

A linha de Cintura foi inaugurada 
em 1938 o daí até à data, e mormente 
de 1942, o seu desenvolvimento tem sido 
crescente, mesmo durante o grave perfo- 
do da guerra, durante o qual a C. P. 
embora reduzindo aos comboios pará 
passageiros, pela falta de combustível 
deu sempre escoamento a todas as mer- 
cadorias que transportaram pelo nosso 
posto, realizando, assim, uma obra de 
grande alcance nacional, 

O movimento da estação de Leixões 
é sem duvida, excepcional, podendo ser 
considerado dos maiores do norte da 
País no corrente ano, com tendencia 
a elevar-se cada vez mais, 

Correspondendo a esse movimento, a 
C. P. dispensou-lhe a atenção devida, 
montando extensas e numerosas linhas ; 
luz suficiente ; cais ampliados ; um gra) 
de abrigo para peixe ; instalação compl 
ta de bocas de incêndio e uma estação 
de captação de águas no Rio Leça. 

Positivamente que isto não é tudo 
o que a estação de Leixões necessita, 
pois que lhe falta ainda cais e armazens 
cobertos para arrecadar numerosas mer- 
cadorias que são depositadas ao ar livre ; 
um bairro-jardim para o pessoal da es- 
tação e finalmente, o apeadeiro na anti- 
ga alameda de Matosinhos, ao fundo da 
Rua do Conde Alto Mearim, que há muito 
Já deveria existir, pois que a distancia 
que separa o centro da vila com a esta- 
são é grande. 

Agora qua a C. P, val pôr em clr- 
culação as suas novas outomotoras sué- 
cas, seria de toda a conveniência para 
servir o publico, que ela as destinasse 
para a linha de Cintura, com horários 
convenientes e estabelecendo preços que 
não estivessem fora da concorrência. 
Isso não só beneflelaria a população da 
vila como a das localídades servidas pela 
referida linha, 

—No próximo dia 8 de Dezembro. 
sairá em Leça da Palmeira, com grande 
pompa, uma procissão em honra da Pa- 
droeira de Portugal. Percorrerá o itine- 
rário do costume com a encorporação 
das autoridades da vila. 

—Em virtude de ter sido nomeado 
para chefe da Secretaria da Câmara Mu- 
nicipal de Barcelos, vai deixar de exer- 
cer o cargo de tesoureiro da Câmara 
Municipal de Matosinhos, o sr. dr. Ar- 
tur Pinto Coelho, que tem exercido 
este lugar com proficiência e zêlo, —C. 


VILEGIATURA DOS ASSINANTES 
DE «O COMÉRCIO DO PORTO» 


da Quinta da Barca para 
Alípio Fernandes Arrepta; e 
-Nova para Castelo de Paí- 
va, O ar. eng. Francisco Ribeiro Cardoso 
Regressaram ao Porto: da Senhora 
| Aparecida, o sr. D, Alfredo de Castro 
Leal de Faria; de Moreira da Mata, 0 sr. 
Mário Milhano; e à Foz do Douro, de 
Baião, a 5r.* D. Belmira César M. Cabral. 


nismo 


Tel. 1748 


Waterloo 


A história aum homem que obondona o cumarimento dos seus deveres pora so.var a esposa 
UM DRAMA PROFUNDAMENTE HUMANO! 
PROGRAMA SONORO FILME 


| UM SUCESSO! Ii UM cOLOSSO!| 


— No 


Sá da Bandeira 


DA REVISTA DA CxÍTICA E DA GAXGALHADA 


| UM EXITO! 


A'S 9,30 
PRECISAS 


BEIRA, PORTO | 


Um AUTENTICO TRIUNFO 
POR UMA AUTENTICA COMPANHIA DE REVISTA 


CINE FOZ Srs 


U magnifico filme pi liciul 
Homes € a Voz do Terror 
CHEGOU O AMOR Ga juan 


TEL. 303 Domingo. O grande time A Paixão de lane Eyre 
TELEFONE 4850 Sessões à tarde e à noite 
Em pleno sucerso o mais vibrunte e aplaudido filme de 
4 séries que se tem visto no Porto! 
OS DEMONIOS DA CAVERNA SANGRENTA 
1º Episódios de palpitantes e formidávels aventuras 
+5 Partes de emoção e entuslasm: para todo o público 
: A Att Amanha a noite “7 O 
s4e912 OS DEAONIOS DA CAVE NA SANGUENTA 


ENIRA 
CINE 


eo 


Cc L 


Tel. 15975 -- 4's 9.30 A brilhute comévla musical com 
SONIA Hr NNik e JACK OAKIE 


RAPSXDIA BRANCA 


filme policial SCUILAND YAhD 


Sábado - O fime uremático CONSCIENCIAS MORTAS 
e CHAnLIb ChAN NU MO 


Diário de Guimarães 


«Bodas de prata» sacerdotais — As «Nicolinas: 


NOVEMBRO, 7 — Com notável ea- 
plendor mealizaramse, no passado do 
migo, as solenidades comemorativas das 
«bodas de pratas sacardotais do rev, 
Augusto Borges de Sá, estimadissimo 
prior da freguesta de São Sebastião e 
promovidas pelos seus paroquianos e as 
quais se associaram numerosas pessoas 
de elevada posição sacial mo melo vima- 
ranense e representantes de multas 
associações civis e religiosas, estudantes 
do liceu é dos colégios k muito povo, 

Depois dos actos religiosos, a que pre. 
sidlu o rev, arcipreste de Guimarães, 
como representante do venerando Arce 
bispo Primaz, houve sessão solene numa 
das dependerioias do mesmo templo, u 
qual foi lda pelo sr. Manuel de Freitas 
presidente da Junta de Freguesia de 
São Sebastião, uma mensagem dos paro 
quianos e inaugurada uma lápide come- 
morativa da brilhante solenidade, o que 
a numerosa assistencia sublinhou com 
demorados aplausos, 

Na Casa dos Pobres, fot semvnro um 
abundante jantar q 200 probrezinhos, 

No almoço oferecido ao mv, Augusto 
Borges de Sá, no qual tomaram parte 
100 iconvivas, fezee ouvir, ao champa 
nhe, em primoroso brinde, O rev. Horá- 
cio Poretra da Silva, como representante 
da O. E. muc mereceu prolongadas pal- 
mas. Mais Drúndes se fizeram. sendo 
todos Igualmente aplaudido», 

No final, o homenageado, que dispõe 
da consideração estima de toda a po- 


vulação vimaranense, recebeu novos 
cumprimentos felicitações. O rey 
Augusto Borges, mecebeu grande numero 


de telegramas de cu; 
muito o sensibilisaram. As ruas 
mes e de D. João 1, apresen! 
com bandeiras e coigaduras, 

Ao rev. Augusto Borges temos o pra 
zer de renovar muttos parabens, 


primento 


x 


— Como manda a praxe, 6 na pro 
sima sexta-feira, 29 do corrente, que 
dá entrada à bidáde o clássico «pinheiros 
mastro anunciador das «Nicolinass um: 
ga festa académica, que toda a Gui 
marées aguarda sempre com viva sig 
patia, embora, actualmente, um conjunto 
de penosas circunstancias não lhes por 
mita O brilho e explendor do outras 
eras, cin que se realizavam todos os 
numiros como ordena o velho «Estatuto 
sempre intangíve) e sempre respeitado 
Tal qual como no tempo em que a vid 
«era uma beleza», no tempo em que a 
gentil e penhiorante oferta das «Maças! 
nhas» tinha outro douire e outra pom 
a e as «Dança um exibidas nã 
nos altos saldo 

ruas principais, para, ; 
tambem, as poder apreciar e aplaudir 
Nos tempos «m que se rociavam ; 


«poesias tmortats, de tanta inspiração 
«queimda fazem virar de amor o 
coração 


Há quantos anos já 1... 

No entanto, os Jovens festetros, so 
estridente som dos Zatumbas e dos sua 
visstmos acordes das caixas de rufo, 
unpavidamente “assim proclamam 


“Embora potco q azeite caro 0 bacalham 
«Ha-de à festa brithar do nosso Ntcolau t+ 


Tão sentida 6 solene afinmação impõe 
requintada Imesura e a carinhosa sm 
patia de sempre. Sejam hemvyindos, pois 
todos aurjes que, como sabem e como 
podem, mão se poupadn a canceiras nem 
a fadigas para das alento & mais linda 
e gracioma tradição da nossa velha é 
querida Guimarães 
Qua rufem os tambores | — €, 


Edmundo Dantos consegue escapar da masmorra do Castelo df 


(cona de O Abado Faria, 1.º jornada de «O Conde de Monte 
Cristo»), que a Alança Filme 


apresenta, brevemente, nos 


oinemas Trindade é Olimpia 


QUINTA-FEIRA 
EMISSORA N CIONAL (Lisboa) : 
A's B30: 

«Bom dia 


às 840; À voz da manha ; 
às 845: Ginástica, pelo cap. Marques 
Pereira ; às 0: Sinal horário, — Guia 
das donas de casa: às 0,15: Programa 
eventual ; às 9,30: O que dizem os jor- 
nais; às 095; «Ecos da Ribeiras; às 
9,40: «Acerca de um discor; às 945: 
sSeja optimista»; às 10: Interrupção ; 
às 12: Reabertura da estação, — Solos 
de instrumentos; às 1215: Repetição 
da 2º parte do último serão para tra- 
balhadores ; às 12,45: Música de tecla 
às 13: Sinal horário. — 3 noticlário 
às 13,15: Música de salão, às 13,30 
«Revista dos semanários da província 
às 1340: «O compositor da semana» 
Bellini ; às 14: Interrupção ; às 18,30 : 
Reabertura da estação. Danças; às 
19: Sinal horário. — 3º noticiário ; às 
19,055 : Programa da Mocidade Portu- 
guesa, organizado pelos Serviços Cultu- 
rais da Mocidade Portuguesa ; às 19,35 : 
«Que quer ouvir?» ; às 20: «O caso do 
lan; ds 2010: Música de 

2030: Zarzuela : «La zapaterit 
so); às 21: Sinal horário. — 4º 
clário ; às 2115: Valsas vlenenses ; às 
21,30 : Solos de instrumentos ; às 21,45 : 
Transmissão do Teatro Rivoli, do Porto, 
de um concerto organizado pelo Círculo 
de Cultura Musical de colaboração com 
a Emissora Nacional em que tomam 
parte a Orquestra Sinfónica Nacional, 
dirigida pelo «maestros Alec Scherman 
eo planista Benno Molselwitsch ; às 
2230: Música de salão; às 2245: 2º 
parte do concerto; às 2335: Danças ; 
s 23,50: Resumo noticioso do dia; às 
24: Encerramento da estação. 


EMISSOR REGIONAL DU NORTE (Porto): 


A's 12: Hino Nacional, — Anúncio e 
resumo do programa do dia ; às 12,02: 
Revista da Imprensa do Norte. — «O 
disco da semana»; às 1210: Música ll- 
geira portuguesa ; às 12,20: Solos esco- 
lhidos de violoncelo ; às 1230 ; «Diga o 
que prefere». programa de discos pedi- 
dos pelos ouvintes; às 13  Prog.ama 
nacional; às 14 : Interrupção da emissão: 
às 1829: Reabertura. — Anúncio e re- 
sumo do programa local ; às 18,30 Pro- 
gramo nacional; às 19,04- Boletim me- 
teorológico ; às 19,05: Programa nac: 
nal; às 19,95 : Música de ópera ; às 20 
«O caso do dia» ou orquestras e vocais 
s ligeiros ; ás 20,15: Um quarto de hora 
de musica ligeira argentina ; às 20,0; 
«Revista Sonora», semanário radiofônico 
do E. R. N.; ás 20,50: Musica portugue- 
sa; às 21: Programa nacional; às 24: 
Fecho, 


RADIO-RENASCENÇA (Lisboa-Porto) 


A's 12: Abertura das estações de Lis- 
boa com musica variada ; ás 12,10: 1.º no- 


Abertura da estação. — [ás 21,15: Canções seleccionadas; 


ticlário ; às 1220: «O disco preferidos ; 
às 12: Abertura da estação do Porto; 
às 18,05: Emissão particular; ás 12,90 : 

Musica para o sou almoço» ; ds 18 : Rea- 
bertura da estação ; ús 18,09: Artur Ru- 
binstein ; às 18,15: Musica ligeira ; ás 18 
o 45: Musica de películas nacionais ; ás 
19: Mustea sinfônica ; ús 19,30; Reaber- 
tura das estações de Lisbon; ás 10,35: 
«Musica em marchas : ás 20: Musica es- 
panhola ; ás 20,15: Musten e melodia ; às 
20,30: 2º noticiário, ds 2045: Musica 
portuguesa ; ús 21: Musica para todos ; 
às 21 
8 30: «Folhas do meu diário ; ás 22 ; Pro- 
grama eventual ; ás 22,15: 9º noticiário ; 
às 22,30: Orquestras e canções ; ús 2245 : 
Orqueitra Musetto; às 23: Musica de 
camara: ás 23,20: Vozes da rádio; ás 
23,30 : Mustca variada ; ús 2345: Ao gosto 
do locutor ; ás 24; Fecho. 


PHILCO-RÁDIO 


tama mundial em qualidade 


ORGANIZAÇAU PERPHIT) 
BM PORTUGAL CITA 


Rua Formosa, 307 
—— 


Conferências 


«Debussy e o mistério da morte, 
por Jankelewitoh, no Instituto 
Francês 


Amanhã na sede desta Instituição cul. 
uma, O escritor o crítico sr, Jankele- 
witeh pronuncia uma conferência sobre 
«Debussy et lo mystêro de la morte. Terá 
lugar hs 18 horas, 


A conferência anunciada para ontem 
não se realizou, devido no dr, Paul Teys 
ster, que deveria fazê-la, não poder che. 
ar a tempo a esta cidade, inha ido 
à lisboa e Leiria efectuar conferôncias 
e, nO regreso, o carro cm que viajava 
tve uma «panes que o obrigou a uma 
demora excessiva, tendo chegado ao Por 
to depois da hora da conferência, 


— ese 


Com uma clavícula 
fracturada 


= po 

MATOSINHOS-LEÇA, 27. — Ma- 
nuel Pereira da Costa, de 22 anos, 
trabalhador, morador na Boa-Nova, 
Leça da Palmeira, deu entrada no 
hospital local, com uma clavícula 
fracturada, em consequência de gra- 
ve acidente ferroviário. —C. 


OBJECTOS ACHADOS 


Na Polícia, Secção Administrativa, 
estão depositados alguns objectos que 
foram achados e se entregam a quem 
provar pertencer-ihes, a saber ; 

Uma chave; um aventai com uma 
importancia em dinheiro; uma cédula 


pessoal com uma cédula de penhor ; 
duas fotografias de homem juntas a 
uma certidão de nascimento ; uma pe- 


quena saca com uma importancia em 
dinheiro ; uma letra na importancia de 
10,000800, pertencente a António Bento 
Alves; um porta-moedas; uma pasta 
em cabedal com uma lampada eléctrica 
e cinco cartas; um porta-moedas ; uma 
chave de porta; um porta-moedas cum 
uma importancia em dinheiro € uma 
chave. 

Achados nos carros eléctricos, no dia 
23 do corrente: Um esquadro de esco- 
ia ; um embrulho com jornais ; um «ca- 
che-col»; uma calça de cotim; uma 
caneta de tinta permanente; um par 
de luvas de senhora ; um par de luvas 
de homem ; duas carteiras com dinhei- 
To: Uma saca de couro para óculos ; 
dois guarda-chuvas de senhora; um 
guarda-chuva de homem e um livro de 
facturas. 


FURTOS — QUEIXAS 


elxa na Polícia, os ars, 
conhecido desportista 
da Rua Alegre, Foz do Douro, do que 
lho forturam Ja sua residencia duas 
salvas de prata, no valor de 4000800 as 
quais foram «empenhadas por 970800 
numa cas prestamista de Gaia. O par- 
tcipante indica de quem suspeita, 

— Posé de Sousa Bento, da Rua do 
Monte da Mina, Leça do Ballo, contra 
Antônio de Sá, do lugar da Avroteia, da 
mesma freguesia, acusando-o de lhe ter 
issaltado uma casa que possue junto à 
sua residôncia e, entrando pelo telhado, 
furou algumas mantas de algodão, 
podendo precisar o valor do furto 


ABUSOS DE CONFIANÇA 


Queixaram-se na Polícia, os srs. 

Pausto de Almeida Amiral da Tra- 
vossa da Carvalhosa, contra José Maria 
de Carvalho, da Rua de Silva Porto. 
porque tendo-lhe confiado um saco de 
tinhagem e encarregado de Ir à Estação 
nho e de, frigo, ao e digão de Bico, 

e e je bico. 

tado mo valor de 400800, não voltando 
a aparecer com aqueles artigos, suspel- 
tando que os tenha vendido, 
António José Soares, da Rua du 
Alegria, contra uma pessoa que indica 
por se recusar a restituir-lhe um apare 
lho de rádio no valor de 2000300 que 
Me confiou para reparar uma pequena 
avaria. 


POR DESORDEM E AGRESSÃO 
MUTUA 


A Polícia capturou Jaime Woodhoux 
Basso Marques. de 3 anos. empregado 
comercial da Travessa da Rua das Flo- 
Fes, e Henrique dos Santos Gonzalo, de 
30 anos, comerciante, do Largo da Fica 
ria. por se teram envolvido em desor. 
dem agredindo-se mutuamente. 


POR DESOBEDIÊNCIA E TENTA- 
TIVA DE AGRESSAO AO CAPTOR 


Sousa Ribeiro, de 
46 anos, marítimo, da Calçada da Serra. 
Dor escândalo h moral, desobodiencia e 
tentar agredir com tua navalha o 
«aptor 


apresentaram q 
José Roquete 


Fut preso José do 


DESAPARECIDA 


O. sr. João Manuel Cametra, da lua 
de Santa Catarina, participou h Polícia 
de que lhe desapáreceu de casa q sua 
servical Maria Hmília Ribeiro de Sousa, 
de (já amos, do Ferveiros, Cinfães do 

uro, 


ACIDENTES NO TRABALHO 


Vítimas de acidentes quando trapa. 
lavam, faram socorridos no Hospital 
Geral de Santo Amtônio ; 

Inácio Peretra da Mota, do 56 anos 
trablhador, da Rua da Cruz de Pa 
Matosinhos, mo couro cabolur 
Recolheu à enfermaria 6. 

Manuel da Silva, de 4 ano 
assentador de carris, da Rua Direita do 
Viso, com um ferimento no pó esquerdo 
apaninsdo por um caril. 


QUEDAS GRAVES 


Em consequência de quedas, recebe 
ram curativo no Hospital Geral de Santo 
António : 

Manuc] Gomes, de 90 anos, proprio 
tárto, de Talhariz, Chaves, com um foel- 
mento ma face, 

— Jost Rosas, de &0 amos, empregado 
»omercial, da Rua de S, Míguel, ferido 
no couro cabeludo, devido a queda pro- 
ocada por agressão. 

— Joaquim Gabriel Penetra F, Silva, 
de 34 anos, pracista, da Rua do Aleixo, 
om contusão na perna esquerda, 

— Nda Miranda Silva, de 15 anos, ser- 
viçal, da Rua de Justino Teixeira, ' com 
contusão no pé esquerdo. 


POR DESCUIDO 


olheu à Sala de Observações, do 
Hospital Geral de Santo Antônio. Maria 
Amélia Maia, de 44 amos, operária, da 
Travessa de Ss. Diniz, por ter ingerido 
por dexuldo, um soluto tônico, 


AVENTURAS DE UM GATO 


Ontem 
dores 


R 


cerca das 23 horas, os mom 
da parto alta da Rua de Faria 
foram 


Guimarães alarmados com as 
aventuras de um pobre gato trepador 
que, certamente com más inten a 


respeito da passarada, escalou uma das 
árvores alí existentes e uma vez lá em 
cima, nos mais elevados galhos, se sen. 
tiu sem coragem para «mpreender à 
descida. 

Os apélos do felino éram confrange- 
dores. Eram «miaus» angustiosos, afit- 
vos, suplicantes capazes de enternecer o 
coração do lobo mais ferocitimo 1 

Juntaram-se populares que comenta. 
vam o caso dos mais divergentes modos, 
Havia quem achasse «multo bem feitos 
o duro apérto cm que se metera o 
arrojado alpinista, mas havia, também. 
quem sincoramente lamentasse' o percal 
co de quo ele era vitima, Porém, neste 
como em todos os outros casos! Sema 
lhantes da vida cotidiana dos gatos é 
dos homens, palavras mão remedeiam 
situações. E porque asstm o entendeu, 
talvez, O sócio mo 4.042 da simpática 
Sociedade Protectora dos Animais, não 
ficou no cimo da árvore, até se flnar 
de tome, de frio e de medo, o aflito DL 
chano. Um apelo telefônico para os 
Voluntários do Porto e tanto bastou 
para que trás bombeiros, tras rapazes 
Cenerocos, corróssem para o local num 
dos carros de pronto.socorro, tratteando 
certamento, numa flagrante paródia à 
conhecida ária do «trovador. — «cor 
remos a salvarte, guto infeliz In 

Não foi empresa fail o salvamento, 
Os três voluntários — Ivo de Oliveira 
José Gonçalves e Antônio Gouvela — 
utilizando uma comprida escada de três 
tanços, só a muito custo conseguiram 
retirar o gato da crítica situação, fl. 
mando mais ou menos arranhados. O 
público aplaudiu enquando os bombeiros 
Dunham merenrosromo nas arranhadu- 
vas, 

Quanto ao causador de todo O alvo. 
roço logo que se viu em tera firme 
desapareceu mum ce, numa imitação 
multo perfeita da corrente gratidão dos 
emacionaiss. 


Sábado — Aºs 16 € 21,30 
HUMPHREY BOGART 


| 
TELEF 2785 E 2789 
«MATINÉES» 
todos os dias 


As 21,30 


Júlio 


Comboio para Leste - 


HOJE, 
vido pelo Circuio de Cu fura Musical 
Na 2.º teira: GAIVOTA NEGRA (em tecnicolor) 

com JUAN FONTAINE e ARTURO DE CO&DOVA 


EM 


às 21,30 —Concêrto promo- 


Do) 


Tel. 9559 


APRESENTA A GRACIOSA COMÉDIA 


AF.NAL... ERA A PATRÔA 


com VERA VAGUE 


e RICHARD LANE 


Distribuição: C.* Cinematográfica de Portugal 


e 


Bllhotes à venda na casa de cristais VENEZA 
(r/o. do edificio arranha-osus) 


“ 


Pela Cidade 


MENOR ATINGIDO POR 
UMA PEDRA 


No Hospital Geral de Santo António. 
for spcorrido Manuel Josô Nogueira de 
Oliveira, de 13 anos, aprendiz de our!- 
ves, da Rua de Alexandre Herculano, 
com um ferimento mo couro cabeludo, 
por ter sido atingido por uma pedra, 


ACIDENTE COM ARMA 
CAÇADEIRA 


Deu entrada pa Sala de Observações 
do Hospital Geral de Santo António, 
Demingos Cunha Moreira, de 99 anos, 


trabalhador, da Rua do Ameal, que, na 
Asperela, foi vitima dum aoldênte com 
uma arma caçadera, ficando ferido ra 


coxa, perna, mão e punho esquerdos, 
par ter sido atingido com srãos de 
chumbo 

FOI PRESO UM BURLÃO QUE 


APANHOU 109 CONTOS A UM 
INDIVIDUO DESTA CIDADE 


Ha tempo, o burlão Abel António 
Coelho, que oonta no seu activo mais de 
trinta prisões, todas por burla, conse- 
gulu apanhar a um indivíduo desta 
cidade por melo de correspondôncia na 
qual ee propi arranjar vinhos e 
compra de notas falsas, a quantia de 
cem contos, pelo que o burlado vendo-se 
Sem O seu rico dinheiro, apresentou quel. 
xa na Polícia Judiciária. Esta, depois 
de organizar 0 processo, remeteu-o ao 


Tribunal onde está pendente o julga 
mento, 
Sucede que o Durlão foi preso na ca- 


Dital e deve chegar hoje a esta cidade 
dando entrada na Cadeía, afim de res. 
vender pela burla que praticára, 


Noticiário Religioso 


Novembro, 29, — Vigilia de San- 
to André, | Apóstolo. Missa própria, 
sem Gloria. Oração 2º de São Satur- 
nino, 3º Concede, Prefácio comum. 


- Paramentos de côr yôxa. 


Lausperenes — Nas igrejas: de 
Nossa Senhora da Conceição, das 
1 às 15 horas; Fradelos, das 10 
às 12 horas; Misericórdia, das 10 às 
13 horas; São João Novo, das 11 às 16 
horas; Congregados, das 10 às 16 
horas; Lapa, das 11 às 14 horas; Hos- 
pital de Crianças Maria Pia, das 6 
e meia às 17 horas 


IGREJA DE CEDOFEITA — Começa 
nesta igreja, na próxima sexta-feira à 
novena preparatória para a festa de 
Nossa Senhora da Conceição que se efec- 
tuará nesta Igreja no dia 8 de Dezembro, 
sendo às 7 horas e meia e no domingo 
às 15 horas, com cânticos e benção do 
Santíssimo. 

manhã, 


haverá nesta as 


igreja, 
9 horas duas missas, sendo uma no altar 
de Nossa Senhora do Rosário e outra no 
altar do Santíssimo, aplicadas pelos Jr- 
mãos falecidos das duas Confrarias. No 
fim será rezado o «Libera-men, 


Festividade a Santo Eloi, padroeiro 
dos ourives 


Na igreja de S. Nicolau (ao Infante) 
vai realizar a Confraria dos Ourives, 
com toda a solenidade, a festividade ao 
seu patrono, Santo Eloi, cuja festa li- 
túrgica ocorre em 1 de Dezembro. 

À evocação a tradições desta festa, 
pois a Confraria de Santo Elói, como 
omtigamente multas outras, teve du- 
rante séculos carácter é funções de cor- 
poração profissional, vem chamando, 
todos os anos, à velha paroquial ribei- 
rinha, além dos representantes de vá- 
rias entidades convidadas que têm rela- 
ção com estas comemorações — Instituto 
do Trabalho, Contrastaría, Grémios, Sin- 
dicato, etc, —um número sempre cres- 
cente de ourives e suas famílias, de 
toda a cidade e arredores que se vão 
inscrevendo na antiquíssima Confraria 
de Santo Elói, há pouco restaurada e 
agora em pleno funcionamento a cujos 
destinos presidem alguns dos mais pre- 
ponderantes elementos das classes pa- 
tronal e sindical. E' seu actual Juiz o 
sr. Germano José de Castro. 

A festa realizar-se--á com o templo 
ricamente adornado e participando ma- 
gnífico conjunto coral e de orquestra. 
Haverá missa solene às 11 horas, com 
sermão, seguindo-se a exposição do 
trono €, às 16 horas, solenidade da tarde, 
novo sermão, etc. Haverá, também, 
missas resadas às 7 e meia e 9 horas. 

Os dois sermões foram confiados ao 
rev. Luís Castelo Branco. 


est 
Festa da Imaculada 


Conceição 
Na igreja paroquial da Vitória 


Principia amanhã, sexta-feira, nesta 
igreja a novena preparatória para a fes- 
ta à Imaculada Conceição a realizar no 
dia 8 do próximo més e que este ano. 
devido ao tricentenário da proclamação, 
a Confraria, à frente da qual está como 
juiz o sr. dr. Abel Pacheco, que procura 
dar-lhe a maior solenidade. 

A novena é todos os dias, às 8 emeia, 
com missa rezada, excepto no domingo: 
que será às 10 horas e na quarta-feira, 
às 15 horas, 

Será orador no dia da festa de ma- 
nhã e de tarde o rev. Bernardo Xavier 
Coutinho, professor do Seminário do 
Porto. 


Na igreja de Miragaia 


Começará no dia 29, nesta Igreja, a 
novena preparatória para a festa da 
Imaculada Conceição, que se realizará no 
dia 8 de Dezembro. 

Será às 21 horas, constando de expo- 
sição do Santissimo, terço, prática, ben- 
ção do Santíssimo é canticos. Será gra- 


dor na festividade o rey. cónego dr. Joa- 
quim Manuel Valente, professor do Se- 
minário do Porto. 

race 


Interesses do público 
A passagem dos «electricos» na Rua 
de Padre António Vieira 


Leitores do nosso jornal, residentes 
sa Rua do Padre António Vieira, solt- 
citam a nossa interferência junto dos 
Serviços de Transportes Co.ectivos, para 
que estabeleçam ali uma paragem dos 
celéctricos» Às mais próximas são as da 
Rua de Pinto Bessa e do Heroismo, 


CA AAAAAAAARAA 
Velho antes de tempo? 


Sente-se cansado e deprimido sem 
razão? Depois do jantar, sente-se 
prostrado ao levantar da mesa ? Ner- 
voso? Irritado? São, talvez, sinais 


de prisão de ventre, 


Pode ter o intestino «regulado 


como um relógio», mas isso não basta 


se, como sucede com frequência, 
as eliminações forem incompletas, 
Certos venenos passam, então, para 
o sangue e intoxicam-lhe o organis- 
mo. 

. Para ter sempre o intestino limpo, 
é bom tomar, todas as manhãs, uma 
«pequena dosey de Sais Kruschen 
numa chávena de chá ou água 
quente, Kruschen estimula as elimi- 
nações e conserva a pureza do san- 
gue. A fadiga e o mal estar, que 
envelhecem, atenuam-se dia a dia. 
Sentir-se-á cheio de forças e de vi- 
talidade. 

Os Sais Kruschen vendem-se em 
todas as farmácias a Esc. 10550 e 
17500, cada frasco. 
——— o 

NOVEMBRO, 20 

ASSISTÊNCIA DO GOVERNO CIVIL 
—O Governador civil tomou a seu cui- 
dado tentar resolver, na medida das 
suas possibilidades, alguns problemas de 
assistência no seu distrito 

De harmonia com esse propósito já 
está a ser ultimado o projecto da Casa 
da Criança, em Macieira de Cambra, que 
aibergará, dará assistência e educará, 
até aos 10 anos cerca de 150 crianças, 

E', como as demais obras que no dis- 
trito de Aveiro se estão a empreender, 
um estabelecimento que ficará aberto às 


crianças de todos os concelhos, interes- 
sando, por isso, não a uma região ex- 


clusiva mas ao distrito. Macieira de 
Cambra, pelo seu, maravilhoso, de 
meia altitude, é, mAturaimente, indicada 


para o bom tratamento de crianças. O 
asilo deverá ser inaugurado nos meados 
do próximo ano. 

utro estabelecimento “asiiar perma- 
nente está previsto em local junto ao 
mar. Assim, a Casa da Criança e este 
novo estabelecimento, permitirão que se 
efectue a permuta, sempre que necessá- 
ria, das crianças que viver. na região 
montanhosa peias que vivem na orla ma- 
rítima e vice-versa. ÉS 


A obri n 


Casa da Criança na cidade de Aveiro, 
onde, em insiaiações novas, ficarão ins- 
ta-adas as «Florinhas do Volga —a obra 
que em bondade e muito amor se deve 
do sr, arcebispo-bispo de Aveiro, D. João 
Evangelista de Lima Vidal, a «Gota de 
Leite», uma creche e uma Clínica pediá- 
trica, 

vo piano, e aínda este ano, será re- 

vido com o devido cuidado o pro- 


jlema que os constitui o Asilo 
Distrital de Aveiro, que, devidamente 
aproveitado, terá capacidade e instaia- 


ções óptimas para mais de 200 rapazes 
€ raparigas. Será este asiio (Asilo Distri- 
tal de Aveiro) o compiemento e a con- 
tinuidade da Casa da Criança. Em. anexo 
e no sentido de dar continuidade à as- 
sistência a menores, vai ser instalada, 
m colaboração e pelo entusiasmo do 
comandante Henrique Tenreiro, uma Es- 
cola de Pescadores a servir a maior re- 

ao p.scatória do País, ou seja : os con- 
celhos de Llhavo e de Aveiro 

O governador civil, que, neste mo- 
mento, se interessa pela Instaação de 
uma casa para pobres no concelho de 
Vagos, decidiu, também, atribuir apre- 
cláve: subsídio ús cantinas escolares 
desta cidade. 

CORTEJO DE OFERENDAS — O cor- 
tejo de oferendas a favor de todas as 

situições de beneficência do concelho 
de Aveiro, iniciajmente anunciado para 
17 do corrente, deve realizar-se no dia 
1º de Dezembro. 

A comissão central, a que preside o 
overnador civil, dr. Pedro Guimarões e 
as três sub-comissões, esperam que aquela 
jornada de caridade so revista do maior 
ori:ho. 

DR. CARLOS PERICAO — Foi 
meado para desempenhar, em comissão, 
as funções de consul adjunto em Nova 
lorea (E. V, A), O nosso conterraneo 
sr. dr, Carlos Pericão de Almeida, que, 
esta semana, deve seguir. de avião. para 
aquela cidade norte-americana 

CIRCULO DE CULTURA MUSICAL — 
Está & aespertar invuigar interesse 9 con- 
certo que a Orquestra Sinfónica Nacio- 
na: vai realizar na noite de 22, no tea- 
tro desta cidade, por intermédio da dele- 
gação do Círculo de Cultura Musical, 
para abertura da temporada 

O numero de sócios do Círculo ultr 
passa, já. à lotação daquela casa de es: 
pectáculos, — C. 

— ce 


Noticias de Setúbal 
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MOVIMENTO MARITIMO — No mês 
de Outubro ultimo, entraram no porto 
de Setúbal 90 navios de comércio, dos 
quais 4 franceses, 9 holandeses, 1 belga, 
5 noruegueses, 1 dinamarquês e 1 espa- 
nhol, este arribado devido ao mau 
tempo. 

Desde 1 de Janeiro ,é de 960 o numero 
de navios considerados de comércio e 
entrados neste porto. 

EXPORTAÇÃO DE CONSERVA 
Com destino à Colômbia, embarcaram 
no vapor «Svolder», duas partidas de 
PEN NEN em conserva e uma de biquei- 
rão, 

Com destino ao México, uma partida 
de sardinha é outra destinada ao Para- 
má. 

Tambem de biquetrão, seguiram no 
vapor «Saga», para a Suécia, duas en- 
comendas. 

CASAMENTO — Na igreja de S. Ju- 
lão, realizou-se o casamento da sr.* D. 
Maria da Conceição Araújo, filha da sr. 
D, Conceição Araújo e de José Manuel 
de Carvalho Araújo, já falecido, com 
o médico sr. dr. Manuél de Seabra Car- 
queijeiro, filho do comerciante de fa- 
zendas nesta praça, sr, Manuel Lourenço 
Carqueljeiro e de D. Virgínia Seabra 
Carqueijeiro, tambem já falecida. 

O PREÇO DO VINHO — Como conse- 
quência do boato, talvez verdadeiro, que 
se levantou sobre a falta de vinho de 
consumo, este produto subiu em Setú- 
bal 60 centavos em litro, vendendo-se, 
portanto, agora, a 3880, com o rótulo 
de especial, O chamado vinho corrente, 
com 11,5, mantem-se em 3$20 o lit; 
mas ninguem lhe pega, pois é quase pior 
que a água que os taberneiros daqui 
costumam oferecer aos clientes,, 

Verificou-se um natural retraimenta 
da parte do público consumidor e des- 
contentamento dos retalhistas que veem 
assim o produto menos procurado, 

HOMENAGEM AQ TRECTOR DA 
ESCOLA COMERCIAL E INDUSTRIAL 
DE JOÃO VAZ — Na passagem do ant- 
versário natalício do sr. eng” Armando 
Medeiros, Director da Escola Comercial 
e Industrial de João Vaz, os professores 
e alunos daquele estabelecimento pres 
taram-lhe significativa homenagem que 


no- 


mas, mesmo assim, flcam s considerávei 
distância. 


Submetemos. pois, esta petição ao 
esclarecido critério do Conselho de 
Administração daquees serviços. 

— se 


Cadáver em exposição 


No necrotório do Instituto de Medl- 
cina Legal, está o cadáver de um índi- 
viduo desconhecido do sexo masculino, 


tendo Os seguintes sinais, Altura 17,55, 
fare e cranco oval, íris do cor casta- 
nha, cabelos grisalhos, pêso 36 quilos, 


idade aproximada nos, 


Vestia coroulas de morim e camisa 
nanalina aom ramandns 


da 


traduziu a amizade e estima que lhe 
consagraram. 

Em brilhantes improvisos, falaram os 
srs drs. Marques da Costa jue pôs em 
evidência as qualidades do homenagea- 
do; Macedo e Castro, em nome dos 
professores efectivos e Peres Claro, em 
nome dos provisórios. 

Foi depois entregue ao sr. engenheiro 
Medeiros, jurto com um ramo de flores, 
uma recordação, agradecendo q homen 
geado, em palavras comovidas, as pr 
vas de carinho e amizade que professo 
res € alunos trmanados, reabavam de 
lhe prestar. 

Ao acto compareceram. tambem, mui- 
tos antigos alunos e o pessoal da secre- 
taria da escola. — C, 
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mida, para não dizermos nula. 


Convencemo-nos de que, com os elementos possiveis e disponíveis, os clubes 
ora empenhados em tão louvável iniciativa podem, em prazo breve, lançar as bases 
do organismo em referência e, na próxima época, disputar o seu campeonato dis- 
trital, habilitando-se, de harmonia com os seus recursos, a tomarem parte nos gran- 


des torneios nacionais. 


Desde que haja, come deve haver, vontade firme, a tarefa será levada a 


bom termo e a Associação de Futebol de Bragança será, consequentemente, uma 


BOL 


realidade nu época de 1947-48, 


FUTE 


Campeonato Regional da If Divisão 


SBRIE A 
EM RAMALDE 
Ramaldense-Infesta, 2-1 


A AFP. marcou para ontem a reali- 
aação dos jogos atrasados, referentes ao 
campeonato regional da 2.º Divisão. 

Em Ramaide, jogaram o F.C. de In- 
festa e o clube local, que apresentaram 
as seguintes formações : 


RAMALDENSE — Chelas, Waldemar e 
Pedro; Miro Il, Chaner e Ferrão; Ga- 
briel, Constantino, Miro 1, Pedrito e Rt- 


cardo. 

INFESTA — Jatme, Dias e Jerónimo 
Monteiro. Sousa e Couto; Bertuzzt, Quin 
agito, David, Lisboa e Salino, 

Ee y 

A partida não ofereceu nada de bom 
para a modalidade. O caso justifica-se, 
Atendendo á necessidade que ambos os 
«teams» tinham na aquisição de um resul- 
tado favorável, porque, diga-se, um e ou- 
tro actuavam com os olhos postos no pri- 
meiro lugar. 

O juíz de campo, sr. Cunha Guimardes, 
mostrou-se falto de condições para dir 
Eir encontros jogados com os nervos. Da 
sua indecisão e condescendência, resul 
taram factos que levaram os jogadores a 
julgarem-se com liberdade para terem as 
atitudes que quisessem e entendessem. 
Quando as coisas tomaram proporções 
exageradas, expulsou três jogadores: — 
dois do Ramaldense e um do Infesta. 

E, todavia, o malor quinhão de culpas 
pertenceu-lhe.,. 

* A actuação dos jogadores esteve 1na. 
Os vencedores não perderam a tonda ae 
pontapé para a frente e esse sistema deu- 
Nhes a vitória. Procuraram sempre, de 

ualquer forma, destruír todas as tenta- 
tivas que o adversário lançou para im- 
pôr a sua toada de jogo e, dessa forma, 
foram eles que usufruíram o benefício de- 
sejado. 

ento tiveram o vento pela frente, 
ns ramaldenses adoptaram um sistema de: 
fensivo que bastou para anular as con- 
tínuas ofensivas dos mamedenses, sem 

rderem, nunca, o contrôle das fugas 
Eoiadas, nas quais tiveram a marcação 


ta por cento gastaram-Se em 
E 


i— A o, O 
anhava 1-0. GABRIEL aprovel- 
— tou Ema indecisão de Jerónimo, é bateu 
Jaime, aos 37 minutos. 

No: segundo tempo, aos 22 minutos. 
CHANER, numa recarga oportuna, fez 
70. Aos 40 minutos, BERTUZZI atirou 
Para a baliza deserta e marcou o «goal» 
dos mamedenses. e 


zM PEDROUÇOS 
Progresso-Pedrouços, 4-0 


a: 
PROGRESSO — Ferreira, Fortunato e 

Bravo; Julio, Torres e Carmindo; Sonsa, 

Pommeu, Silva, Cardoso e Vitorinha. 

PEDROUÇÓS — Potela, Rodrigues e 
Mário; Américo, Santos e Avelino; Neca, 
Armando, Carneiro, Ferreira e Joaquim. 

ARBITRO — Abel da Costa. 

<u> 

O triunfo dos progressistas representa, 
nitidamente, à sua melhor superloridage 
te toda a partida, que apareceu 
mais expressivamente no primeiro tempo, 
quando os visitantes fizeram três «goaiss, 
apontados por Cardoso (2) e Sousa. 

Na segunda parte, houve avenas um 
«goals marcado por Ferreira. Todavia, os 
Jocals procuraram atenuar a desvanta- 
gem que os senarava no marcador, mas 
a defesa progressista defendeu-se * com 
valentia. 

A arbitragem agradou. 


NO CAMPO «SILVA MATOS» 
F. O. de Gala-Coimbrões, 3-1 


Em repetição do encontro. anterlor- 
mente suspenso em virtude do mau sem 

+ jogaram, ontem, no campo «Silv 
Eitento o clube local e o F.C. de Gala. 

ob a arbitragem de Antônio Ferretra 
Coelho, os grupos formaram : 


GAIA — Cardoso, Alfredo e Mendes; 
asimiro, Rogério e Fausto; Camnos, Abf- 
o, Alberto, Carneiro e Almeida 

COIMBRÕES — Afonso, Parâbua e 
Carlos; Raul, Salgueiral e Fernando; 
Vieira, Carmo, Guizenda, Bernardo é Cha- 
mine. 

< 

Até no intervalo, os grupos fizeram 
1.1. Houve, de começo, Jogadas plenas 
de energia, mas sem finalidade, em vir-4 
tude do nervosismo que se notava nos 
Jogadores. No entanto, o equilíbrio dos 
dois «teams» notava-se claramente, mas 
tkenicamente os visitantes foram suplan- 
tando Os «verdes. 

Marcou em primeiro lugar o Colm- 
brões. Salguelral chutou forte e de longe; 
a bola, pela sua rapidez, trafu Cardoso, 
tocando as malhas. 

O Gaia empatou por Alberto, termt- 
nando os primeiros 45 minutos em igual- 
dade, 

Iniciada a segunda-parte, os grupos 
lançam-se, deliberadamente, em procura 
da vitória. O Gala, actuando com mais 
«limpeza» nas suas jogadas, domina o seu 
adversário, que emprega excessiva du- 
reza, 

Nesta parte, as jogadas dos visitantes 
tornaram-se mais notadas, o que propor: 


seu favor. Abílio, foi o melhor elemento 
da vitória, actuando em todos os lados, 
mas sempre debaixo da «sirlas imnetuosa 
dos locais. 

Os pontos desta parte foram obtidos 

r, Campos, em magnífico golpe de 

eça e por Carneiro, na conclusão de uma 
avancada bem ordenada. 

Houve um pormenor que pesou no es- 
pírito dos jogadores vencidos : as entradas 
demasiadamente duras, ae alguns dos 
seus jogadores, pelo que Carmo e Carlos 
foram exoulsos do terreno por agressão 
a adversários, 

Arbitragem criteriosa. de António Fer- 
reira Coelho 


EM OLIVEIRA DO DOURO 
das Aves-Oliveira do Douro, 1-0 


Perante numerosa assistência efectuou- 
-se, ontem, em Oliveira do Douro, o e! 
contro, atrazado, entre o Desportivo das 
Aves co F. 
destecho final tinha grande Importancir 
ma classificação geral, para ambos Og Eru- 
pos — mais o gruno de Negrelos. 

Antes de se infelar o encontro, for 
guardado um mínuto de silâncio pela 
morte do paí e tlo, respectivamente, de 
Francisco e Arménio, os dols defesas do 
gruzo local. 

Com ambos os grunos em campo, o ar- 
bitro Iniciou a partida pelas 15 horas e 
25 minutos. com a saída dos Incais. que 
imediatamente perdem a bola em nodcr 
de Aluno, ane, rânidamente a nasc» no 
seu interior-direito, e este. acto contínuo. 


de Oliveira do Douro. cito | 


Aos 5 minutos, o Aves é punido com 


um livre, que, marcado, 


tua-se um periodo de domínio dos loci 
que dura apenas dez minutos, 
dois cantos seguidos. Num contra-ataque 


do Desportivo das Aves, 


passe em profundidade ao lado direito, 
ie Américo atira um forte remate, o quai 
4 ensejo a que Araujo, com um mer- 


gulho, defend 


O jogo, disputado com grande ardor, 
divíde-se, agora, pelos dois campos. 
entanto, os visitantes são mais perfeitos, 
coordenando melhor, e cujo sentido téc- 
mico é muito mais apurado. 

Depois dum período em que o jogo se 
desenvolve no centro do terreno, os 1 
cais ensaiam uma fuga pela direita e 


doso segue bem, com a 


por alguns adversários, mas o remate saí 
torto. Novamente noutro contra-ataque, 
Cardoso é infeltz. pois á boca das redes, 
-emata á figura de Ernesto. 

O extremo-direito do Oliveira do Dou- 


ro está bastante infeliz, 


mate, perto das redes de Ernesto, sai 


novamente para fora. 


Todavia, o fim do primeiro tempo che- 
Ra; com os grupos empatados. 
No segundo tempo, os visitantes en- 


tram decididos a abrir o 


rom ímpeto, o meio campo loca! 
sempre que se lhe propor- 
riona ocasião para o fazer, o perigo, e o 
jogo decorre em toada de equilíbrio. 


defesa nfas! 


9) Oliveira do Douro 
<onsegue levar à bola até 
área negrelista, onde, 
zona perigosa, um vis 


centro do terreno, 
por Arménio, c 
com força, mas Araujo, 


o grande pilar oliveirense, defende com 


atenção. 


Ao ser atingida a meia hora, a bota 
gira pela asa esquerda do Aves; há um 
passe a ARNALDO que está recuado, este 


controla o esférico e com 
tira todas 


lancou a tempí 
Entra-se nos ultimé 


e o jogo ganha em animação, Os locais 
crescem e submetem, durante dez minu- 
tos, o visitante a uma defesa cerrada, mas 
a despeito das confusões junto das Te- 
des do Aves se sucederera, o resultado 


mantém-se — e que é o 
melhor e mais 


AVES — Ernesto, Dias e Figueiró; Ze- 
ca, Alvaro e E. Santo: Mário, Américo, 
Arnaldo, Lourenco e Nogueira, 

O. DO DOURO — Araujo, Oliveira e 


Lopes; Morgado, Neca 1.º 


doso, Lino, Serafim, Guedes e Coelho. 


<i> 


Dirigiu a partida, Avelino Tourenço. 


PORTOS 
U fuieboi em Bragança |AERONÁUTICA DESPORTIVA 


Como «O Comércio do Porto» já noticiou, trabalha-se para reorganizar a 
Associação de Futebol de Bragança. Uma notícia agradável, que vem contribuir 
para afastar uma lacuna há muito sentida e de mau aspecto. De facto, não fazia 
sentido que um dos importantes distritos de Portugal estivesse, oficialmente, alhea- 
do das competições do popular desporto e limitado, portanto, a actividade resu- 


embora fora da 
ante mete mão à 
hola. O castigo é marcado mas sem con- 
sistência e o perigo passa. Retomando a 
ofensiva, os visitantes voltam á estacada 
e o jogo ganha em emoção, porque as 
acasiões de «goal» oferecem-se, e numa 
delas Arnaldo Isola-se com a bola pelo 
embor: 
ainda consegue rematar, 


pé, possibilidades de defesa 
à Araujo, a despeito do seu bom mergu- 
lho, mas que, por estar encoberto, não se 


perfeita equipa sobre o 
terreno, Todavia, o Oliveira do Douro foi ! 
um bom e brioso vencido. 


4 
esentaram-se assim 


A Barbosa de Magalhães Juntor, contra 
José Bastos e mulher. 

Despejo — Domingos Alves Teixaira 
Bastos, contra Joaquim de Sousa Cunha 


3º TRIBUNAL 


1º SECÇÃO - Divórcio — Antônio 
Julio Rodrigues, contra Maria dos Passos 
Faria Rodrigues. 

Despejo — Maria Cristina da Costa 
Guimarães Ribeiro, contra Alzira da Ro- 
cha Vieira 


TIRO AOS POMBOS | pq 


D. Afonso Rublo e Alberto Rosado 
Carvalho, vencedores das pri 
meiras provas do 18º Torneio 

Internacional 


RIBUNAIS 


CIVEL 


Com a concorrência de atiradores 
portugueses e espanhois começou, ontem, 
a disputar-se no Lumiar o XVIII torneio 


— Despejo — Rosa Gonçalves Moreira 
contra Alexandre Francisco. 
3º SECÇÃO — Sumária — Albino 


a LO ira aio e Chata PERA DISTRIBUIÇÃO Baptista contra Laurentino Luís Pereira, | “4 SECÇÃO — Despejos — Eduardo 
guês de Tiro a Chumbo En — Sumarissima — Diogo Barbot 8 | pinto da Cruz Junior, contra Amancio 
Na Taça de Abertura, um pombo han- 5º TRIBUNAL Companhia, Ltd contra José Teodoro | pinheiro; Francisco Pereira Ramos, con- 


da Silva Monteiro, 


tra António Pereira da Si-va; e Custódia 
Teixeira, contra Alice Mendes de Sousa 
e marido. 

3º SECÇÃO — Ordinária — Bablana 
de Magalhães, contra Vinícola de Basto, 


Lido, 
4º TRIBUNAL 


1º SECÇÃO — Sumarissima — Alvaro 
Gonçalves da Sliva, contra José Ferreira 


Maciel. 

Despejos — António de Olveira Reis 
contra Manuel Gomes Teixeira ; e An 
nto Rodr.gues de Tarvalho, contra Fei 
nando Humberto Machado 

2º SECÇÃO — Sumária — Companhia 
Portuense de Ferragens, contra Maurício 
Marque de Almeida. 

Despejos — Sebastião Vieira de Sousa, 
contra Joaquim Correla da Silva e mu- 
iher; e Manuel Tomás Harrison, contra 
Joaquim Braz. 

3º Ss) ÃO Antônio das Neves, 
contra Rodrigo de Oliveira. 

Ordinária—Noémia de Azevedo Araujo 
e Gama. contra Maria dos Prazeres Cou- 
tinho Beleza (350 000500) 


dicap, a que concorreram 40 atiçadores 

saiu vencedor o sr, D. Afonso Rubi 

14-15 classificando-se em segundos ex 
equo, Martins Sobreiro e Joaquim Sa 

brosa com 13-1 

Em 4 lugar ficou o atirador Romão 

Casales, com Ji-12. 

A seguir disputou-se a Taça Atirado- 

res do Norte, dois pombos, 

reuniu o maior numero de concorrentes, 

A, classificação. foi a soguint 

1, Alberto Rosado Carvalho, com 

14-14; 2º, Romão Casales Junior, com 

13-14; 3º, D. José Osuna, com 12-18; 4 

Joaquim Cardim. com 10-1l; 5º, Fer- 

nando Gueifão Ferreira, com 9-10, 
Hoje depois do Tiro de Ensaio dispu- 

ta-se o Campeonato de Lisbo: 


pie 
Desporto Corporativo 
Quinze equipas que, no sábado, dis- 


putam o campeonato de futebol 
da F.N.AT. 


2* SECÇÃO — Ordinária — Manuel 
Bapusta Pinto contra Josquim Pinto da 
iva. 

Sumarissima — Frutuoso & Nogueira, 
Les contra M 


4º TRIBUNAL 


1º SECÇÃO — Sumária — António 
Moreira Ramalho contra Domingos Soa- 
res Carneiro e mulher. 

— Sumarisima — A Douro contra 
Leonel de Castro & C.*, 

— Despejos — Maria Regina Augusta 
de Oliveira contra José Luís Coutinho 
da Rocha ; e Manuel Rodrigues Barbosa 
contra João Pinheiro de Sousa. 

2* SECÇÃO — Divórcio — Alexandre 
Raimundo dos Santos contra Olinda da 
Conceição Rodrigues. 

— Ordinária — Margarida Adelaide 
Matos Fernandes Reis contra Tomaz 
Ferreira & C*, Ltd. 

— Sumarisstma — A Mundial contra 
Marques Pinto & Marques. 

Despejos — Laurentno Ferreira 
Maia contra Antônio da Silva Azevedo ; 
e Manuel da Silva Couto Júnior contra 
Maria Moreira de Jesus. 

3* SECÇÃO — Despejos — Isabel 
Martins de Pinho contra José Ramos ; 
e Maria Pereira contra Albino Nunes. 


ARLILDA 


Entrega de premios aos concorrentes de Iniciados 
e estreantes ge 1946 e a outros concorrentes 


A sede da L. 1. P. A, esteve ante- 
-ontem em festa, por motivo da sessão 
que alí se efectuou para entrega de pré. 
associados concorrentes 
campeonato de aeromodel.smo e a ou- 
tras provas da mesma modalidade. Nada 
mais grato pai aqueies que têm do 
Desporio a noção exacta do que assistir 
a manifestações desta natureza, 
Presidiu à sessão o sr. dr. Jeremias 
Gomes de Ameida Ribeiro, que convi- 
dou para a mesa de honra 08 srs, dele- 
gado do Corpo Nactonal de Escutas e O 
presidente da direcção da L. 1. P. A. 
Ricardo de Sousa Lim: 
Depois do sr. presidente se ter rete- 


em actividade dps. 
Rig ES = 
Sumário Jaime Lui 


Fesseira andain 
&º TRIBUNAL 


1º SECÇÃO — 

Rodrigues 

no Pinhe 
SE 
juv 
não 
vegelo 

contra 


te contra 


Jo 


nem por isso a L. 1. P. A, se remeteu 
a um cómodo hibernamento, esperando 
a Primavera para recomeçar ; ainda no 
passado domingo, a Comissão Técnica 
de Aeromodeilsmo 
dez minutos de intervalo entre 
a 2+ parte do jogo de futebol 
-Bentica» para fazer, diante de 
de milhar de pessoas, uma demonstra- 
ção de lançamento de palradores. A 
Secção de Aeromodelismo prepara-se 
para dar continuidade à acção anterior- 
mente desenvolvida pela Direcção e para 
levar a efeito iniciativas próprias, que 
a Direcção sancionou. 

São da maior importancia as funções 


Desnejo Antonio 
de Carvalho contra Ernesti- 
ÇÃO — Sumarissima — Sou- 
ora de Magalhães contra Eduardo 


Rodrigo Matias Serra 
Virgilio de Sousa 


Angelina 
ra contra 
da Augusta Pereira Dias de Oll- 


r Barbosa Carv 
Arma 
veira. 


DISTRIBUIÇÃO 


O campeonato nacional corporativo 


Na sessão do dia 7 último, 


rido Bo motivo da reunião, congratu- | e à missão desta Secção. Todos os dir | de futebol, organização da F-N.AT. | qtribuidas as acções seguintes: “raro 6º TRIBUNAL PAR UNAL 

lando-se com a actividade e dinamismo | rectores da L. 1 P. À. confiam  intei- | principia no sábado. Nada menos de x 1º SECÇÃ 

de que a direcção da L. L P. A. está | ramente no éxito dos” seus trabalhos. | 15 equipas do distrito do Porto parilgi. 1º TR 1º SECÇÃO — Despejos — Avelino Ra: | ÇÃO — Ordinária — Francisca 
dando. provas, falou o ar. Martino. de | Contamos com Os mehores resultados da | Pam nesta primeira fase de apytamor, dd mos Meira contra Laura da Silva Nunes: | Aire da Cent António Manue; Alberto 
Oliveira, em, nome da Comissão dréenica sua actividade, assim como os compo- per oriaivão da posso! do titulo 1.º SECÇÃO — Sumarissima — Alfredo Ram o tivas. Mbonda contra Antônio Sumaríssima — Manue! Pereira da 
a Secção de Aeromodelismo, recente: | nentes da Comissão “podem contar cem | nacional do joit. AA Augusto de Castro contra Bernardino | LOpet dr no q gra — Joaquim | BSsha: contra Francisco Correia, Pinto 
Re ! Ras ) Sm relação do ano passado, temos | Sonres G sm | Gal 

conceituoso discurso produziu interes- ri | Moreira Teixeira contra Florindo Maia E , 

Antero AMEnESoNtINo RESTOU DRRaNdOS dá Aludiu, depois, à Desesidadando: se) jamentar o desaparecimento de trôs ejo — Adolfo Castro de Oly- | Moreira meixeira Especial — Maria de Lourdes Cálem 


obterem novas Instalaçõe 
P. A. pois as actuais, aliás obtida 
título precário, são manifestamente 1 
próprias e insuficientes, para dar a to- 
das as actividades a malor expansão, 
Notou, porém, que isso só será possivel 
com um considerável aumento da massa 
associativa. Traga-nos mais um sócio é 
o lema de uma campanha que breve- 
mente será levada ao conhecimento de 
todos os associados. 

Antes de terminar, referlu-se ao Se- 
cretariado de Aeronáutica Civil. de 
quem a L. 1, P. A. tem recebido apolo 
no capítulo Aeromodelismo. A Escola 
de Aeromodelismo do Secretariado, ane- 
xa à LTD AA à prova de que à 
nossa colectividade disfruta de presti 
glo nos meios superiores da Aviação 
Civil. s 

Espera esta Direcção que o apolo ate 


a Maria Leal, 
Ordinária — Francisco 
Lagos contra Maria Leal de Fa: 


concorrentes: Profissionais de Seguro: 
Matos & Quintans e Madeiras & Mô- 
veis da Granja. Em contra-partida ve- 
rifica-so a presença de novas equinas: 
Cc. P. de Ferragens, Tranquilidade, R. 
nito, R. Alea de Espinho e Legião' Por- 
tuguesa, 

O grupo do Instituto Pasteur, que 
se chegou à inscrever e foi Incluldo 
no sorteio, desistiu depois, não se rei 
lizando, portanto, os encontros desi- 
gnados' no calendário já distribuido, 
em que devia tomar parte a sua equipa. 

O torneio desto ano é mais amplo é 
será disputado em duas voltas, Assim, 
haverá uma amplitude que fá há muito 
se justificava e que permite aos atle- 
tas corporativos mator actividade, 

Para a primeira face foram as oqui- 
pas agrupadas em duas zonas, assim 
constitu dn: 


Champalimaua, contra a Empresa de C!- 
mentos de Leiria E e 
espejo — Mário da Cunha Braga 

sontra Margarida de Figueiredo Rodei: 
ves 

2 SECÇÃO — Sumarissima — Armin: 
Amaral Malta, contra Francisco Antônia 
da Silva Braga. 

3º SECÇÃO — Despejos — Amadeu 
de Oliveira, contra Hilário Domingos 
Pereira ; e Julio Teodoro Rodrigues, con- 
tra Tomás Leopoido Monteiro, 


8 TRIBUNAL 


1* SECÇÃO — Despejo — Albano Al- 
ves, contra Francisco Monteiro ve adia 
de Araujo Lima e marido, contra Sebas- 
tião Luís Flamengo 

* SECÇÃO — Divórcio — Fernan 
Gomes Ferreira, contra Miquelina Pra, 


— Sumarissima — A Mundial contra 
António de Oliveira Santos. 

3 SECÇÃO — Sumaríssima — Deo- 
linda da Cunha Leal'contra Rosa Dias 
feir 

— Despejo — Manuel Mario dos San- 
tos Paiva contra Rosalina dos Santos 


Limitada contra António Filipe da Cruz | láma. 8: TRIBUNAL 


Mesquita 
3º SECÇÃO — Ordinária — Hermínio 
1* SECÇÃO — Divórcio — António 
izeiro É 
PGUANO A DONIE. MELMO, Modem ga e: dos Santos Beinho contra Maria do Ro- 
— Sumária — Deolinda de Sousa e 


E — Sur O Graça Neves & C.*, 
7 a 
imitada contra José da Fonsec, marido contra Manuel Lopes de Sousi 
-— Despejo — Alvaro Moreira Salva: 


— Despejo — Avelino da Silva con- 
do Carmo 


tra Carlos Moreira Gome 

E E 

2º TRIBUNAL Aguiar da Costa contra Vitorino Augusto 
de Sousa. 


1º SECÇÃO — Sumarissima — Graça 


Aviominiatura e sobre a espinhosa mis- 
são futura da Comissão Técnica a que 
pertence. 

Devia seguir-se no uso da palavra 
o sr. Veludo Gouveia, da Comissão 
Técnica da Secção de Avliação-sem- 
motor, mas por motivos imprevistos 
io lhe foi possivel comparecer. 

Pela Comissão Técnica da secção 
motorizada falou o piloto aviador sr. 
Mário Ataíde, que em judiciosas e opor- 
tunas considerações dissertou largamente 
sobre o papel da Aviação Desportiva 
e especialmente sobre as funções das 
Esco.as de pilotagem civil. Fez notar 
as dificudades presentes quanto à 
obtenção do certificado de pilotagem 
e mostrou-se confiado em que, depots 
de porfiados esforços, se há-de conse- 

r para Os sócios da L. L P. À. a 


vai fora, Acen- 


ria — Alberto Marques de 


donos o contra Zacarias Ventura da 


Alvaro tem um 


No 


o! 


bola, acossado 


Ca Zona Norte (Porto) — P. de Cinema, 3 h 2º SECÇÃO — Sumarissima — Caixa 
Fesniaa a Jane” eles Fapniram Cad que | agora Mmitado ao aeromo danos mu bo Cc E de, Tercagohs. Tranquilidade; Neves & Gº, Lid* contra Jaime Mario | «ug Reformas e Pensões dos Empregados | cimo - 3 
? em breve se estenda, de modo substan- | Ranito, Textil Salguelros o Atlas, dos S. M. das Aguas e Saneamento con- los, osé António Senra, con- 


SECÇÃO — Sumarissima — Ar- 
mando Roldão contra Marcelino Pereira 
Cardoso e esposa. 

—Despejos — Francisco José Ma 
chado Bravo contra Fismino Pinto da 


Fechou a série de discursos o pre- 
sidente da direcção, sr. Ricardo de 
Sousa Lima, que, depois de agradecer 
a todos os presentes a honra que deram 
à LI. P. A. aceitando o convite, aludiu 


cial, ao voo-sem-motor e voo-motoriza- 
do. Não se trata de «coisas novasp ou 
deslocadas da L. T. P. A, comy pode. 
riam supôr as pessons que desconhecem 
o nosso Estatuto, mas sim modalidades 


tra Luís Trigo, José Martins Quelh 
contra Domingos Goes Lupi egito 
3º SECÇÃO — Despejos — Antônio 
Pinto Felix. contra Artur Teixeira; Te- 
resa da Conceição Ferreira. contra. José 


Zona Sul (V. N. de Gala) — Fosto- 
reira Portuguesa, Valente Costa, F, da 
Afurada, 8. N, Esmaltagem, F. Alea, 
Carvalhinho, Legião Portuguesa e E. 
Electro-Cerâmica. 


tra Manuel Soares das Neves. 
— Despejo — Francisco Gonçalves 
dos Reis contra Antônio Cristovão Lima. 


e em novo re- 3: SECÇÃO — Ordinária — Alberto 


Fernandes Gomes contra Gaspar Gomes 
à vinda de algumas senhoras que com | previstas nesse Estatuto, e que a massa | A poule, final, para apuramento de | Cai e Ciaudino Monteiro contra | qe Sousa e mulher. a Rinheiro da Rocha; e Julia Soares da 
a sua graciosa presença não só torna- | associativa descia ver quanto antes em | campeão, será disputada, também, em | . E E Tp RARA, a Pereira, contra Lino Ferreira da 


* SECÇÃO — Sumarissima — Ama- 
deu de Castro contra Agostinho 
nandes Pereira, 

— Despejo — Ana da Silva Ramalho 
Cardoso contra José Luís dos Santé 


ram a sessão mais agradável como pro- Costa. 
raram que a Mulher portuguesa se está 
interessando pelos assuntos de Aero- 
náutica. Num rápido apanhado, hísto- 
riou a actividade externa da L. 1. P. A. 
no corrente ano, mencionando Os sete 
concursos de voo realizados em Espinho, 
na serra da Agrela e em Pedras Rubras ; 
o campeonato inter-sócios, de aeromo- 
de:ismo, cujos prémios — duas taças ae 
prata dentro de momentos seriam 
entregues aos Campeões de Iniciados e 
de Estreantes ; ao duplo-concurso entre 
sócios, cujos prémios também seriam 
conferidos a seguir; à nomeação das 
Comissões Técnicas de Aeromodelismo 
— composta pelos srs. David de Almel- 
da, Martino Oliveira e Manuel Guerra 
e Cunha, cujo elogio traçou; de Avia 
cão-sem-motor, composta pelos srs, Hen- 
Fique Veiudo Gouveia, Carlos Oliveira, 
construtores do pairador-escola e pelo 
sr. Armando Araujo, piloto de voo-sem. 

-motor:; de Aviação moiorizada, com- 
posta pelos distintos pilotos srs. Mário 
de Ataíde e Custódio Costa. Frizou qu 

não obstante ter terminado a época de 
concursos de aeromodelismo ao ar livre, 


funcionamento. Aproveito o ensejo para 
declarar que a Direcção está, com as 
respectivas Comissões Técnicas, a es- 
torçar-se por tornar realidade dentro 
do mais curto prazo aquilo que, por 
enquanto, é uma forte aspiração. 

Renovou a todos os presentes os agra- 
decimentos da direcção por terem tido 
a amabilidade de comparecerem e fel- 
eltando os premiados, ineitou-os a con- 
tinuarem a dedicar-se no neromodelismo 

Seguiu-se a entrega dos prémios aos 
concorrentes do Duplo-Concurso de voo 
de aeromodelos, srs. Carolino Martins, 
Artur Sereno, Carlos Oliveira, e aos 
campeões de 1946. srs. Caros Oliveira 
em Iniciados, e António Oilveira em 
Estreantes, entrega esa feita genti! 
mente pela menina Maria Teresa de Le- 
mos Bentes. 

O sr. presidente. num rápido balan- 
co do que se acabava de passar, feli- 
eltou os concorrentes premiados é estl- 
mulou-os a prossegulrem e envolveu 
nessas feltcitações a direcção e as Co- 
missões Técnicas, augurando à L. 1 P 
A. um próspero e progressivo futuro. 


duas voltas. Os jogos efbctuam-se aos 
sábados, iniciando-se às 15 horas. 

Os encontros da primeira jornada 
são os seguintes: 
Ferragens-Salguelros (Benjola). 
Tranquilidade-Textil (Bessa), 
Ranito-F. Atlas (Infesta). 

Valento Costa-Fostoreira . (CU.F,). 
Afurada-Legião (Canidelo), 
Bsmaltagem-Carvalhinho (Espinho). 
Alea-Corâmica (Valadares). 

Os jogos realizam-se nos campos 
Indicados entre parentesis. 


VIDA DOS CLUBES 


A visita do governador civil e do 
presidento da Câmara, às insta- 
lações do Sport Clube do Porto 


O sr. coronel Joviano Lopes, go- 
vernador civil do Porto, e o prof. dr. 
Luis de Pina, presidente da Câmara, 
visitam, na sexta-feira, as instalações 
do Sport Clube do Porto, comecando 
elo ginásio do clube, no Palácio de 


Fer- | esposa contra Manuel Ferreira Basto € 


si EEE 
Militar Territorial 


Julgamentos 
corrente: o 
osé Augusto, furriel do R, ) 
pelo crime de cobardia. Condenado. ro 
pena de 15 meses de presídio militar, ou 
em alternativa. na de 13 meses e 20 dias 


ge encorporação em depósito diselpit- 


activo e atacam 
mas a 


— Sumaríssima — Joaquim dos San- 
tos Marau contra J. R. dos Santos (so- 
brinho). 

—Despejos — Herminia Sousa Gaia 
contra Beatriz da Silva Andrade ; e Vi- 
torno Coelho contra Raul do Nasci- 
mento Filipe. 

— Execução — Joaquim Alves Pereira 
contra Manuel Pereira Marques. 


3 TRIBUNAL 


* SECÇÃO — Despejos — Alice Gui- 
os e Siva contra José Felicio; e 
Rosa Jonquina contra Amelia 


SECÇÃO — Divórcio — Isabel Pe- 
Marinho contra António da Costa 


4º TRIBUNAL 


1º SECÇÃO — Divórcio — Laurinda 
de Jesus Almeida Matos contra Alberto 
Dias Alves Pimenta. 

— Despejo — Ermelinda Augusta Pinto 
dos Reis contra Jorge de Jesus. 

* SECÇÃO — Sumária — Fernando 
Pinto Moreira & C.*, Sucrs. contra Ma- 
ria Augusta da Costa. 

— Despejos — Torres & Irmão contra 
Jerónimo Moreira Castanheira e Adri 
no Te contra Antánio da Costa. 

* SECÇÃO — Sumária — Mometro 


efectuados em 


contra-ataca e 
junto da grande 


DISTRIBUIÇÃO 


José Barbosa, soldado do R. 1. n.º 

6, pelo crime de extravio de artigos. 

Condenado na pena de dois meses de 
encorporação em depósito disciplinar. 

— Viriato da Purificação Mora. sol- 
dado do R. 1 nº 6, por deserção, Con 

denado na pena de cinco meses de en- 

corporação em depósito disciplinar. da- 

o. explada com réven- 

tiva sofrida. CESAR 


Na sessão do dia 14 do corrente, fo- 
ram distribuidas as acções seguintes 


TRIBUNAL 


1º SECÇÃO — Despejo — Augusto 
Martins “da “Silva contra Joaquim Mor- 
gado. 

2º SECÇÃO — Sumarissima — José 
da Silva Azevedo contra Aníbal Martins 

— Despejos — João Pinto Felix con- 
tra Alberto de Sousa Ribeiro ; e Joaquim 
de Sousa Carneiro contra Emília de 


estorvado 
12 


que tem sido 


um bom ponta- 


Boletim Financeiro 


rístal, pelas 17 horas. & Santos, Ltd. contra Arnaldo de Brito | SOUSA dopes. 
Peqree Verme posa. 3º SECÇÃO — Separação — Alcindo 
quinze minutos RC SANA LA Seios. a Moreira da Costa contra Maria Leite PACHECO, FILHOS, LTD. 
TIRO REDUZIDO va contre Albino Aves de Gaio | Cerqueira (Patil), Cambistas, Port 
a €a Silva contra Albino Alves da Cruz;| “sumaríssima — Duarte Carlos Ca- emp ti O, 
e Braga & C.* contra António de Sousa | prai, Ltd. contra Carolina da Silva Mo: participam que, bem contra 
[+] Na prova de abertura do Sport 0.) 6 Sr a soreira Marques | Feia a sua vontade, não podem sa- 
do Porto, Fernando Figueiredo | conta Docinda do sinçre! tisfazer os numerosos pedidi 
3 erreir: Lace aie 
prémio justo da ESTO colocou-se à frente 2 TRIBUNAL para o envio do «Boletim» de 


5º TRIBUNAL 


1º SECÇÃO — Ordinária — Ernestina 
Branca Nicola David contra António 
Amadeu Nogueres Cerqueira da Mota. 

— Sumária — Sousa, Cruz & C. 

Limitada contra António Poças. 
umaríssima — Martins & Paiva 
contra Arminda Custódia Gomes. 

— Despejos — Albino José Pinto con- 
tra Adriano José Ferreira; e Serafim 
Gonçalves Ribeiro conira António Mar- 
ques dos Santos. 

2* SECÇÃO — Despejo — António 
dos Santos Olveira contra Emilia Fon- 


22 do corrente mês, visto o 
mesmo se encontrar esgotado. 
. = 2618 


1* SECÇÃO — Ordinária — Banco 
nciorial ELSE contra António de 
'esus Vieira e esposa. 

— Despejos — António Gomes da Fon- 
seca contra Olivia Cunha; e José de 
Azevedo Mendonça contra Rosa Massa, 

2* SECÇÃO — Sumarissima — Alvaro 
Gonçalves da Silva contra António Fer- 
nandes da Silv: 

— Despejos — José Soares Moreira 
contra António Correia; José Moreira 
Marques contra Maria da Conceição : e 
Francisco Candido Moreira da Silva 
Junior contra George Laidley 


Reuniu um bom lote de atiradores 
a prova de abertura, organizada pela 
secção do Sport Clube do Porto, que 
despertou Interesse entro os concorre 
tes inscritos. 

A classificação, que tem sofrido vá- 
rins alterações, 6, presentemente, à 
seguinte: 

1.º — Fernando Figueiredo, 479 pon- 
tos; 2.º — Evandro Gomes, 1 3o— 
Carlos Oliveira, 970; 4.º — Angelo Pl- 
mentel, 970; 5.º — Augusto Queiroz, 95 
8º — Dr. Lino Ferreira, 857; 7.º — Fer. 
nando Oliveira, 945; 8.º — António Corte 


À margem do CAMPEONATO PORTUENSE 


Mesmo com à chuya a intrometer-se, 
o campeonato regional vai-se deseuro- 
Jando. Entretanto, estas constantes alte- 
rações criadas pelo mau tempo vão criar 
ao campeonato um congestionamento 
aque, fatalmente, se deve reilectir na se- 
quencia das provas. 

Ha grupos com dois jogos atrazados. 
Um deles é o Guifões, que até ao mo- 
mento apenas realizou um jogo: aquele 


A arbitragem de Coutinho Fortuna toi 
nitidamente imparcial. Tinha de acusar 
O seu afastamento dos campos, mas mes- 
mo assim tem de reconhecer-se que é um 
dos nossos melhores arbitros. 

Os grupos formaram: 

GUIFÕES; Barão, Constantino, Figuei- 
redo Neves é Candido. 

F. O, DO PORTO: Pires, Campos, Fer- 
nando de Almeida, A, Veiga, Romero e 


—rsse<-—— 


"FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço perma- 
nente as seguintes farmácias : 


4º TURNO 


e Neca 2º: Car- 


de terça-feira contra o F, O. do Porto, | Jorge. Real, 037; 9.º — Augusto Paulino Jor.. 3º SECÇÃO — Divórcio — Francisco 
< EA O resultado final fol de 3494 com 91-46 | di; 10.8: Augusto. Lanhoso “4. SECÇÃO — Sumarissima — Com- | 10% Caeiano contra Aurora de O lveira. BIRRA-—Praça da Liberdade, 125 
CLASSIFICAÇÕES Os «azuis o brancos» na vanguarda | ao intervalo = Carlos Passos, 870; 12. DEnEIa Ro SarUroa CAMN CEN Ta Ea À Despejos — José Martins Agueda | Costa Luna Avenida da Boavista, 853 
Série A: RO EA «<u> Sarmento, 862 pontos, Costa Coelhos au ido | contra Maria da Silva Balio ; e José Jos- | - Falcão Rua de Santo lidefonso, 61 — 
O E M o9], 9,E. 0: do Porto anda não perdeu. | No encontro que abriu o programa. o Sac ouios — Domingos Alvaro Lo- | Quim da Silva contra Augusto Ferreira | Ferreira & Irmão Sucr Rus de Mousi- 
Paredes. 1 8 128 10 2a sua carreira tem sido curosisima por | Portuense de Desporto alcancou um sur. pes Basilo contra Guilhermina da Silva TRIBUNAL RE e E 
rmeslnde “iu 1 71 338 [5 % | quo tem vencido os adversários mais co: | mrcendonte triunto sobre o Academico Azevedo : e Bernardina Candida de Car- ando nos paca ao abordada, 2180 
Garnbí tia 0713 0 %]|jtados o sempre com dificuldades. Ganhou | por 288. Não se esnerava tanto. Os alvi- valho contra Manuel Luis 1º SECÇÃO — Sumária — Caixa de | 52 — Marti cedo Prarardo Maas 
Tofesta ... US 14% 2 Zlao Vaso da Gama por um ponto e ao | negros dispõem de uma boa equipa que] Pelo falecimento de seu pal e tlo,| | — Exec. sumária — Oliveira & San-* pato uses Sra, GRE agudos | da oral TES es Ore a a 
roi cano WEs= Ce Tra a du OT Bring Ta quitooa erica PRADO Eta no fntnia ácusa nitidamente, destret- | estão de luto 08 dois defesas do Fr c. = Lid.* contra Constantino Nicolau das Aguas e Saneamento contra Alberto | jardim 72 — Rainos, Prata do Eeercito 
= st e; e! tasmo 1 - | no especialmente à atacar. de ol! ampos. L a a 
Pegrouços “1 2 2 716 72 12] zadores o maior amparo para os resul.) (O Portuonse de Desporto for uma par: | à E OS dc A vi TRIBUNAL O dos ORTR A Ano ESA ra RPA Tea SO 
Anético ui tados, tida antmosa. Mereceu vencer, porque | da aum residência ao Largo da Lavan- E os a DD prt go TA a 
EA çaR o encontro de terça-feira a equipa | foi o grupo que mais se dedicou à luta. | detra, para o comitório paroquial, AX) 1º SECÇÃO — Sumartestma — Fer- | Amado Contrs 00 Ce gaUde Agenda der emas 
e B: 4 VE D FO p.) jogou muitissimo menos que contra O equipa brilhou a grande altura O seu | 17 horas. 4 mando M, Carmetro, Ltd. contra dr. Al- à SECÇÃO — Divórcio — António | 689 — Terreiro, Rua da Ket rm etapa 
. V. E DF. O Pl vasco da Gama, Apenas à defesa se man- | pequeno Jogador Carneiro. que conseguiu ne berto Oscar Franco Ea Ar ESPE DE US OAMRa area 
Di Sp Aves od 80 338 8 87 | teve no mesmo nivel, com acção brilha. | ser o melhor elemento sore o, campo JOGOS OLÍMPICO — Oliveira & Santos, | Motta Ca = Frutuoso & No- | Lubisoo” Nativa; Rua Senhora da 
Candal 2 23 15 9 |ta de Campos e de Pires. O ataque cedeu, vo Academico Perdigão voltou a im- contra Gomes dos Santos | queir ci ei Led 
Avintes, m 7137 5 Mm] mtidamente, Momero em tentativas dá) pressionar com uma oxcelente QxIbição s gueira, Li contra Jonquim Pereira da) "gm Gala — Central, Rua Alvares Ca- 
O. do Douro É 5 22 | longe nunca couseguiu notabilizar-se o) A arbitragem do Vitor Hugo fot Despejo — José António de Araújo - | bral, 140 — Oliveira, Rua Grémio Prospe- 
Teo de Gala. 5 01820 2 3 | nas de perto Deneíiciou da forma como | narcial. embora nho Isenta Gg Grros. a E cidade de Detroit candidata | contra Anasieto de Jesus. ; o cais Podia Fora Sarto dr | ridade, 56 — Candal 
nnovense ... 1] 5 os nossos arbitros estão a dirigir os Jo- a realização do tornelo 2º SECÇÃO — Ordinária — Manuel - E Leça — 
Colmbrões m 4 0 722 28 19)gos nn tanto distantes das Jogadas do SE são do tornelo Olimpio | paia Contra Jonquim Francisco da | doso ; é Maria Moreira, da Costa fu Rua ae" Blto" Capelo, 428 = raras 
Valadares mM 12 815 42 15] cestos à lei não permite quo se vá 4] A classificação dos clubes est muito) DETROIT27. Costa = ç a 1! q 


SELECÇÃO NACIONAL 


O seu treino de ontem 


— Os 2.000,00 « ; 
dadãos do Detroit, estão empregando 
om nous melhores enforcos para que do 
realizem om 1952, nesta cidade, capi- 
tal do automobiliamo, os futuros Jogon 
Olímpicos. À cldade doa motoras, que 
cobre uma superfício de 144 milhas 
quadradas, Já rocebeu o apoio da Co- 


Rua Pint de Araujo 4 


fPara avtamento de recettuário urgen- 
te, sujeito à sobretaza de 5800 a partir 
das O horas). 


SECÇÃO — Despejos — Maria 
Isabel de Matos Vilas Boas Eugénio con- 
tra Virginia Ferreira Machado Fernan- 
des; e José Martins de Almeida contra 
Serafim Gonçalves. 


TRIBUNAL 


recarga das bolas vindas da tabela por 
aquela forma em que O contacto 6 pro- 
curado como decisão da Jogada. Veiga, 
ostuma notabilizar-se a criar jogo 

4 melo campo não tem quem o 
nho dontro desse sistema. Ha 
demasiado. 

Só assim se pode compreend 


confusa, Por enquanto. apenas o F, €, 
do Porto o 0 Fluvial ainda não perde 
am. Mas este ultimo apenas realizou um 


— Sumária — Neves & C., Ltd* con- 
tra Alfredo Poreira da Costa, 

— Despejo — Américo Pereira dos 
Santos contra Artur Rego, 

3º SECÇÃO — Despejo — António 


sector da rectaguarda nota-se que 
Marques Pereira contra Vitorino Fer- 


O Ferro e Aço e O Vilanovense tem uma 
rota e uma vitoria e que o Portuenso 
Desporto sofreu duas derrotas q con- 


ASSISTENCIA MEDICA DE SAO 
FREI GIL — (Para os pobres das Con- 
ferências de São Vicente de Paulo) Rua 


DISTRIBUIÇÃO 


missão dou Estados Unidon. o nerd, por * SECÇÃO — Ordinária — António | Duque de Loule, 11 

Com vista aos próximos jogos inter- | ataque dos «azues e brancos» não sou- um, triuno. ema rasão, a unica cidade norte-amo- ATRAS Coto Bo Eduardo | tas du “esgundas. quartas “6 Contar 
nacionais e ao Lisboa-Paris de 15 de De- | besse explorar. à base de desmarcaçõ categorias Inferlores ha, Igual: | ricana a fazer semelhante. potic Na sessão do dia 11 do mês corrente, | de Azevedo Couto contra ata oa ane run das iquartãa Ji santas 
zembro gfeutuou-se ontem de manhã, pe- 9 trabalho lento da defesa do Guifõe nte. à confusão Falta realizar alguns | Comissão Olimplea de Estocolmo foram distribuidas as neções seguintes : | "OX cn arménio Francisco da 
los 8 e 30 uma segunda sessão de treino | que comprometeu constantemento à equi: | lotos. Até do momento. a equipa que | Maio do nróximo nno 


da selecção portuguesa, 
los util é proveitosa. 


penas não compareceu, tendo jus! 
ficado préviamente a falta, 
Boavista, Patalino compareceu, mas não 


pôde alinhar, por lesão, 
De um lado 


e Araujo. 


mação: Correia, 
reia, Vasques, Peyroteo, 
gério. 


e Rogério, 


«combinações» na defesa 
mento e adaptaçã 
ofensivos desenvolver 
todos os elementos nos 


Assistiram ao 
cam 


va, Marinho de Oliveirá 
ves e alguns curiosos, 


CAMPEONATO NACIONAL 
DA I DIVISÃO 


O jogo Boavista-Vitória de Guima- 
rães, efectua-se no Lima? 


Entré o Boavista o a direcção do 
ainda, assente à 


Académico não 


inhou o «teams da Cut, 
excelente na sua função de treinador. 
reforçado com Capela, Moreira, Pacheco 


Do outro verificou-se a seguinte for- 
Amaro, F. Ferreira, Serafim; Jesi 
E na segunda parte; Correia, Cardos( 
e Feliciano; Moreira. Pacheco e Sera: 
fim; Jesus, Araujo, Peyroteo, Travassos 
O treino fo! muito agradável: vivo é 


rápido, servindo a coesão do grupo. O 
ataque mostrou a sua força e as variadas 


adivinhando o lance, O médio estreante, 
Pacheco, merece uma boa 
um retoque, e o onze de 
fixado. Também a selecção portuguesa 
começa a ver-se desenhada. 

treino, 
pOr Augusto Sly 
lecclonador nacional e do si 
Teixeira, do Conselho Técnico da A. F. 
L. os grs. dr. António José de Melo, co- 
elonou o aumento numérico de bolas em | ronel Correia Leal, Joaquim Paiva e Sil- 


unha contra Sapataria Tami, Ltd. 
cunho cujos = Leandro da Silva T 

vares contra Elvira Tavares da Costa 

e Carlos Eduardo dos Santos Fonseca 
contra Carmen Ribeiro. 

* - SECÇÃO — Despejos — Emesto 
Francisco de Almeida Campos Velho 
contra Américo Ferreira Cardoso; € 
António Moreira da Silva Cruz contra 
Antônio Moreira da Silva. 

.* SECÇÃO — Despejo — Manuel 


a todos os titu- 


na com paragens e demoras de bola, 

O encontro Porto-Gulfões so não ofe- 
receu uma partida com beleza, propor- 
clonou um jogo emocionante com aiter- 
nativas constantes do marcador. O Gui- 
f0es chexou à dar à impressão de que 
seria o vencedor. Tivesse à equipa a co- 
laboracão de Tavares Ribetro e o F. CG 
do Porto teria de Jogar muito mais pa- 
ta tentar vencer. 


ainda não perdeu em categorl 
nes fot a do Vasco da Gama, 
Nas outras divisões está tudo por de: 
porque apenas se realizaram dois 


Detroit competiri com Oslo e Lau- 
sana o ainda, possivelmente com duna 
outra cldndos, na disputa do local fa 
renlizacho dos 'referiton Jogos em 1952 
Desdo 1998. que protendo chamar so- 
bra af n atenção, como futura clânda 
olímplen. Mas, antes que n Comissão 
Ol'mplea se pronuncinsme, robentou a 
guerra na Eurona, o todas nm sugos- 
tócas flenram adiadas 

Enta cidade, tem nada menos do que 
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Objectos para adornos 


próprios para presentes 
GRANDE SORTIDO 


BRINDARTE 


799, R. Fernandes Tomás, 801 


= 
Caiado, do 


lt SECÇÃO — Divorcio — Fernando 
Diogo Simão contra Rosa Pereira Gomes. 

— Despejos — Francisco de Moura é 
Melo contra Liberto Alves Tavares dos 
Reis; e Alberto da Silva contra Júlio 
José de Andrad 

2+ SECÇÃO — Despejos — Mario de 
Sá Figueredo contra Semmtim Branco 


Amanhã, no Parque das Camélias, 
efectuam-so os últimos jogos 
da 8.º Jornada 


Na cquipa gulfonense dois Jogadores ong : SE 
Cardoso é Marques. | oniram agradar: Noves doados À amanht, à noite, completa-se a ter.) 3.315 acres de tarrono convertidos em | ancónic de 84 Couto dl Siva Contra | soão and Rg Dei TO ERcra: PORTO 21533 
idea eRo- | Estão ali os maiores sustentaculos da | celta Jornada do campeonato, A's 21,90 ) DRIQUER numero que poda vir mn nor mento Soares. 
equipa, Dols «cestos, do primeiro foram | loram o Vasco da Gama e O Ferro e Aço | Utilizado para or jogos internacionais 2: TRIBUNAL 5º TRIBUNAL E 
verdadeiramente Incríveis pela rapidez) às 290 0 Fluvial e o Vilanovense. Es- |, O Conselho Comum da Detroit, ff a aa tam 


deciarou aue se poderiam constrntr um 
Estádio Olímpico e os restantor cam- 
pos necessários para a renlizacho dor 
Jogos, além do grande numero dos 
existêntes, tals como o Coliseu, c Ea- 
tádio Olimpin, a Arena de Desrortos, 
onde me podem renlizar partidas do 
oquel. box e Dasauetebol 
O Estádio a construlr, 
pacidade para acomod 
100.000 esnectadores, 


da desmarcação e da tentativa de Jan- 
camento. 


neclalmente, esto ultimo encontro deve 
proporcionar uma partida antmadissima. 


— 0 


SECÇAO — Sumária — Fábrica 
de Malhas Invicta, Ltd contra Emilia 
dos Anjos e marido, 

—Despejo — Maria da Gloria Rocha 
contra Helena Maria das Neves. 
SECÇÃO — Despejos — Antônio 
de Freitas Cameiro contra Maria da 
Costa Ribeiro; e António Pereira Soa- 
res Junior contra Gaspar Ribeiro Pinto 
Bacelar. 
3º SECÇÃO — Sumária — Braga & 


. SECÇÃO — Despejo — José Mar- 

EE Rodrigues contra Belmiro Rodri- 
er. 

BUG SECÇÃO — Divórcio — Elisa de 
Jesus Correia contra Nehilo da Silva. 

—Despejos — Antônio Pereira Fer- 
nandes contra António Joaquim de 
Sousa; e António Lourenço Gonçalves 
contra Francisco P. Gonçalves. 

3: SECÇÃO — Ordinária — Manuel 


Casa dos Rapazes — Aniversário 
lutuoso — Pão de milho — Gasamento 


' 


JOGOS INTER-CIDADES NOTAS VARIAS 


7 o seu adestra- 
'Os movimentos 
se sem atritos: 
seus lugares é 


torta n cn- 


O encontro Porto-Braga . pelo menos, 


O F. O. do Porto pretende a data 
de 15 de Dezembro para uma, NOVEMBRO, 26 — A Casa dos Rapa- 


Nada há de concreto, Acerca da 


A cidade de Detroit, assumiria a da Bliva Arouca e mulher contra Ma- | zes, que dedicadas senhoras da nossa 
lavra, Mais | efectivação do jogo entre as duas equi- organização particular responsabilidade de tod Companhia, Ltd." contra Borges & Sou- ET erra ncia Para” AITANCAS (à DMIGéRIA 
Bisboa estará DRA nesta cidade, no Atari oia da Ma todas AM ASSOMAaA | ao Limitada: nuel Ferreira Basto RR E para arré iséria 


prireinio de 
que conseguiria fundos para enfrentar 
* situncho com ns receitas proventen- 
tes dos fogos, 

O unico problema Importante mas 
não Insoluval. seria o das aromada- 


muitos rapazes que em perigosa 
vagueavam pelas ruas da cidade, con- 
tinua a merecer o carinho dos barce- 
lenses e a produzir os seus frutos. 

E' já grande o numero de rapazes 


— Sumária — Sousa, 
Limitada contra Antônio Duarte e mi 


der. gumarissima — Alfredo Jorge Gon- 


calves de Oliveira Torres contra Antó- 


a 
&in 15 'do Dezembro, segundo nos In- 
formam. 

Houve, apenas, sem caracter oficial, 
uma troca de impressões entre 08 pre- 
sidentes das duas associações regionais. 


Com a efectivação do encontro Li 
boa-Paris, o Futebol Clube do Porto 
pretendo 'a data de 15 de Dezembro, 
para uma organização particular. 


—Despejo — José Pereira contra 


Joaquim Abelha Florentino. 


dirigido em 
além do se- 
Gustavo 
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que naquela casa recebem Instrução é 


A A. F. do Porto interditou o campo | ões pois. Detroit, possul apenas 291) 1º RO — Ordinária — Marie | nio da Silva Gomes po, qo Olivel- | alimentação e maior será ainda quando 
O próximo desafio Lisboa-Paris do Freamunde a a | pulista PEÃO qo Qro DA | ra TONE sra Gonses”: “€ Aurora | todos prestarem à simpática” inst-uics> 


quartos, — U, P, 


PELOS CLUBES 


Sporting Clube Vasco da Gama 


o auxílio que ela merece, 
Por sua Iniciativa deu, agora, entrada 
no Preventorio de Paredes o menino 
Jorge Vilaça, de 6 anos de idade, filho 
do doente José Vilaça, desta cidade, mui= 
to contribuindo para esta obra de cari= 
dade o valioso auxilto do sr. dr. Adélio 
Marinho, director da Assistencia Nacio- 
nal aos Tuberculosos, desta cidade. 

— Na capela da Quinta da Touguinha, 
da vizinha freguesia de Arcozelo, relisou- 
-se O casamento da gentil barcelense 
sr* D, Maria da Glória Pinto Brochado 
Monteiro Pedras, filha da sr D. Maria 
da Glória Brochado Monteiro Pedras e 


Artur da Costa Ribeiro. Leite contra Rita de Jesus 
— Despejos — Diogo Caetano da Silva 
contra Alcino Simões Borges; e Antó- 
mio Vieira Moutinho contra Albina Pe- 
reira Gomes. 
2 ICÇÃO — Sumária — Margarida 
Faustino contra Albino Afonso Branco. 
Sumarissima — Francisco Barroso 
contra José Teixeira Macedo e mulher. 


Jaime Gonçal- de Sousa 


A equipa de Paris que se defrontará David. 


com a selecção de Lisboa a 15 de Dezem- 
bro, no Estádio Nacional, será constituí- 
da depois dos desafios de domingo, 1 de 
Dezembro, com os jogadores que derem. 
melhores provai equipa será com- 
posta por Barrenu, seleccionador da F. 


A partida, dos jogadores franceses 
para Lisboa está prevista para o dia 14 
de Dezembro, por avião. São acompa- 
nhados pelas seguintes individualidades: 
Lafarge, presidente, Mouléne, vice-presi- 
dente, Gaubert, secretário geral, da Li- 
ga de Paris. 


Por motivo dos incidentes de domin- 
o, devidamente mencionados pelo ár- 
itro e delegado no jogo, 4 A, F. do 

Porto interditou o campo do Freamun- 

de, por 60 dia: 


Um clube de Viseu, que pretendo 
o concurso dum guarda-redes 
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» SECÇÃO — Despejo — José Pelato 
Moreisa Soscalves contra Amélia Dias 
Gradim. 

» SECÇÃO — Sumária — Sociedade 
Ponuense de Vinhos, Ltd," contra Fausto 

Pires. 
dos Srajo — Companhia União de 
Crédito Popular contra Alfredo Rodri- 
gues dos Santos, 

3+ SECÇÃO — 


Devem comnarecer Amanha às 9 ho 
ras no campo do Parque das Camellas, 
os seguintes jogadores: Raul, Hermínio, 
Valentim. Amadeu. Pima, Alvaro. Gui- 
lherme Pinheiro, 


Atlético Clube de Gervide 


Houve, já, por parte dum clube de 
Viseu, um entendimento, por carta, 
para à deslocação de um, guarda-redes 
os principais clubes da 1 Divisão, 


Sumarissima — Antó- 


- | do falecido advogado dr. Antonio Fer- 
efectivação dos fogos do Campeonato s! E da (ix jo Vital Castro Gonçalves contra Ma- | CO Suse Er 
aÃ a CoMIo do Limas Este desafio suscita grande Interesse | Estão filiados na F.LF.A. 54 países) pagos a comnarencia dos Jogndore nei Joaquim Magalhães e mulher, re dn Es rio od 


CAMPEONATO DO PORTO 
DA NI DIVISÃO 


Tirsense-Matosinhos, 3: 


Nesta Divisão 


efectuou-se, 


em França por causa do desafio França- 
-Portugal que deixou tão boas recorda- 
ções nos jogadores a quem os desportis- 
tas e a população de Lisboa acolheram 
tão cordenimente. 

Há grande pesar pelo facto do desa- 
flo Paris-Porto ter que ser anulado 
em virtude da multiplicidade dos en- 
contros para o Campeonato de França 


À 
À 


untores abuixo Indicados amanhã pelas 
1 horas na sede da Associação de Fute- 
hol do Porto, afim do serem submetidos 
Insneeção medi 
ariano Pinto 'Tavares, Nernardino Pe 
Rodrigues. Marto Marcolino Gomes, 
Tolo Viotra. Ernesto e Roberto Ferreira 
mos Santos 


A noiva exerceu, com zêlo, o cargo 
de delegada da Mocidade Portuguesa, 
nesta cidade. 

— No dia 21 do corrente, passou o 6º 
amversário do falecimento do saudoso 
barcelense dr. José Julio Vieira Ramos, 
que fot deputado da Nação e presidente 
da Câmara Municipal e a quem Barcelos 


Estão fillados ma Federação Inter- 
nacional Dá países, a suber: 

Albania, Inglaterra, Argentina, Aus- 
tri, Bélgica, Polónia, Brasil, Bulgária, 
Chile, China, Columbia, Costa Ric 
Cuba. Avação (Antilhas); Enoua, Equi 
dor, Egito, Espanha, Finiandia, Fran 
Grécia, Guatemala, Haiti, Holan 


DISTRIBUIÇÃO 


Na sessão do dia 18 do mês corrente, 
foram distribuídas as acções seguintes : 
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PARA PRESENTES 
| DE DISTINÇÃO 


ontem, 


o jogo Matosinhos-Tirsense, ven- Honduras, Hungria, Irlanda, Island Es | ) |.» SECÇÃO — Despejos — Irene Rosa | deve muitos dos melhoramentos que en- 

(a o o concolho de Banto JOGOS PARTICULARES Itália, Líbano, Jugoslávia, Luxembui , A Golgaives “Ligbos, contra Antônio Ma- | grandecem a cidade. 

| Tirso, por 5-0. go, México, Noruega, Palestina, Pana- ara Ele e Fernando Gomes Teixeira Vale Prestamos à sua memória o culto da 
Treino" pelo antigo dorador eo): | Sporting Clube do Freixo-Virtudos Rorabna” 9. Bilvader” Bio, Bué. intar | » contra Manuel José de Pinho | Nossa MIMAGS mo atá, agora, a ser 
. do Porto, Artur de Sousa j y A | Roménia, S. Salvador, Sião, Sué- A E H ” 

Esqui a do “Tirsense, de jornada a jor- F. Clube, 6-2 Fa Suca, Síria, Checoslováguia, Tur- aredes OURIVESARIAS '): O — Divórcio — José Soa- | fabricado, com grande satisfação dos 

nah demonstra melhor concepção téc | Disputou-se entro costas duas equi- | Quit, Urugual, América do Norte, Pais O Vade Siva contra Esmeralda Patroci- sonsumidores, com milho da região. — 

nica. um encontro, vencendo o Sporting | dº Gales, Venezuela o Ruspia. TA M U R ALINE nia dos Santos 7 


No jogo de ontem 
primeiro 
pontos sobre o Varzim. 


u> 
A classificação dNeta  chrio 


troca alguna passes com o seu extremo: | SUN: ty 
este entra com +oa medida sobre as redes ER! 
oliveirenses, é Araujo tem que se lancar,  Tirsense ss 
decididamente, de mergulho. enviando Varzim ss 
para canto, que, marcado, não resul Rio Ave 5 
'Os visitantes avoderam-se da bola de | CUstol 2 
«atda, mas Os locaís afastam o perigo. | S* da Hora 2 
O jogo ganha animação nela forma | Matosinhos uu. 5 1 
vigorosa como ambos os grupos se el t Casiêlo [rar 
pregam na luta, dividindo-se pelos dols | Rebordões 6 O 


Campos, com ataques e contra-ataques, 
executados com rapidez, 


4º) Tem uma falta 


lugar com vantagem de 2 


passou para o 


| - JÓIAS, PRATA 


'Sumária — Joaquina Rosa Lopes, con- 
tra Astredo Paredes é esposa, 
Despelo — José Maria Neto, 


lube do Freixo, por 6: 
Sob a arbitragem do Adelino de Oli- 
veira, o vencedor alinhou: Oliveira HI; 


Um Jogador do Sul, transferido 


para o Boavista contra 


Uma tinta que se 


Gago e Agostinho; Penetra, Sebastião q UMA | soaquim Barreto da Fonseca. 
é a se-| o Vilaça: Único. Seratim: Pereira, Amé-) | 4 toi transtórido para o Bonvista,) Prepara em minutos |) FILIGRANAS SECÇÃO — Sumária — Sociedade 
rico e Alexandre, Estoves. ex-logador do Belenenses, ! seca em horas : Portuense de Vinhos, Ltd, contra Ro- 
so re Penetra, Gago e Chico, distingul-| - á ” asia € dura anos / a] drigues & Alvares, Ltd." 
0 033 5 16 'tam-se dos restantes. Alexandre (3), RÁDIOS DE ARTE rea 
9 48 & je) Betta (8) ofênico,'toram os marea DEPOSITÁRIOS 4 1º secção — Despejo = José Fran- 0 
13415 Para reparações perfeitas e ga- . a da p RTUGUESAS elsco Tigre, contra Manuel Martins. R f 
i 2.º SECÇÃO — Ordinária — Sociedade 
nada rantidas, confie o seu aparelho | Múrio Costa & CL. à na A PAi re ga b 
2 2610 542 fá + 
1411 Ú de rádio à 19532 - Paulo da Silva Ranito (220 000800). osto 
5 10 22 Ne) UNIT Rua do Almada, 30-1.º e 2.º — PORTO ) Sumária — Camara Municipal do 
4 ] ELECTRIX , 
PREFIRAM RNP mem k | Porto, contra Isaias Pereira Marinho. 
Si !anguio da R. Formosa e L. Padrão TELEF, 2571 oral 


de comparência. SECÇÃO — Sumaríssima — Siivério 


6 Quinta-feira, 28 de Novembro de 1946 O Comerrio do Porto 


bonato de magnésio, 6,101 kg,; 21 fd. 
9508 1.0008 | cartão em folhas, 32.265 Kg.; 4 cx. flo 


| 
| 
FINANCA cs e e a z 
cupão 978 | 200.000 Kkg.; gasolina a granel, 200.000 
Gás e Electr.. à */, gi 1018 folxes, ferro, 78260 DSi 
1944/74, t. O 1.00: 0098 | cx. 3 
Cotações de 27 de Novembro Gás e Electr fp pa ú 
1945/75, t. de 10 10038 — 10045 eu 
sem 


PRAÇAS a Venda |U. Eléct. Port. 4 % 385 
Gompi enda ok Por 4 9) 10390 1088) Jqgaço | raso e; 4 


Mondim de Basto 


Aos domingos, o monte de Nossa Se- 
nhora da Graça é muito visitado. 

O construtor civil sr. Carlos da Silva 
Matos, ofereceu, all, um almoço de des- 
pedida e aos brindes falaram os srs. dmg 
Borges de Castro e António J. da C. 
Lemos, presidente da Câmara, que se 


Londr heg.. Idem, 4% % | — associou à homenagem. 
Nova loca Cor) namo asso | O a E E dd pede pelo So ratrgus pasa o 
y K a si), O anecer? : 

Suécia (ch.) ... 68878 65948 PERAÇÕES A PRAZO er e O a PE: HA Castelo de Vide nuário da Hora Azevedo e a sr! D. Ma- E rabém aquele pre rd ori 
Suiça (ch. -... 5876 6882 |Gise Electr. 1º. — 2048 2965 [221 kgs 2 barricas, Insecticidas, 10 ria Gongaives Vilar. Mar- | muitos caçadores, mas vêm desanimados 
Itália (cho) 1825 1$25,8 [Idem. 2º ii OD 2958 "> |kg: Lex, material eléctrico 33 'kg.; | Sitos, Crédito e Previdência, desta vila, | Igualmente se consorciacam o sé: ME”: | por falta de caça ; alguma que há, cada 
Motrid (ch) 2529.9 | Idem, 3» e OS 2956 “3008 PR RA trato pô 1.1k2 kg.; 6 | que estava instalada no rez-do-chão do AE esp E eres Ria ver é mais ate de matar devido, ao 
e ú 'g | Nº Navegação 1.6435 1415 16508 | CX, aparelhos industriais, 265 kg; 2] Sditício da REL PaoU à | nuário de Arsvedos Maia com ERRA tt o 


Argentina (oh) 5895 6$14,8 | sá ; M 
E FEM 1.6508 16458 16508 | 5X. acossórios para bicicletas 70 KE.: | egitício, att = | D. Isabel Dias Teixeira, da freguesta de 
para Con) e SA OBD E OD gi Da eo o dj a | 5 Ga en do mio do A | Ra dedo Condo a ad AE 
Bios OM) dans e : E a : io) 60 |, — Com sua esposa, partiu para Lis- | ram o acto religioso, O sr. dr i M E 
Dinamarca (oh) 48075 68025] Idem 24 mm 2085 mo 2808 | pio DoráÃo de etríieo a granel 90000] og. 6 E A RO Medos Pebeica GUI. | Maia dos Santos Graca e sua esposa. sr. | | ADUGIO (Marco de Ca 


kg.; uma porção de gasoil a granel, G 
y mos 2708 2008 bias A Câmara Municipal do concelhc | D. Rosa Fernandes dos Santos Graça, 
Libras (notas)... 76800 78800 | Az. Cassequel - 12766 | 85000 Jeg.: 50 tamb. gasolina de vaz) q c/yecAmara, Municipal do cone | da Povoa de” Varcim == navezes) 


— 2 8.88 tamb., óleo lubrifican- 


Dolares (notas) 24850 25800 [Idem 2: .... EE tixando uma tabela dos preços das “— 
e A kg-; 218 cx., óleo lubrificante, | fixando uma pr Prosseguem, activamente, as obras de 
Francos (notas) 09 (810/5] Feios: ao 120 1206 |6.758 kg.; 1 grade, motor, 315 kg: 1) ses verdos e de adaptação do local onde deve ser cons- 
fgucar, Angola, 1º 32806 A2isé 32806 | Cl rarois 6 magnotes 15 Mg: Slgra-| Até 20 do próximo mês de Dezembro. Sangalhos adaptação dollotal utaldeva am ia 


des, Peças para viação, d08 Meg. Sima |, —A velha «Ciínica Portalegrenses val, nata 
AGIO 32958 32108 33008 | porano óleo" mineral. 185.000 kE, dentro em breve, ceder lugar à UMa MO-|  popíantes da vizinha localidade CE NE CR O 
Libra, at0s00 425800 Etna, Casa de Saúde, sob a direcção do | qe OFopueirar Homenagearam médico | não  tircsse” demorar “pois, apesar. de 

HBOUTO, DOS MrisSiÓTias EM 9 DE NOVEMBRO nto médico sr. dr, José, oras dal natural ar. dr. Joaquim Seabra de | aínda não estarem concluídas as obras 
Ouro (mil réis) 75800 80500 aus ses de grande cirur- | Barcos, promovendo uma festa à todos | de adaptação, o local propriamente des- 
Ouro (barra) ... 40800 40870 5 fd. correias de transmissão. 409 e os títulos encantadora, em que revela- | tinado ao edifício já está pronto a re- 
Platina (grama) 65500 75500 


228 2028 20288 | go Gai ado Tera ao Aronaminnão 108] gia toi convidado e aceitou o convite, à a e 
3 j + 108.02 ram bem os seus sentimentos de amizade | ceber a construção. Faltam, apenas, o 
Ms 0 a | kg; 28! tdom, idem, 17056 kg; 667) protesor catedrático da Faculdade de | pelo seu clínico. alinhamento da estrada municipal é a 


Um aspocto da multidão do fieis que assistiu à missa celebrada defronte Luis Ra- 
õ Prata fina (gr. 872 s76 — 149408 | idem, Idem, 102.668 kg: 258 Idem, Idem, | Medicina de Coimbra, sr. dr. Luís menagem constou da oferta dum ta jo, 
do Hospital da Rainha D. Leonor cer) ASH geo 67 dom “idem, 16-28, ME | Domo. eminente cirurgião. DO | pais PO memA Rem netoy da feria, dum | preparação da paris desnuda a recreio 
A LTD ' 443 idem, idem, 102.430 kg.; 1.411 idem, — Acompanhado por er Victor | € electrocirurgia, bem como duma past Escolar de 1945 e estamos a chegar ao 
+ : h b dona, Hg nos KB-jp44O Idem Idem, 84.120 | e Pç a de pergaminho com centenas de assina” | tim de 1946 sem nada se ver. As velhas 

ed 3 2: tem, idem, u dos seus conterrâneos e que dizia : 
a À Imagem de Nossa Nota a de Credito a Cupões Cão Bust ug PMASES “DaaSS sacãs de noucar, 656.132 kg Es má-| po getirou desta vila O Tev. Jo | diomenagem do. DOVO da, Fogueira, RO | perigo constanio para” os” proiesçores € 
s de escrever, 205 :'6 barrocas, fo vO E Iust édico e amigo sr. dr. 

arta do rasil Z gua gata Antidos para oleo o) | 5 inavesdção. 058 408 11008 | tabaco em folhas, 4727 kg; 880 bobl:] q Régrenou de. Lisboa, com aua es: | Mim Sogra de Barros E ra CE 
Sem ora de Fát ma Telegramas eDIDIAS» — PORTO Port e Col. —, 2808 s854 | NOM DRPOL dO imprássão, 06,606 Kat À tanto doente a sr*) Antes da cerimónia da entrega de 13! | nejo, Amarante, foi transferido, a seu 
. — 1208 | frascos mercurio, 200 kg.” 86 tdo” Car- révestiu” de. «ex- | pedido, o sr. Inácio Pinheiro de Carva- 


Es don — Faleceu o proprietário sr. José - lho que, durante alguns anos, exerceu, 
(Continuação da 1.º página) BOLSA DO PORTO tão em folhas, Áo764 kg: 5 fd. Cor] A egg e ROS PRAIA O Cê traordinário brilho | RO e gica o Magistério! primário 


, reias de transmissão, 8 kKg.; 6 cx, 4 ' 
assou na Nazaré, n Sr Pp ferramentas o obra de fere” R72 kk: | mitório desta vila. due ue tigu- | onde grangeou inúmeras simpatias, det- 
sendo Ae E) presto «paz aos | P' ; e, nas Em * de Novembro LISBOA, 27 de Novembro 1 ex., celulolde em folhas, 120 kg.: 291] | O sr. José da Graça Curado Carita, ava” duas “Gr: | xando em todos muitas saudades. — 
mens de boa vontade», Caldas da Raính Q sacos, tintas em pó, IZBML kgs 7 cx.) chefe da secção questras, queiman-|  — Partiram para essa cidade, de re 
Se os homens de boa vontade não a a e em Efactuado Comp. Venda | ferro em obra, 461 Ig.; 4 cx. blolcle-| Judicial comarca de Ni quias eita s | gresso de férias, a frequentar os Semi- 
a S/Londres (cheque) ... 99850 100850 | +, ' fo rido, como requereu, para idêntico lu: o, | nários diocesanos, os seminaristas desta 
se entenderem e não procurarem Óbidos Dto, interna fundada ; E for ro 1.032 k, na EEAO de Th, 121 K&.: | am Portalegre. perda de freguesia srs. António Augusto de Vas- 
essa paz tão indispensável aos espí- AUOUCO prnNOTAS E OBSERVAGÕES 7a Vol. Mosrracha. Sm obras “3.018 kg À ans dsteve, nesta” vila, o ar, Eduardo cortejo Que 56 (e: | concelos, António Inácio Gomes e Acácio 
ritos, se pela sua acção não conse- A é se — Abandonadas: avega- | cx., cutelaria, 12 kg.; 1 cx,, ferragens, | Marçal Fragoso, importante propr! sidência do home- | Ribeiro de Freitas. — C. 
guirem pór um freio nas ambições | q caminho de Lisboa || portucal as: são. Gás e Comequel, Tomadas: Zambé” |D8 kg. 300 matos, flocos do Aveia. 18736 | renidente em Povoa e Mesdas. |, nagendo, Al, falou == 
y 3 é; B. N. vol. A 1 ua 
desmedidas, quer de mando, quer de Portugal port. Ultramarino, em prime de 10800 até tn: | 806 vol. chapa galvanizado, 16.000 Mk: | família, o ar. Anseimo Corado, que exi : dr rogue 6 er.) Portelo de Cambres 
interesses de partido ou particula- NAZARÉ, 27 — Constituiu grande ma- | ri clustvé 1.090500 e em prime de 50500 até | 2 cx., arame do Intão, 1432 kg.: 7 ex. | cla neste concelho. o cargo de fiscal Duarte Mendes da 
nifestação de fé, a passagem verificada, ad 1.110$00 inclusivé; Açucar até inclusivé] lã em rama, 916 kg.; 1 cx. rede de | de farinhas — C Costa, antigo pro- Há dias que estamos sob uma tem- 


res, pelo bem da Nação, pelo bem 


ante-ontem, por esta cidade, da imagem | ZAMbezia ....... 3280500 e Busi até 244500 as de 245800 | latão, 208 kg.; 88 fd. cartão em fo- -— e — fessor da Escola | peratura frigidíssima, verificando-se mi- 


do Brasil, não se busque fora do pró- | de Nossa Senhora de Fátima. umas tomadas outras abandonadas, lhas, 20,147 kg.; 19 boblnes, cabo Iso- E Normal de Coim- | nimas a 1 grau negativo, 
prio ambiente nacional os efeitos da E Desde) 9, Valado, dos Frades, até ao Cominhica ta EA — lado, SRA e 1 fd., tecidos de crina, Condeixa bra, que com fra Y Por esse motivo e Porque a transte 
- | templo da Virgem da Nazaré, foi a ima- | qo &.; 10.000 couros secos, 122.864 kg: ou o ju = ses de fino recorte | ção fa! rápida, E - 

Cerorpanitiação, económica e finan-| com acompanhada por milhares de pes- | Norte de Portugal .. BOLSA DE LONDRES|3 voi, obra fio do ferro, 7.198 kg.: 80 | muro nisso, Piodosa UR ano, literário congratu- | tantes casos de gripe. 
Ceira, na hora grave que passa, Eles | coas, Encorporaram-se na procissão, to- OTA ex, fogões eléctricos, 8.648 kg.; 21 tam: | Mio am os restos mortais de Manuel lou-se com à ho-| — Apesar de tudo quando se espera 
residem dentro do coração e do es- | dos os organismos católicos locais e do orta == bores, produtos químicos, 167 Kkg.; 4.000 | Dias” Varela. condeixense Jlustre pelas menagem do seu | respeitante a uma regulamentação de 
pírito de cada um. Valado dos Frades, entidades oficiais e | Utv, internc fundada : EM 27 DE NOVEMBRO sacos cevadinha, 182.846 kg.; Cx. | suas qualidades de caracter e pelo seu povo a tão ilustre | preços, os compradores continuam par 
piquete dos bombeiros que fazia a comp. venda) Portugal, 3% (1º série) cu. 97 aparelhos de observação, 145 Kg.; 2 | anti urolundamente pledoso. Dr. Joaquim Sea-. filho da terra. que | gando vinhos. diferentes da colheita. à 


O grande historiador Oliveira og 198 ai E E ; 
guarda de honra ao andon de Nossa Se- | Cons. 2 3/4 % 1943 t, 40 1000800 | Idem, 3 % (2º série) to ox. falanças, 100 kg.; 250 tamb,, pro- j bra de Barros pelo seu saber e 
Martins escreveu, certa vez: «por| nhora Por volta das 9 horas de ontem, | Cons. 3 % 192 L. 10 ... 1.005800, 1005500 | Brasil, 5 0% (1805) 53 1/2 | dutos químicos, 15.171 lg; 8 & As 9 horas, após a rlsa casada, pol pela sua abnega- | —C, 


ia do cemitério local 

a imagem atravessou a vila, a caminho | Cons. 3 182 9, 19% 4. 10 1064800] 105780 | Idem, 5 % (1898) 101 reias de transmissão, 846 a der ão, b erecia tal homenagem. Disse, ee 

menores que gejam às Gristn AM QUA o o liias ds Cestas corn da mesmo | CGRO: dl 874 MINS E 10 TOGO Idem, 5 %, (1903) 2 produtos químicos, 466 Jg, reuniram os amigos e admiradores do | cl em merecia tal homenagem, Disto, - 

um país se encontre nunca há falta | manifestações de fé do dia anterior. | Cons Cent É % 1940 - 26080 — — | Idem, 4 & (1910) dê 1/2 | Ram, 205 Mes ici, Mlgna dé moldar, fá | saudoso extinto Junto da sua sepultura, | tinda, dos Toners o UBE Ai fatóu O RESTO 

Milan cesto Gaita de hora am | verao pts A Pena tevê ia Digi e Idem: 8% (lo13) 3 ke: dl vol, anilinas, 528 kg.: 2 vol, | Mesmuita do Coimbra e o sr. Alres Di- | médico sr. dr, Manuel de Seabra Fere: | peyou-se, na igreja matriz da Ré- 
Ton racao a do Cen CO |O E Or 7. do BS EO Idem 8 dº (914) Bi di DT E EE WEY 6 hmalns | niz, em nome do sr. Jonquim da Costa | ra, colega, ma Cama de Saúde de Sangt” | gua, o enlaco matrimonial do sr, Alfredo 
larguesa de vistas para as com- x Extérno 3 % 1º <órle 200080) 2010800 | Idem, 5 4 (20 an 7 d ei é dos condeixenses, sendo, no Linal, colo- | [hop o home , aipimo Sara- | Matos Rodrigues, funcionário do Banco 
preender e pulso para as executar». CALDAS DA RAINHA, 27, — A pas-) Externo 3 % 3.º série .. 980300 | Idem, 5 6 (40 anos) 78 uma. porção de | cado sobre a marmore que cobre a 3e- | pndo ta Rocha, que foi professor do | Pinto de Soito Mayor. com a sr" D. 


sagem por esta cidade do préstito con-| Ex, cautejas sem juro 310800 308W| Prefeitura, 5 % oz io kg.; 95 cascos | pultura multas flores, — C. médico homenageado e membro da co- | Brentinda Peres Ca erino da 


Se todos os brasileiros, em to-| duzindo a imagem de Nossa Senhora . 
, Ba em. 
dos os seus pensamentos, antepoze-| de Fátima, despertou enorme interesso ACÇÕES Moreira Ndos Em ide Sembra de, Barros, visivel ) lil do ERIC RO 
rem do bem estar pessoal — c|judar depdevoçio Prestando, pelo popur | macas: ç oreira do Lima — | mento emocionado. agradecou, depois, | de s » 


a he de- 
A pitoresca povoação de Lanradas, | todas as provas de amizade que IDA dC |" Os noivos partiram para a cidado de 


e 
omercio do | pertence — uns sete quilómetros, se tai Braga. —€. ne 


quantas seduções esse bem estar não | Padroeira de Portugal. Lisboa & “Açores 


oferece! — o bem suprem, sagra- Durante a noite, na igreja paroquial 
premo e sãg! Portugal port. 


185800 — 
realizaram-se turnos de adoração à peersatad IE ad 


E 


do do Brasil, a salvação para a Comp. de seguros 
E imi e pelas 6 h mo to, tem-se valorizado muito com as obra: 
pr que a nação atravessa — será | as mistas o" comunhão dos fíels, “actos CR E E isso 1Bs800] A TEA. E vitimamente alt introduzidas, Engastada Valpedre 
cilmento encontrada. estes que se prolongaram até às 12)) aa a : no florido e verdejante Minho, enlev 
o o imãs imedia- | Rotas, “botes Retos Secllgiosos. foram | Trandullidado 7 vimeo comvo) Alfândega do Porto [cx Per É alo? | -so na propria beleza e recorda o seu Foi nomeado pároco desta freguesia 
a problemas imedia- | prosigidos pelo Bispo de Vaiarba, sem | mL 07D; (tersas : exesoo — 4 — Thom “industriais, 4.287 Kg, 600 “tacos | Elorioso, Sncontrava”&º paróquia? as Ereguesias de 
tos não forem resolvidos com pa-| ão celebrantes os párocos das várias | CMEnto To (uu A Pira NOVEMBRO, 27 | farinha de covida 20385 go see]. E" que Lanradas teve honras de aba- RR O da cniaria é e quan | 
triotismo e visão o Brasil não pode-| fFegiteas die co o a missa | Gá5 é Electricidade cp. 25600 296800 á Seluloido em folhas, 460 K.; 1 ex.. por | Gia dA Arre tao E etidos AS ; tomou posse | 
Tá abrir as suas portas à imigração. | compal, a qual teve lugar no Largo | Portugal e Colônias .. 281800 252500 | Rendim, aproximado... 3.239.000$00 | Saº, de velocípedes, 65 kg; 2 Krados,| da dn Ordem do Cl ado neto rel D. | nuel de Seabra Ferreira, — Parabens aos habitantes de Valpedre | 
Não será um contrasenso virem mi-| da Copa, designação toponimica- que | fopiustites de Tadacos 595800 pontas da pá 185 (VOL: | Eanuol em" 2 do Junho de 515. ' ra DO O go 
lhe em de fl ituado mi ri "ame - suas pretenções Tt á rt e 
fera ue Ho prodiiosamento farta | do SR grp nen çD, Leon] JE Fem o e exe o nao posfepeê "à BOM age Se? Seia cê. 
é onde hoje sobram, infelizmente, | chamaria, mas que a tradição "seculas | id, Md Dj Salgádis | amei BM 20 DE NOVEMBRO cam à mio de Santo AntonloPo bento | meuniu-se o Conselho Municipal para Ilhav 
Soria na Eusops, as bocas que tém poniiaia designar como inicialmente | “Rr rontais 839 cx. vinho do Porto, 19.945 kg. 7 o Fernandes” Gines, martlrizado Do seculo | remar conliacienpnto “da plano de activis avo RS, 
"om, não têm que 2! a q E é a j Drica X. e Manuel de ujo Azevedo em- | dade da Camara para o ano No lugar de vista Alegre, realizou- 
e e não que comer jnF CÁ, Selebrante 9, rev. Atibal Coe: | Solonial do Biz .. oso do crase áênio, A ME O ca pau DA baixâdor portugues de Maldca o ImBê- | bases para “organização do orçamento |a selra de 5. Martinho, especinimente de. 
; e a rio de Achem e all trucidado em ordinário, dicada às transacções com o gado suino, 
Raul Martins. | O 2 sa com pletndonto a plahado ás OBRIGAÇÕES eftiicas, Boo Rg rt vol, vinho do Disto se orgulha a freguesia de Lan- | No plano estão inciuídas as seguintes | Cavado, que ali concorreu em. grandê 
ki E 


g da tro 
e 0 o ê £| Caminhos de ferro: orto, 4.680 kg.; saca, rolhas, 3 kg. radas. actividade: nização do projecto da | abundância. O preço regulou en 
(Eando aDena que Ra Pin “Por- | Norte de Portugal 5 % atos 7 cx, aguardente, LEO kg.; 47 sacos, Em dado momento, reparou que, em- | urbanização da vila, da zona do Hospital | 350800 e 350500 a arrôba, havendo, no 


º 
Ocort tuga! Comp. diversas rolhas de cortiça, 1.350 Kg; 17 fd., te- bora perdidas as honrarias e mercês, | para a expropriação dos terrenos afim | antanto, certa relutancia do vendedor 
O OLBTEM-| “58; 55 horas rentzou-se a procissão | M&P. Salg: 7172 


mantinha a sua produção agrícola e que | de se proceder á abertura da Avenida | cm o aceitar motivo porque ficou muito 


118800 cidos de algodão, 2.192 kg.; 3 ex., tal 
y 1, 6tc, 316 Kg.; 2 CX, ar- os seus mil é tantos habitantes estavam | do Largo da Misericórdia ao Hospital; | gado por vender. 
2 IE RaSNÓ No araras, Cambio tigos do: cabedal, 02 Rg; 6 cx. vinho | S%.. correias de transmissão desprovidos dos meios de poderem construções particulares ; à adaptação dos | 8ºQulo” o “mais, em generos, que sé 
das para ohos ital as confrarias, irmandades e organis-| Certo, 97 de Novembro. espumênte, 181 ig; 100 sucos, mi: | 7 CX» flo do soda, GM kg; 5 ox. mol] lorizá-la, Carreira de vias de comunica. | antigos Paços do Concelho à ilblioteca e | expos à venda, atingiu elevados preços 
tó de tod - e p ?) po nério, 50.400 .; 15 vol., tecidos de a da . X., tel ção, principalmente, Felizmente, o povo | Museu; a cor —€C. 
Rondo-ab acompanhar dos aota codpeca | S/LAMdEeS (oirqia) Comp Monga | algodão, 1.888 Kg;; 4 cx, olhares, 734 | Metálica, 1598 kg; apárelho | disposto a dar o seu trabalho, agrupou- | gistrados e o abastecimento de água a as 
tivos gulões, estandartes e flâmulas. | | di “| kg-; 4,560 vol., madeira serrada, 91,200 | pléctrico, 145 Xe y -se em volta do pároco rev. Josê Ma- | Quintela, Vodra. Santiago, Folgosa co 
deMurça [Sis ars ari E fi E! Pee ae conto do Da doa ti ao Ao pum | Ep o CR pn fu Fafe 
nerário prôviament do, E. cx., calçado de couro, E. a ser o pastor daquelas almas, se inte- | de igue!, E y A 
7 ER SAR) Bolsa de Lish 00 iss triiaiçãos, 2 eg; n'ra, rei Teasou “por aquele “minhoto, dando Jar- | Chaveiral, Travancinha. Samodil e Vale-) Pela aro D. Ana Ferreira Einto da 
A do respeito a religlosidade, dos de algodão, 1.338 kg.; 46 sacos ro- kg; gas ao seu espírito activo e realizador | zim. lares | So de Costa Campos, “do Porto; SO LSpR 
RA . Em colunas compactas de povo, o lhas de cortiça, 1. kg; OL cx, ki Ássim, a partir de 19M2, iniciaram-se | Serão construídos edifícios escolares | 7. da Costa Cons O o rorge Fer- 
cortejo seguiu pela estrada nacional = aguardente, 2.276 kg.; 8 cx., facas, doi obras de grande importancia : restauro | em Alvoco da Serra, Girabolhos, Sazes, ) dida para seu do anpos, médico, da 
a istido. Mais d mc até no ponto de divisão deste conce-) COTAÇÕES EM 27 DE NOVEMBRO |kg.; 25 cx., ferros de engomar, 1.274 da trontaria do daro da igreja paroquial | Vodra. Santa Comba, Travancinha. Ca- | reira Pinto da Costa Campos, médico, da 
mos assistido. Mais de cem carros | fho como do Opida Tão deste Cone cia E; 0 cx, aguardente, 225 kg.; 4 C: abertura de uma estrada de ligação com | sal do Rei, Folhadosa e Gondufe num | mesma cidade a ni a a Costa 
aminhetas, animais de/a entrega da imagem às entidades otças de” ferro esmaitado, 4: aquele templo, partindo do lugar de Bem- | total de y Edu 
de bois e c het, de e F. do Estado Eteot. Comp, Venda |! de f itado, 4.578 pa: gar totat de 12 salas e electrificadas as por | rora de Campos, Rodrigues da ad 
raça cavalar, muar e asinina, trans- | eclesiásticas de Obidos. Consolidado 2 "7, % doa a nems di CER ox Reta pas 000 kg: ta. Tudo isto foi comparticipado pe- | Yoagães de Carragazeia, Semeice e Santa | filha da srº D. eua Te 
portavam as muitas e variadissimas | manha cedo qua Postando (rio, desde | qui? Htilos de 1 10008 —  — | Porto, BB706 si Má “pipas! 6" boiebós, ferragens, 108 lg.s E tomb, Dem, “ construtdo: 'Ô Piano de actividade e bases do orça- tu 
oferendas com que as freguesias do | da cidade inúmeros grupos de aldeões | Consolidado, 3%. ginho do Porto, 8075 Jeg.; 168. garra: | fim EDig Tee Ei coma riba Boda Chu” | estrada que val do pitoresco cruzeiro do | mento foram aprovados <G; o Enrico anca an Eai con os 
concelho de Murça contribuíram | com as suas melhores vestes e que vi-| 1942, títulos de 1 10059 —  — Sora, ay quinas, 198 k.; 300 sacom, sulfato de | qo foras Ud eraiquia veneranda Eudes nizes e às rôlas pode dizer-se que 


nham encorporar-se na procissão, EM a DE NOVEMBRO! álumínio, 30.780 kg-: 1 cx. Decos do | Segue para 6 lugar de Pannrução e] Marco de Canavezes | cos coeihos e pardizes tem sido abatidos 


para o seu hospital. O que mais | "hm encorporar-se na procissão Idem, t. de 10 ..... 10055 
pedido s do 2 4% mágui 

abundava eram o centeio, as bata- | também, bastantes pessons doa” conca. | Consolidado 2 1 quinna, W5 kg.: 4 cx, Óleos essen- | 4 é calculando-se que, por ca%: róla, tenha 

tas, o azeite O vinho e ai cebolas, | or Unftgoio q nigumas tags aa) casi tuas ds 1 1088 106 106 |, cu go tous a Ja do im, dot | o, Ag Ítalo am) Haro Era vo palio EG OUSSOE!| com a presença do residenê de Ca | Horda, dica de perus, im fr 

da capital se deslocaram até aqui a) 1935, títulos de 1 E ex. vinho do Porto 51 kg. em grão, 4492089 kg! 1 saco Lrror | comparticipada pelo Estado com a ver- | mar: à Manuel de Azeredo e dos ve- | São aproximada de uma cordoniz pará 


ef vi se ipas e meias vinho do Porto, kg.; mbem... A Comissão Vena: 
prestarem a sua veneração. Idem, t. de 5... DO oareio Idem 380º Ri; 200 cao Tdi | Má Ki: 6 ex, maduinismo, 4,229 kk: | Da de 100000800 e a sua extensão foi | redores Amaral Semblano e Machado | 2 Goéihos tambem. À Cn te a 


Idem, t. de 10 ..... 5000 ego; “iss | 71 rolos, arame galvanizado, 6. :| de 1200 contos aproximadamente. Esta | de Aguiar e de outras entidades, Junta E a 
x C. dos Centenários DO qa 22385 Vig noreRo Wiuia ato | 2 Cx “inatrumentos de preciato, 66 | estrada será para continuar aim de li- | de Freguesia e regedor, realizou-se a | ceta destruição, havendo eva 
4 % 1940, t. de 1 X pl 56.000 kg.; 3 cx, flores medi- | KE.: 1 cx., olendos. 118 kg.; 4 cx, tu- io T inauguração do fontenário de Ambrães, | (5 Ta Ee, 
bos de cobre, 3.428 kg.; 4 chassis de é com lavadouro, que veio substituir a an- E 


mas pode dizer-se que, na verdade, 
não faltava género algum dos que 
o hospital consome. 


Por outro lado, havia, também, 


MPE ÓBIDOS, 2. — Todo o povo cató-| Idem t de 5. nais, 301 
para nossa admiração, o aspecto |lico desia' região, concentrou-se. na | Orne. dé Tesoito; O oO pr 295 DON opera e | caminheia, 6.108 kz: rima Quito do É Rand “| tiga fonte de mergulho, aspiração desde 


típico do cortejo na representação | estrada que conduz às Caldas da Raf-| 2 14 %, 1942 : ferro laminado, 720. Ki etendida por aquele a nr i 
das raparigas do concelho que en- | nhã, onde, junto do quilómetro &o, ol | dem, idem, 1045. OOOS | Es gos Tê VOL idem! 200 egos 21 0 ge dá muitos anos, pretendida Det ue | Vila Nova da Barquinha 
vergavam os seus curiosos trajes de | Noaar dente falmen read imagem de ldem, idem, 1944. K idem, 665 kg. ; À porção de carvão, d850 a ao : Tuías. dente” da Camma- | pa Ronlizcuso nesta, vila o asiaeé air 
E Arca É rig. do Tesouro. kg.; 9 pipas e cx. vinho do Porto, 9 Falaram os srs. presidente da - | trimonial do sr. Mario Delgado de Mou- 
Javradeiras, conduzindo à cabeça |, Depois da Procissão de velas, fot a) 34 % 2º série 1045 — |kg.:65 cx, idem 1730 kg.; 345 idem N avegaçcao ra e professor Antonio de Araujo Va- | ra Portugal, tesoureiro da Fazenda 
cestos com as suas oferendas, emba- | qro" Hondo nuit pa lereja 11 oras, | Externo 3%. 1º sé- 5080 kg.:; 5 cx. aguardente 140 kg, lente, sendo a festa abrilhantada por | Publico neste concelho, com a sr.* D. 
ladas por canções que a todos deli- | sairá para Peniche." pelas, oras, ) rie, t. del... — 2008 — 3 ex. vinho do Porto, 69 kg.; 4441] cx. um rancho local. No final, o sr. Anto- | Maria Eugénia Dias Pereira, filha da 
ENE cabe Pa ldem. t. 1. carimb. o 20058 (= | barris, e garraíões, vinho comum, Goi “m 7 de Novemuro nio Moreira Machado, que dispensou o | sr* D, Lúcia Craveiro Dias Pereira é 
ra - Ara! - | Idem, t. 5, carimb. 11 1.845$ kg; 1 cx, cravinho de cobre, 23 kg. ; E melhor auxílio à execução da referida | do sr. Arménio da Silva Pereira, comer- 
Não está, por enquanto, feito o Externo 3%, 3.º sé- 22 fds.. tecidos de algodão, 3001 kx.; 42 D R ' obra, ofereceu a todos os convidados, | cíante nesta vila. O casamento teve lu- 
rio, t. de 1 ex. livros impressos, 0569 Kkg.; 6 cx ou o em sua casa, execelente lanche, trocan- | gar em casa dos país da noiva, em al- 


apuro desta cruzada de beneficên- 
cia, mas calcula-se que seja supe- 
rior a cem contos. A sr* Marquesa 
de Vale Flor concorreu com vinte 
contos e o governador civil de Vila 


TEATROS vinho do Porto, 2108 kg: 2 pipas vin. hubaoc Rupor holandis Herengracht tio ão y o e oe RE] ço ori A A 


| | 3008 comum, 627 kg.: 100 ex. vin. do Porto, | cap. Klelma tom, dias de viagem mento, & o 18º fontenário que a Camara | Lopes, Serviram de padrinhos por parte 
. 
. 


2,030 kg.; 197 ex. Jdem, 51577 kg; | com carga a Garland, Latdley do Marco leva a efeito. da noiva a sr! D. Leopoldina Lopes 
10 cx. uardente, 270 kg.: 7 ex. 1 — O presidente da Camara sr. Manuel | Craveiro da Silva e Augusto José da 
Obrigações vros brochados, 798 kg.; 126 barris « v & Jodo Jor 19, » || de Azeredo (Samodães) tem recebido | Silva, e por parte do noivo a sr: D. 


DO OEA SER ee pe | . 1, carimb, 1.845 aguardente preparada, 3.566 kg. . 5 cascos | ENTRADAS ; do-se alguns brindes, tar armado numa das salas, presidindo 


Real, que aqui se deslocou propo- o . Águas Lisboa, 5 %, ex. vin, do Parto, 4.905 kg ; 70 sacos | cap de vingem inumeros telegramas e cartões de fell- | Irene da Nazaré Morgado Carmona Fer 
sitadamente para abrilhantar, com a é tl Isário... — sos — rolhas de corti o). alco- | cimento, a David Jusó de Pinho, Filhos 4 : citações, pela sua nomeação e escolha. | ro e o sr. Joaquim Raimundo Condigos. 
PESA a Test ado N. Portugal, t. 1º. 10s 1108 ts Setulial, Iuggro mato j Partiu para o Porto em serviço ofl- | Após a cerimonta foi servido um abun- 
a presença, esta festa, com mil es a y o a , 
pes ah a H Estim ; a José 29, cap. Matos, a dias do cial e deve seguir para Lisboa, a tratar | dante «copo de agua» a todos os con- 
cudos. Pode dizer-se sem rebuço que s do arame, 3, q sarralões e | viagem, com sal, à dosó A, Prata Tebelo * | de assuntos que se prendem com melho- | vídados, retirando os noivos para Lisboa 
a qe ex. vin. comum, kg: 35 ex. | de Lima. 


o concelho de Murça contribuiu ge- O cruzeiro do Senhor da Saúdo, dos | ramentos concelhios, especialmente ur- | onde foram passar a lua de mel. —C, 


E aguardente, 708 kg.: 155 cx. vin. do) Saubal por Iolxies, fat a E 
nerosamente para 0 cortejo de ofe- 1.5058 Porto, 3.640 kg. ; 12 cascos vin. comum, DR monumentos mais pitorescos da fre- | banização, aguns, saneamento e melho 
, g s . : . =| tuguês Meteoro, cap, Reis, 04 ton. & das ate — 
rendas que, por certo, vai melhorar JULIO DINIZ Tagus. ii o 28008 34008 | T2M? leg 5,8 meias vin. do, Porto, 201 ) defVagom, com cap, Red, DI tons 5 Eis guesia do Lavradas ramentos rura's -C 
iderá i Ré «Ultramarina -152 | Rebelo. de” Lima. a 
order veanente à vida económica | «Afinal... era à patroay, filme Bancos 1 1 porção de carvão, Tolxões, tntomotor português Bata, | KA Com, M sstrada camarária de, Vila Darque 
ospital da Misericórdia da nossa em Inglês Alentejo, port 2%0s 2458 amos | 20 cx, PEÇOR | capo Lamés, Si ton, cn IAMO, 4 Ao de) qr em Beiraldo concelho de Ponte Tendo sido nomeado para fazer parte 
terra. Espírito Santo e É. Jpadeira, de ninho. Gonenives de Moralá, Lda. dadas arcado pela Junta de Froguenia | vn Tulio adiantados Cf rala mes | gomo, presidente da Comissão das péstas 
Realiza-se, no ii T Lisboa, cp. ... 4.1008 4.005 4,2005 lo Porto SAlhAS “a Avenida que atravessa a fr = | da vila, no próximo ano, o sr. Vicente 
ara do a Meo, que O eSulio! Disto CAprerestos: O filme | Lisboa, e Paçore: Nueel. vapor espanhol Zurriota, cap. | go SPIusa gia Ceniamede, fazendo parte | lhorsmento importante que, muito bene” | Pinto, éste pede-nos para tornar público 
em estreia, perante um publico nume- | , POFtador «cu. OMS LOTOS 10708 EM 23 DE NOVEMBRO Sagardny. dim Jastro. construção de uma escola. Tendo | à | O Troço da Betoca no lugar das Bouças | Que NÃo ndo o Unir este ou outro 


sericórdia de Amarante roso e interessado que, nos lances mais | dem. nom. 


Col ci ado Motandos TUTO, €AD.| povonção dois postos escolares, um em | está quase concluido.“e 0 do lugar da | o o de milho ao publico 


AMAKANTE, 27, — No próximo do- | cómicos, abundantes ao longo dum en- | Nacional Últrama- 3. ex. prata em obra, 408 kg.; 51 bar- | Groot, com carga diversa, 


: Ê S. Mamede e autro em Ginzo, € uma es- lveira val tambem bas- 
mingo, se o tempo o permitir, realiza-se | trecho que é, todo ele, um monumento | | Tino, nom. t 1 mem. | ficas pês louro, 23.252 kg. ; 1 cx. brinqu Lisboa, vapor português Costeiro 4º | cota me Senhora da Oliveira vai consumidor, tem sido feita, ultimamente 
O cortejo das oferendas para a nossa Mis | de chisto  «Atnaho ara UT on umento | Idem, t de 5... BTOS BO15  B15S | dos. 06 kg.; 2 td. tecidos de algodão, 264 | cap. Nod, um lastro Sid ata ap Ras da Jureja, fot resol- | tanto adiantado. pena sendo que não | com bastante atraso. E' certo haver mo- 
sericórdia. Pelas quarenta e duas fregue- | re-nos a história duma. ela e severa |Idem, t. de 10... B70S — — kg.; 1 cx. chapeus, B4 kg.; 504 barricas - E eps Pega eo) íficio escolar. ja fá calcetado. tivo para isso, mas constando-nos que 
sias do concelho lavra grande entusiasmo | proprietária duma fábrica de Incticínios | Idem, cp. t. de 5 — 10608 1.100% | pês louro, 214.303 kg. ; 421 barricas, idem, LEIXÕES Pagão "tenotar Ma Nocessidndes da popu-| Mais um melhoramento vai se”) aínda existe milho manifestado para 
é às comissões organizadoras não se pou- | à quem, por ocasião do. seu aniversário | Idem. t. de 20... 0158 SMB 6058 | 204520 leg; 4 cx. ferros de brunir, 226) ,/)1p4 constituida pelos sem Pesa SRntarçaussia, | concedido pelo Estado, Novo a Darque: | venda na freguesia de Vila Cova da Li- 
pam a sacrifícios para que os peditários | natalício e durante uma emissão radio- | Portugal p, t 1. 16005 15808 — |kg.; 220 cx. lousas escolares, 17.200 kg. ; 4 E Z Tas Antanto Apso do Pro antonio Dan- | a electrificação da aldeia Já fot tirada | xa, lembramos à Delegação, em Fel- 
rendam o mais possível. Neste sentido, | fónica, feita de longe, uma empregada, | Idem, t. de 5 Es 20 sacos rolhas de cortiça, 315 kg; 7.210 | p VIRO vapor espanhol Cachamutta, cap. | tas. nto Alves de Lima e José Pinto | planta e, brevemente, teremos a Iuz | queiras, da Intendencia Geral dos Abas- 


º 12 tas, 9 TO o de Amorim, projecta outros melhora- 1 anti- 
a mesa administrativa da Santa Casa di- | que não foi possível identificar, criticou | Portugal n. t. 1. eças madeira serrada, 200.000 kg. ; 322 | Consíllas, o ton. amolo dia de viagem, e eléctrica a substituir o ronceiro e tecimentos, a urgente necessidade de o 
absio APR AN a dA Renata en do | desconto aqua aa PaiaaR ga ad | Eorniaviaa do CRE ficas Dês louro, 148496 le, ; 161 tamb. | Gypas o! 4 Manual Pereira Juntor ros nos lugares de 5 Mamede fem: | PICO Petro, qo visita a sua avô, O da fustifica que se esteja” a! consurair 
a jo concelho, vê-se que, pela «rádio», a In- | Português do Con- igua-raz, 324 ra . peças de má- y y A ) -| — y a justifica que se esteja a consumir 
na dura necessidade de reduzir a assis- | sultara, a proprietária, que era “deu tinente e Tlhas p. quinas, 65 kg.; 1 cx. brinquedos, Bá lg. ari temor Portu Metro. | Paroquial rt Coberta e aínda uma casa | pr. Francisco José Rendino de Arauto 6 | milho colonial ou Argentino em vez da- 
tência que tem vindo a prestar aos seus | tada por todos os seus subordinados, faz- | O, G. de Ferro É ex. material hospitalar, 122 Je ; 1 6x Silveira, om can diversa, oe] — Depois de aqui passar as férias, re. | Sd estudante unive a O  lita | quele que é produzido na nossa terra. 
pobres e doentes, -se passar, durante algum tempo, por | Nacional rótulos para garrafas, 29 leg. 107 ex. lá- | Mi diviira. vom camm divre | tirou-ge pura LIdui, PUAsar as férias, re- | je para Coimbra ajuntar-se a sua familia | €, 
epois de recolhida: oferendas, far- Sentada da sua própria fábrica, oque | N. de Portugal qa pis de lousa, 4.387 kg.; 8 cx. velas de Vollenhoven ETA pres , ue sua irmã” O se dr ane q Parto Rar e continuar os seus estudos, é erra EH 
=se-f, como de costume, uma sessão sole- lugar a situações extremamente chis- | Portug. (acç, or: cera, 354 kg. ; 65 cx, aguardente prepara- | VBUNoNam, com carga Miversa, chado Vieira de Sampaio, juíz do Tri: | oxalá que o Lamas não venha prejudt: A 
ne, no salão nobre da Santa Casa. Falará, | tosas, em que intervêm outras persona- | Comp, da, 1.630 kg.; 1 meia pipa aguardente, a iguos Data, ET A aÃ - | oxalá que o tempo não venha, prejudt: Oliveira de Frades 
o á cá jo vinho. ficou r 


em nome da mesa, para dl gens, entre as quais uma gentil secre- ) 

vo amarantino à generosidade dos seus | tária da terrivel industrial, que se apa: | Aguas Lisos dog kms ME enscos idemo 146014 kg, 1080 | 448 Dl Sus terço dos mais anos Também há pouco | Por ter atingido o limite de Idade, 
lonativos, o mesário sr. Luís de Macedo. | Xona por um «detective» que é um Don | Aguas Lisboa port, ex. vinho comum, 41740 kg.; 7521 cam-| Vendo a barra muda so avista. Sab feijão, — €. Ee onon UE a EA GoAconEREvAdOS Conus 
O sr. dr. Mário Monterroso, médico do | Juan irresistível, uma azougada rapa-| 1934, f. de 1... cos, idem, 106.546 kg. baltonos e (fresco) e o mar um pouco abrosa gisto Predial da nossa comarca o sr. dr 


gem do primetro | riga que não se distingue pelas graças | Idem, t de 5 Realizaram-se, na vila de Sabrosa. Ann aa de a am 


é "onde," actual. | físicas, um chefe de estação de caminho | Girando “rejop EM 25 DE NOVEMBRO grandiosas festas em honra de Nossa i 

mente, se, encontra o Hospital da Santa | do, ferro espantosamento ridículo e a | Cim. Leiria, t. p TEJO Senhora do Rosário que decorreram no | A «direcção dos Bombeiros Voluntá- | Romenagero” DracecandE Tia em Seta 

Casa, “e dos muitos serviços que, neste ) autora da irreverência para com a par | Idem, t. de 26 . 1 cx. plantas vivas, 58 kgs.; 96 ascos ba- Em 9 de Novembro meio do maior entusiasmo, alegria € ani- | rjos de Cete, em colaboração com | a que presidiu 0 homenageado, que tinha 

decurso de tempo, alo tem prestado, no |fti; qua dooberto, achba POr or eo | Idem, agent. tata de semente, 4.96 kys.; 2 cx. lousas | pntraram, os vapores; norueguesa: | Mação corpo activo, as freguesias de Cete, Pa- | à sua direita v meritissimo juiz da nossa 

PoRiaa prai o a Na os da ao aro erra aja | Cr rala (E o dão egos Tocos | Pablo Proraheim, o Immingham, com | melo nos festejos se da 4º pacai caros, deu | radio, Sobreira, Recarei e Agular de Sou | comarca e 4 esquerda O presidente da 
) A E , e agiosqçes ! = €0- | datata, ol Abundo Rm nd j indos para me- 

nto Pereira de Azevedo, da Casa de Pas- | taneamente, a comédia e a farsa, «Afl- | Gis é Electr. cp. ferro, 250 Jegs.; 4 cx. louça ferro | com patas, to Lupatis Mo Mi caioni | fez a sua enairada triuntal percorrendo | Morar"o Goateal da Corporação, visto | NoS$a Camara Munlcipal es. po cidente 


conts, pessoa ilustre daquela época e, | nal... era a patroa», a que não faltam | Idem, port. esmaltada, 49 kgs; 25 cx. ferramentas 8, (e NIRO, MM | ns principais ruas do lugar : às 1 
entã do Misericord! ta- | dinamicos bailados modernos e agradá- 4 PAT tr E 5) lastro; português Luso, de Igulque, Oris| o ug 1 horas. |o existente, devido ao uso estar bas- | da Camara, dr. Celso Cruzeiro. Paulo 
então, Provedor da Misericórdia o Procia- | Bica * americana é times para | Hidro. Elécir. Alto agrícolas, 1.300 kgs.; 1 ex. ferros de en- | toval v S, Thomas, com mitrato de «ola; | Selebrou-se missa cantada e sermão na | tante deteriorado e, além disso, ser insu- | Bandeira, dr. Mascarenhas Gaivão, juiz 


es Alentejo, cp. ... E somar, bl kgs.; 3 fardos garrafas vasias. | holandas” Atgia qo Po capela de Santa Barbara, depois de que el tados obtl- E 
a título póstumo, seu Irmão benemérito, | aBradar ao mais exigente e cumprê, à | mma Aliança (Soc) 288 kgs.; 10 ex, palha de milho para cl- | ra: belga Vigo di Moi O ma a Santa foi conduzida, . processtonal- | ace enterioomente, "espera-se desta” vez | Tavares Bapiicta a aa eha, Per 


á = | maravilha, a missão de fazer rir. E 
somo homenagem de gratidão aos relevan- | Tariimiina a a RR PS Port. é Col. port. garros, 32 kgs.; 8 fardos plantas medici- | amenicano Estern Quid, qe Pilatoltia, | mente, para a igreja matriz; às 15 ho- | bom acolhimento por parte das popu marca, 


tes serviços que lhe prestara, adquirindo à Navegação (Naclo- OS kgs: 29 cx do Vil S as, 
grandeza no firmamento cinematográ- çé nais, ES. ex. louça de vidro e ova tórca e Lolxões, com carga geral | FAS no campo de futebol, realizou-se um | ções, visto o subsidio de 500800 da Ca- Todos puzeram em merecido relevo 

pis Uta pelos francéses Na | fico. são todos dignos de aplauso, niil do tP 16305 14 falanças, 2.398 kgs.; 1 cx. artigos de prat Despacharam, os vapores; espanhois | Animado torneio de tiro aos pratos, re- | mara de Paredes não chegar sequer para | as qualidades e virtudes do sr dr Ro, 
reconstrução e adapiação. O dia 1.º de De- | | Excelentes os complementos, mór- | Nav. (Colonial de) — — 1.9205 | 229 kgs.; 2 barricas pês louro, 110.617 kgs,; | Manuel Calvo, para Santander, Diibau e | Eistando-se cerca de 25 inscrições. uma saída em caso de sinistro. Em face | drigues de Oliveira coro homem de ca- 
e mente esse educativo e edificante «Cida- | Papel do Prado ...  — dios | 2 cx. sincta de latão, 40 kgs.; 8 cx. peças | Cadiz; Rio Lagares, para Sevilha, vasto; | | Foram vencedores de poule de en- | disto, só iniciativas como a referida pode- | racter, sacerdote digno, pároco zeloso, 


Gn Dro Reta NO aa ie Cet penta Port. Pesca, t. Pp... — 0458 9558 | de máquinas, 950 kgs.; 2 cx. manequins, | panaimenno Chopin. para Iuelva. vasto; | saio rão manter a corporação para que con- | advogado proficlente e abnegado funcio- 


dãos de amanhã». O programa repef 


que o celebrará com o cortejo da [ie io “À noite, Tabacos (C. Portu- 24 kgs; 226 E 
o 3 É Es. fardos tecidos de algodão, | belga Garane, para Calencia, com carga José Borges; 2"; José Marques viços. De rar é. | nário competente à 
caridade. — €. A PA Hier), ep sms 537 28.830 kgs.; 799 ex. vinho do Porto, 22.388 | geral, inglês Vasco, para Leixões, Gi-| de Castro Manuel Moreira de Car o que O pm po das Greguestas Por tim o homenageado a todos agra- 
E RNA A Pi TR SA DA BANDEIRA — Quem quiser | Tab. Portugal, cp. 5808 57% kegs.; 78 cascos idem, idem, 33.276 kgs.; 50 | braltar, Port Sayd e Malfa, com carga + s«poules de honra, disputada | menctonadas contribua na medida do | deceu, muito sensibilizado, esta homena- 
pasar ama noite alegre, rindo condados | Un, Eléctr. Portug. 5608 5508 ex. lápis de lousa, 2.000 Kgs.; 105 grades | geral, ardorosamente, entre os dois primeiros | possível não só para gem que não esperava, mas que muito 
. tade, vá ao sá da Bundeiro onde Mi- |, Comp. oolontai lousa em placas, 38.580 Kkgs.; 3.045 cx, e 5 E ses classificados, verificou-se o seguinte re- | ca como, também, pa apreciava porque reconhecia que era 
rita Casimiro, Luísa Durão, Filomena | 48: Cassequel ( 12678 1.2668 1.268$ | barris vinho comum, 81.933 kgs. = sultado: 1º Jorge Borges de Sousa, | destinada nos beneméritos em melhores | espontanea e sincera. 
Casado, Costinha, Soares Córreia, Joa- | Af: das Neves .... 11008 11828 11058 é Manuel Moreira de Carvalhg; | condições sociais, —Já se encontra no Casal do Cru- 
TEARS g. Ultramarin = 2405 2458 IMPORTAÇÃO Manuel Gonçalves Serodio À passar uma temporada, yencon- | Zeiro, o sr. coronel Ferreira Neves que 


interpretações na popular revi Ag. Colonial (Soc.)  B85S 8808  BO0S 


João da Sil e 
do Porto» fazem as delícias de todo o | Açucar de Angola 32835 32825 3.2835 Silva Lopes Ro- | tra-se nesta freguesta, acompanhado de | aqui passará o mês de Outubro. 


“EM 18 DE NOVEMBRO aldemar Esteves é Antonio Eduar- | sua esposa, o sr. dr. Pêna da Costa, pre- |. — Acompanhado de sua esposa é fllhi- 


Público. Repetesse, hoje é noites seguin- | Angolana Agric. — 555 5808 do Borges de Sousa, Previdên- | nha, já retirou para Coimbra o sr. dr. 
Gaspar Avelino Dantas Aveiro | tes, às O e 10. Comp. do Boror .. 9408 9908 9508 | 100 sacos, destrina, 10.000 kg.; 1 cx., E A” noite, houve teatro, no Salão Re- | cia do Pessoal da Industria Terul o”? | José Diniz Vieira assistente da Facul. 
COLISEU — Hoje, às 16 horas e às — 8958 9158 | tecidos de lã, 90 kg.; 7 cx., de cartão, Tt creativo Fernão Magalhães, subindo — Prosseguem os trabalhos de re- | dade de Medicina 
BRAGA, 27 — Faleceu, ontem, o sr.| 21 e 30, dois atraentes espectáculos pelo 1388 13185 1408 | selins, 756 Kkg.; 63 Darras de latão, 1.740 E NARIAVEL,, à cena, o drama, «Segredo duma esmola» | construção da Ponte das Arelas, os quais | — Também se encontra nesta vila, 
Gaspar Avelino Dantas Aveiro, constru- Circo E com novos numeros. 23085 23985 2405 kg. Çs ea revista em 2 actos, «O senhor comen- deverão estar concluídos no ano de 1947. | acompanhado de sua esposa, o sr, Nelson 
tor civil, de 62 anos. Amanhã, à noite, novo programa com ks é dador». Excelente desempenho sendo to- — Ainda não foi recebido parte do Neves Bandeira, inspector de Finanças. 
Era casado com a sr* D. Laurinda | SÁ festa do riso no Oriente. LO de So8s | 1Í6 ado dos os Interpretes muito aplaudido, Me- | racionamento de géneros de mercearia | — O. 
Prazeres Dantas ; pai da .sr* D. Maria | ,, çSúbAdo € domingo, ultimos espec- FOn0S GA 00 eo Mecia Miencia, especial a gentil menina | dos meses anteriores. Desde Abril que .— 
do Carmo Dantas Ribeiro, professora 7 rr, inho Marques, que | se não recebe arroz e o bacalhau não 
Oficial em Louças, Vila Nova de Ourem, | ;) 8: JOAO — Hoje, às 4 da tarde e 9 e 20285 2028 2038 3 na intrpretação dos numeros da revista | aparece tambem, desde Junho, Quanto Tarouca 


30 da noite, o filme português «Um ho- nos > is 1 “Berta EUA” 

a dos srs, Migie! Carios Dantas, profes- | mem do Ribatejor,. que tem como. pro- q eButioo, «Butão». «Piaristas. ePados ve | deste É Como ge, sabe: Às, copitações 

tuguesa, e José Joaquim Dantas deie- | tafonista Barreto Poeira e Julieta Cas- micos, 11.708 kg. sFoguete, foi simplesmente magistral, | mercearia do mês de" Setembro 

ado Pescojas dra Cant das | e 0, de 125.000 kg.; 1 poças para frigu sublinhando com certa intenção os di Pre SE A pç E 

o jescoiar em Caminha e sogro, RIVOLI — Como noutro lugar not-) O, O, de E fico, 23 kg.; 508 fd, algodão em ram! versos «tipos» que mais pareciam crea- | cada peston [== 

o Di Ana Candida Fernandes Dantas | ciamos, realiza-se hoje, às 21.0, um con- | Port. (8: BJ, 6% 60.007 kg.; 167 sacoã, açucar em rama, são sus do que simples e vulgar ereca- |! Pestoni=— pripação ol imponente, 

2 ao ANT ENTE ELO, do Sr: | certo promovido pelo Circulo de Cultu- 044 à 484.845. — — 1238 | 15.197 po; M 1.414 do» que os amadores vão dar go “paiso —e— O padre Cruz ainda se conserva nesta 

Luis Augusto Sepulveda iro, guar- | ra Musical do Porto. ERA) para encher programa, Tab vila :por algum tempo. Para receber O 
is EA Rai minerais, 200.000 No dia 8, houve, à tarde, luzida abuaço santo velhinho a vila engalanou-se.—. 

E. ; 


Realizou-se uma grande peregrinação 
ao alto de Santa Helena tendo sido sole- 
nemente coroada a imagem de Nossa Se. 
paga-se com 5$40 para | nhora das Dores pelo rev Cruz A pere. 


O funeral realiza-se, hoje, às 16 horas | a carreira do filme «Combóio pata trico, 8.487 10 barris, ácido cítrico, cisão que iss 
e meia, para o cemitério do Monte de Luz, criação dos famosos artistas In- | L106 Kg.; 69 cx. tio de seda, 6.816 kg.;) TEMPERATURA |nizicão boa oriem "e mtos nao 
fxoos. em cuja capela haverá responsos cor Na Segunda-feira, «Gaivota negra», | grid Bergman e Charles Boyer. ane Dex, ido Sér6 RA 161 cx flo de Estes horários são de enorme conve- Tarouquela 
de — 2 ulo submari- la, 21. e sacos, cevaí a, niência para esta parte do Alto Douro, 
Os nossos pêsames. TRINDADE e OLIMPIA — Está obten- | no» e «O poder satânicos. 10.100 leg. cos, flocos de aveia, LISBOA PORTO dis sobro= y 
º do êxito a super-produção inglesa «Os ODEON — A's 4 e 9 e meia, o filme | 22.007 ve ; 444 sacos, açucar, 40.404 kg. ; senta pio sendo re- ra Depois. dear ES Outubro: AE nino 
VALENÇA, 27 — Faleceu, na sua re- | invasores», com Laurence Olivier, Les- | de séries, «Os demónios da caverna san- | 1lá vol. verniz, 1.076 3 cx. peças) Máxima . 150 14,8 a niecioe res aa 10 u 3 r 
aÃ mesmo exito da noite anterior, — €. data em que termina o seu período de | freguesia de Tarouquela, a electrificar 
nó lugar de Vilar, com 45 anos, | le Howard, Raymond Massey e Anton | grenta», que se repete amanhã, à noite. | de máquinas, 383 kg.; 1 cx. ligas para) Mínima 10,6 10,8 Ns de existência, ficam os povos de Cima Corgo | a «ua povoação E 
a sr D. Laurinda Vieiri Walbrook. «Os Invasores» repete-se, há CENTRAL — Hoje, às 9 e 30, «Rapsó- | soldas, 420 kg.; 2 cx. material eléctri- “a 1 O ig Privados de comunicação, conveniente. |. Está pois de parabens a comissão sue 
A extinta, que dias antes havia dado | fe, no «Trindade» e «Olimpiar, às 4 €| dia brancas. No mesmo programa «Sco- | co, 481 kg. fa., cartão em folhas, | Mara, Pi - Az com a Régua, para poderem all ir comi] é composta pelss are. Agostinho Gio 
à tuz uma criança, era esposa do sr. Joa- | 9 e 15. tland Yard. 12,820 kg.; 88 fd., alznl, 22440 kg; 28 | Marés | Proama 5:15 17-45 urara regresso 1.0 mesmo dia domicilio | calves da Silva, Mantel Nunes de Vas 
quim Cardoso Vieira, comerciante 0)  AQUIA D'QURO — Hoje, às 4datar-|  — Sábado, «Consciências morta rolos, arame de cobre, 4.804 kg.; &00 em 28 | Baixamar.. 11-00 23-10] Consorciaram-se, na Igreja paroquial | A Companhia Portuguesa “podia, fácit | concelos, Jerórimo Sequeira” e “Afonso 


cunhado do sr. João Luis Afonso, tam- | de e 9 e 30 da noite, o filme inglês de) FOZ — Hoje, às 9 e 30, «Sherlock | sacos, acucar amarelo, 80.000 kg.s À cx. 

bem “comerciante na vizinha freguesia | enorme bxito A estrada de. Waterloo», | Holmes e à voz do terror» é «Chegou O | ivros, 3 kg.; 800 sacos, açucar, 80.800 | Quarto crescent 

de Gandra. com John Mills e Stewart Granger. amor». kg.; 200 sacos, Idem, 20.200 k.; 600 OCR 
A" familia, sentidos pêsames. — C, CARLOS ALBERTO — Hoje, «Meia- — Domingo, «A paixão de Jane Eyre», sacos, idem, 60.600 kg.; 24 sacos, car- LUA cheia à 


desta freguesia, o sr Antônio de Aze- | mente, obviar a tão grave Inconveniente | Pinto Tameirão, por terem, com o seu 
nl geo Maia e à rm Dopetuta Rosa ca [6 se necessário -, Camaras Municipais | esforço, consestdo. levar a cabo tão im- 
' ressadas neste assunto junto 7 inte mel tre- 

8 Mindelo, testemunhando. O acto o sr. Ja- empresa ferroviária aC. a adia co Do por 


O Comerrio 


Diário de Lisboa 


Para estudo do acôrdo aéreo 
a firmar com o nosso país 


chegou ontem a Lisboa 
uma m'ssão brasileira 


Um «Bandeirante. da «Panair» do Bra 
as! trouxe ontem para Lisboa, a missão 
Brasileira que. no nosso país, vem tra- 
tar com o Governo Português do acordo 
aéreo luso-brasileiro, Chefia a missão o 
sr. brigadeiro Cunha Machado, figura 
prestigiosa do Exercito e tecnico de avia- 
cão à quem o progresso do Brasil deve 
muito. em materia de geronautica. Acom- 


uno did Apae 


gumas palavras do sr, brigadeiro Cunha 
Machado. 

A delegação portuguesa que val tra- 
balhar em «conjunto com a sua colega 
brasileira é constituída pelos srs. prof 
dr. Mario de Figueiredo presidente, dr. 
Vasco Garin chefo da repartição dos 
Negoctos Políticos, do Ministerio dos Ne- 
zocios Estrangeiros. capitão Quintino da 


Os componentes da missão brasileira à sua chegada a Lisboa 


panham-no os srs. Alberto de Melo Flo- 


res é O consul Barbosa e Silva, que 
viaja em companhia de sua esposa. 
Depois dos cumprimentos do sr. dr, 


vasco Garin, que representava o Minis- 
tório dos Negocios Estrangeiros, do sr 
eavitão Quíntino da Costa, pelo Secre- 
tariado da Aeronautica Civil, e enge- 
mheiro Pedro Pinto Basto, pela direcção 
do Asroporto-o sr. brigadeiro Cunha Ma- 
chado foi abordado pelos jornalistas & 
auem o tlustre brasileixo prestou carinho- 
o acolhimento: 

— Trago saudades e saudações de por- 
fugueses é brasileiros, neste primeiro con- 
tecto com Portugal pois é à primeira 
vez que tenho o prazer de visitar o Pais 
dos nossos matores 

E. como perguntassemos se a missão 
Be demoraria muito tempo entre 
gr. brigadeiro Cunha Machado teve 
uma segunda amabilidad 

-S tempo que for preciso. 
geve ser muito, porque entre po 
é brasileiros nunca 


ha probler 
solver: o coração manda. Crelo que, de 
antemão, tudo estara por Isso, resolvido, 


& que equivale à dizer que não teremos 
muito que trabalhar. 
— Que aspectos ser 
— Principalmente. o de estabelecimen. 
é novas linhas aéreas entro Portu- 
1 e Brasil, e aínda outros aspectos de 
ciprocidade, no que respeita a facili- 
dades. Não pediremos, entretanto, rega- 
las que parecam ter caracter especial. 
Portugal poderá, entretanto, estabelecer 
quantas linhas quiser para o Brasil. 
Tembram-se. à propósito, certos pro- 
Dblemas respeitantes à carreiras entre O 
Rio 6 a Italia em resposta à que o Bra- 
sil mantem entre 0 Rio e Roma, Mas o 
gr. brigadeiro Cunha Machado esclarece 
que o Brasil por certo, não fugirá ao 
cumprimento das leis da reciprocidade. 
Portanto, se o problema existe, é entra 
Portugal e a Italia, Se os italianos con- 
seguirem estabelecer uma linha aérea 
com “passagem por Lisboa. O acordo terá 
de ser Dilateral. 


» agora; estudados? 


to 


voy sEalaso “da avinção brasileira, “O. ar 
“ prigadelso Cunha Machado diz que, de” 


facto. o estabelecimento das linhas aéreas 
está a fazer-se progressivamente q meto- 
dicamente, não só no que respeita a car- 
reiras interiores mas, principalmente, no 
que respeita a carreiras que ligam O Bra. 
Ell a paises amigos, entre os quais deseja 
colocar Portugal em grande plano. 
Quando perguntámos ao sr. brigadeiro 
Cunha Machado o que pensa da aviação 
portuguesa O ilustre brasileiro confessa 
que não está suficientemente esclarecido 
vara formar opinlão assente, 
Ainda assim termina—dizem-me 
que Lisboa já está ligada à Paris e que. 


em breve, ficará ligada à Africa Por 
turuesa, numa carreira que muito dese- 
Jo ver prolongada até ao Brasil. Um pais 
gue tem Gago Coutinho, glória da avia 


cão mundial, não pode deixar de ocu 
Dar um grande lugar no mundo da avia- 
cão. 

O sr. dr. Frank Moscoso 


de nexocios do Brasil, chegava, entretan- 
to. com O st. consu) do seu pais. para 
apresentar cumprimentos nos recem-che- 


aados solícitados. em seguída, pelos ser 
vicos da Emissora Nacional, 
locaram ao Aeroporto, para 


Costa. chete dos serviços de Intercambio 
do Secretariado de Aeronautica Civil, e 
dr. Jorge Braga de Oliveira, adido de 
legacção, servindo como secretario, 


psopE anão 
Presidência 
da República 
pon: 

O Chefe do Estado recebeu on- 
tem, no Palácio de Belem, os srS.: 
general Carlos Soares Branco, vice- 
-governador do Banco de Portugal, 
que lhe foi agradecer o ter presidido 
à sessão comemorativa do centená- 
rio do Banco; coronel Lopes Mateus, 
novo chanceler da «Ordem de Bene- 
merência»; dr. Rui Ulrich e Jaime 
Tompson, respectivamente, presiden- 
te e membro do Conselho de Admi- 
nstração da Companhia Colonial de 
Navegação; prof. dr. Luis Pinto 


Coelho, comissário nacional da Mo-| 


cidde Portuguesa, que o foi convidar 
a assistir à festa que a mesma ins- 
tituição promove no próximo sabado; 
Ferreira de Almeida e António de 
Mendonça, da direcção da «Casa do 
Algarve», que agradeceram a sua 
comparência na inauguração da ex- 
posição promovida pelo referido or 
ganismo regional, na Sociedade Na- 
cional das Belas Artes; A. Lopes de 
Oliveira e rev. António Augusto de 
Aguiar que lhe ofereceram o livro 
«Missões e missionários» e o pintor 
Herbert Litle que o convidou a inau- 
gurar a sua exposição no dia 7 do 
, no Colégio Inglês, 

Chefe do Estado bém re- 
cebeu, ontem, no Palácio de Belem, 
os srs.: comendador Alvaro Vilela, 
Alfredo Pedrosa, comendador Maria- 
no de Carvalho e Frederico Pereira 
Jardim, respectivamente, presidente 
e vice-presidente da Assembleia Ge- 
ral e presidente e vogal da diree- 
ção dos Bombeiros Voluntários Lis- 
bonenses, que o foram convidar a 
inaugurar as novas instalações da- 
quela corporação, cerimónia que se 
realiza em 22 de Dezembro próximo. 

= — 
Furto de noventa 


mil escudos 


Deu entrada mo Torel, José Mendes 
xavier, acusado de abuso de konfiança 
firma Manuel Lourenço de Bou, 


do Duque de Terceira, onde 
era empregado e de onde furtou d9 con: 
tos, que gastou em seu proveito. 


A reorganização de d versos 


QUADROS DO EXERCITO 


e a extinção de algumos unidades militares 


O Ministério da Guerra, reconhecendo. 
que a crescente motorização e mecaniza- 
ção dos exércitos, imposta pela evolução 
do material de guerra de toda a espécie, 
acarreta para a organização das forças 
militares aumento substancial de pessoal 
técnico e de administração indispensável 
à boa utilização e conservação do mesmo 
material, e ainda, por outro lado, que a 
experiência colhida durante a execução 
das medidas militares extraordinárias. 
que o Governo se viu forçado a tomar, 
para salvaguarda da soberania nacional, 
durante o último conflito armado, que 
interessou a quase totalidade das nações 
do globo, pôs em foco deficiências de or- 
ganização, enbretudo no que se refere 85 
armas e serviços de natureza essencial- 
mente técnica, que se torna necessário Ir 
atenuando na medida das possibilidades 
do tesouro, determinou as seguintes al- 
terações nos quadros que vão Indicados 

Além das estritamente indispensáveis 
à defesa anti-néren dos pontos sensíveis 
do território, as tropas da arma de arti- 
lharia compreendem : quairo regimentos 
de artilharia ligeira, um regimento de ar- 
tilharia de montanha, três regimentos de 
artilharia pesada. um regimento misto de 
artithariu de campanha, um regimento de 
artilharia de costa, dofs grupos mistos de 
artilharia de defesa fixa, duas batar! 
incependentes de defesa de costa, trê 
grupos de artilharia contra aeronaves, é: 
cola prática da arma. 

A arma de artilharia dispora. igual- 
mente, dos seguintes órgãos : quntro Ins- 
peeções de artilharia, um comando de de- 
fesa marítima para o Governo Militar de 
Lisboa, tendo anexo um centro de Instru- 
ção de artilharta de costa, um centro de 
instrurão de artilharia contra aeronaves, 
um depósito geral de materia! d> guerra 
centros de mobilização de artºharia de 
campanha anexos aos regimentos respec- 
tivos, centros de mobilização de artilha- 
ria contra aeronaves, 

O quadro nermanante da arma de ar 
ttiharla erg oficiais e sarcentos compreen- 
derá: 0) Oficiais; b) Sargentos: 26 sar- 


gentos, 255 segundos-sargentos e furriéis, 

As tropas da arma de cavalaria com- 
preendem : quatro regimentos territoriais 
de cavalaria, dois regimentos de carros 
de combate, dois regimentos motorizados, 
escola prática da arm 

A arma de cava 
mente, dos seguintes 
peccões de cavalaria, quatro centros de 
mobilização de cavalaria, um depósito de 
remonta 

O quadro permanente da arma de ca- 
valazia em oficiais e sargentos compree 
derá: q) Oficiais; b) Sargentos : 18 ma 
gentos, 190 segundos-sargentos e furriéts. 

O quadro permanente da arma de en- 
genharia em ofioiafs e sarcentos, com- 
preenderá :) Oflclats: b) Sargentos : 10 
sargentos ajudantes, 38 primetros-sargen- 
tos, 190 serundos-sargentos e furriéis 

São normalmente desemnenhados por 
segundos-sorgentos ou furrléis 08 serviços 
de conducão das vinturas automóveis do 
ministro e sub-secretério de Estado da 
Guerra, bem como o das altas entidades 
mbtares, regularmente autorizadas a dis. 
nor de viatura automóvel para e desempe- 
nho das funcões em aue estão inventidas. 

O quadro permanente de sargentos dos 
servicos especiais do Exército compreen- 
de: 18 cargentos ajudantes, 61 primeiros- 
“Sareentos e 426 segundos-sargentos, 

O mesmo diploma extingue o grupo de 
defesa submarina de costa, à companhia 
de mohilfzacão de parques, os comandos 
* aunrtefs generais das duas brigadas de 
ataria e as companhias de trem hipo- 
môvêl ne 3 

O ministro da Guerra pode autorizar 
por portaria a constituição de uma com- 
panhia de adídos para serviço da guarnt= 
tão militar de Lisboa e a manutenção, a 
titulo provisório, do rupo Indenendente 
de artilharia de montanha e nutorizar, em 
portaria, que um dos resimentos de arti- 
lharia pesada e o reqimento misto de 
artilharia de campanha sejam transitô- 
rlamente reduzidos 9 grupos mistos cor- 
respondentes, 


ria dispor! 
rgfon: 


O 


É inaugurada, no próximo 
domingo, 


a «Feira de Brinque- 
dos» na Praça de Luís 
de Camões 


A sala de sessões da Câmara Muntel- 
pal de Lisboa encheu-se, ontem, de um 
público diferente do habitual, Cerca de 
do pessoas, multas delas acompanhadas de 
crianças, foram all assistir no sortelo das 
40 barracas construídas no Camões, pelo 
Município, para serem utilizadas na época 
festiva do Natal e Ano Novo, como «Fei 
de Brinquedos». 

Como o número de barracas era inte 
s!or aos pedidos, a ra estabeleceu 
dois escalões, o primeiro composto pelos 
que vivem de há muito tempo da venda 
ambulante e o segundo de vendadores 
ocasionais. Aqueles, em número de 14, 
foram Os preferidos, fazendo-se o sorteio 
sômente quanto aos lugares onde estão 
instaladas as barracas; e para os últimos 
26 foram sorteadas as barracas. Ag «bolas 
foram tiradas por uma miuda que se en- 
contrava entre a assistência e que era 
orientada na sua missão pelo funcionário 
Antero Moreira, 

Os contemplados com a posse das bar- 
racas depositaram 50800 como garantia 
de qualquer estrago aue provocarem nas 
mesmas e pagaram 200800 ou 150500. con- 
soante o tempo que quiserem permanecer 
na feira, ou seja, desde domingo para os 
primeiro e desde o dia 10 de Dezembro 
para osrúltimos. E, 


Julgamentos e con- 
denações 


No Tribunal Plenário foi julgado An- 
tônio Ferreira, acusado de fazer propa- 
ganda subversiva. Foí condenado em 3 
meses de prisão correccional, 3 meses de 
multa a 1800 por dia e 1000800 de im- 
posto de justiça. 

— Na Boa Hora foi julgado Mário 
Pedro Cohen que ofendeu voluntária e 
corporalmente à facada, Domingos Pei- 
xoto. Foi condenado em 150 dias de pri- 
são correecional convertidos em fgual 
tempo de multa a 10800 ctários, 17 dias 
de multa a 1800 e 1000500 de' imposto 
de justiça, 

= Também foram julgados João Ben- 
to de Almeida e Manuel Correta Vala- 
das que entraram por meio de arromba- 
mento em casa de António Alves Cae- 
tano, furtando roupas e objectos de va- 
lor. Foram condenados cada vm em 1 
ano de prisão malor celular, ou, em al- 
ternativa. de 2 anos de prisã) maior 
temporária. 


Uma homenagem do 


Banco do Brasil 

ao governador do Banco 
de Portugal 

o 


cias do Banco ofereceu, 
ontem, em nome do sr, dr, Guilherme 
da Silveira, presidente daquela !nstitul- 


um em homena- 


ção bancária, almoça 


gem ao general Soares Branco, gover- 
nador do Banco de Portugal 
Compareceram a esse aimoço, além 


do homenageado, q encarregado de Ne- 
«sócios do Brasil dr. Frank Moscoso, o 
dr. Fernando Emídio da Silva, dr. João 
Emauz, dr, Fernando Enes Ulrich. o 
conde de Castro, o consul geral do Bra- 
sil dr. Décio de Moura, o dr. Roberto 
| de Guimarães Bastos, secretário da em- 
baixada » o sr. José Maria Belo, vice- 
-consul do Brasil em Lisboa. A! sobre- 
mesa, o dr. Lima Campos brindou o 
homenageado, fazendo votos pelas pros- 
peridades do Banco de Portugal. 

O general Soares Branco agradeceu a 
homenagem, d:zendo do agrado com que 
o Banco de Portugal havia acolhido o 
representante do Banco do Brasfl. 


Dia da Mocidade 

Perto de quatro mst fillados (os apar 
tros de Instrução geral da ala de Lisboa 
e ro UIT RUMArÕES. repesça: 
tação dos centros es 
anilicia. mm parte, no próximo 
De; nas come do 
da Mocidade», 

A's 40 horas e mu na Praça dos 
Restauradores, efectuar-se-á à cerimónia 
da deposição de um iramo de flores no 
monumento aos herois de a pro 
moção dos novos comandam talan- 
Te cearimônias ão prostdidas 

mlniso da 


etro da Mata 


Eduoaçã cielonal e assistidas pelo 
prot. dr. Luís Pinto Goslho, comissário 
nacional da M. P. e por todos Os altos 
«irizentes da organização Haverá um 
desfile de todas as formações que darão 


a volta ao Rocio. 


As M das bandeiras darão entra- 
da no Palácio da Independencia seguan- 
do Tan” formações para” 08 Pespaelivos 
Centfos 

RE e, 
Missão de Estudo 
na Guiné 
prodessomes catodráticos ses, dr. 
a PConia qa Faculdade de Ciências 
do Parto e dir “Orinndo Ribeito, da Fi. 
culdade de Jatras de Lisboa, vão realizar 
estudos de carater genlógico e pooará- 


feo na Guiné 


do Porto 


Depois da guerra 
ENTRA HOJE NO TEJO O PRI- 
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MEIRO PAQUETE DE LUXO DA | cms Ds 


MALA REAL INGLESA 

O reaparecimento no porto de Lisboa, 
dos grandes paquetes que, antes da Kuer- 
ra. faziam escala regular pelo Tejo e 
aue as hostilidades chamaram ao desem 
venho de outras missões, é um aconteci- 
mento que deve ser assinalado. não só 
Delo interesse de natureza comercial que, 
vara nós, O assunto reveste, mas tambem 
pelo que traduz como normalização da 
vida maritima mundial. 

O primeiro paqueto de luxo, da Mala 
Real Inglesa — que há tantas décadas 
tem Lisboa nas suas escalas regulares— 
a chegar go Tejo, deve eutrar hoje no 
nosso porto; é o «Higland Chieftain», de 
tá.13) toneladas, sob o comando do ca 
vitão Banister. que tevo uma notavel 
accão durante à ultima guerra, no árduo 
servico dos combotos maritimos atravós 
do Atlantico, 

O «Highland Ohieftalos é o primeiro 
paquete da Mala Real Inglesa a ser dis 
vensado do servico do Governo e a sor 
veadaDtado ao serviço de passageiros, Com 
4 sua partida de Londres, no dia 2 
inanvurou novamente As carreiras regu- 
lares de passaxeiços entro Londres, à pe- 
ninsula. o Brasil é 0 Rio da Prata, 

Durante à guciva O «Highland Cnlet- 
tain prestou valiosos serviços e, com os 
us trás companheiros de construção 
identica. completou 100 viagens, trans 
portando córca de 500.000 homens e mu- 
lheres das forças armadas é dos serviços 
auxiliares, assim como quantidades enor- 
mes de material o de mantimentos é co- 
brindo. ao todo, rotas na extensão do 
4.500.000. milhas, 

O «Higliland Chieftain» volta agora À 
ocupar 9 seu lugar habitual no comercio 
com a America do Sul, 

Tanto quanto nermitem as condições 
presentes de austeridade, tentou-se repor 
as suas acomodações e as suas salas num 
né compativel com as exigencias moder- 
vas. 

O barco pode tambem transportar. nos 


seus porões frigoríficos, 6,900 toneladas 
de carne ou de lacticintos. Numa só via: 
gem pode transportar à ração semanal 


de caro para cerca de um terço da po- 
pulacão das ilhas britanicas, 

O «Highland Brigade», que deve seguir. 
se ao «Highland Chieftain, já está em 
Londres a ser readaptado ao serviço é, 
a estes dois barcos, deverá segulr-se em 
breve o «Highland Monares, Só faltará 
wn O «Highland Princess», afundado pe- 
lo Inimigo em 1940. 


Novo conselheiro do 
Supremo Tribunal 
de Justiça 


Na sala das sessões do Supremo Trt- 
bunal de Justica, tomou posse do cargo 
de Iulz-conselheiro o sr. dr, Artur Rodrl- 
eues Almeida Ribeiro que, tendo presta 
do servico no Porto, se encontrava há al- 
euns anos na Relacho de Lisboa. 

O acto constituly um acontecimento 
de relevo, não só vela quantidade de pe: 


sons que assistiram como pela posição 
destacada do empossado na vida Jurídica 
e social, Trata-se dum magistrado inte- 


gro, distintissimo, descendente de uma 
familia de magistrados, e daí a conside- 
FacÃo e simpatia que unanimemente dis- 
ruta. 

Compareceram na posse, entro outras 
nessons O bastonarlo da Ordem dos Advo- 


gados dr. Sã Nogueira, os juizes srs 
Olivelra Pires. Toixelra Direito, Cruz AL 
vara. Raul Duque, Rocha Ferreira, Lo- 
Des Cardoso, Francisco Taborda, Os sis. 
drs. João Amaral Marques João Baptis- 
ta da Silva, Alberto Campos de Melo, Ti- 
to Arantes, Claudio Olimpio. Pedro Clu- 
nv. Manuel Pereira de Oliveira, Manuel 
te Barros, Nunes da Silva, Antonio Ri 
detro Armindo Barata, Octavio de Brt- 
to Santos Lourenço, Adolfo de Andrade, 
José Pontes e o prof, Dias Ferreira, Gur- 
lnermo Cardim, capitão Silva País, o co. 
merciante . ete, Receberam 
se dezenas de as de felicita 

A mosse foi conferida pelo Julz-prest- 
dente do Supremo sr. dr, Botelho de 
Sousa que se fazia acompanhar pelos 
dois conselheiros mais antigos, os sts. 
dis Francisco Mendonca e Sampalo + 
Melo. Leu o auto de posse o sr, dr, José 


de Abreu. secretario do alto tribunal e 
o novo conselheiro fica na 2.º secção, de 
crime, O sr, de. Almolda Ribeiro fot mul- 
to cumprimentado. A sua nomeação por 
escolha tevo O significado duma home. 
narem às altas emalidades do Ilustre 


malhado, UE E 
VI Reunião Plenária 
«da Liga Católica 


No próximo dia 30 realiza-se na sede 
da Acção Católica. Campo dos Mártires 
da Pátria, 43, a VÍ Reunião Plenária do 
Conselho Nacional da Liga Católica, sob 
a presidência do eng. João Carlos Alves, 
é com a assistência eclesiástica de mons. 
Avelino Gonçalves, na qual vão ser es 
tudados problemas que muito interes- 
sam ao desenvolvimento e expansão da 
Acção Católica entro os homens. 

erá celebrada missa na capela do 
Largo do Mitelo, 1, às 9 e 30. As sessões 
começarão às 11 horas, No dia 1 de De- 
zembro realizam-se os Conselhos Gerais 
dos Organismos Especializados da mes- 
ma liga. 


Ateneu Comercial 
de Lisboa 


Um grupo de sócios efectivos do AU 
meu Comercial de Lisboa enviou ão pre- 
sidente da mesa da respectiva assembieta 
geral um requenimento fundamenta: 
um pedido de convocação extraordinária 
em que seja esclarecida a situação do 
mrofessor, sr. dr, Pereira Jorge, antigo 
director da Escola Comercial, 


ESTUDOS TÉCNICOS DE ELECTRICIDADE E RÁDIO, LTD. 


A sua ESTAÇÃO DE SERVIÇO 
DE KÁDIO devolve-lhe o seu 


aparelho de te! 


lefonia PERFEI- 


TAMENTE REPARADO no prazo 


máximo de 
R. da Restauração, 389 (a 3 


a8 HO«AS 
minutos do Carmo) — PORTO 


e 
PROCURE SABER QUEM SÃO OS NOSSOS TÉCNICOS | 


E 
DO 


Os novos auto-carros que vão antrar em servico 


Novos auto-carros 
para à Carris de Lisboa 


Dentro em breve a população lisboeta 
val ter ao seu serviço mais três auto-car- 
ros da Carris. Começa, assim, a execu- 
tar-se o plano há muito estabelecido para 
Os transportes colectivos, 

A's oficinas da Carris, em Santo Ama- 
ro, chegaram três desses magníficos car- 
ros que aguardam, apenas, à vistoria dos 
peritos do Conselho Superlor de Viação 
e dada a falta de transportes por certo 
que tal vistoria não se fará esperar. 

Os novos carros fazem parte de uma 
grande encomenda feita na Inglaterra e 
que às dificuldades de transporte tem de- 
morado a sua entrega. Dentro ae dias. 
vorém, são aguardados mais três, espe- 
rando-se que os restantes venham com 
a possível brevidade. 

Nas oficinas da Carris esta/a proce- 
der-se aos trabalhos de acabamento e, se- 
gundo O engenheiro Smith, uma semara 
depois de vistoriados, os carros estarão 
prontos; Isto no caso desse exame ser 

—— 


A situação do Governo 
peruano em face da 


questão espanhola 


UM COMUNICADO DA LEGAÇÃO 
DAQUELE PAÍS EM LISBOA 
Da legação do Perú, em Lisboa, rece- 

bemos um comunicado referente ao ex- 

trato das declarações do ministro das 

Relações Exteriores daquela Republica, 

respeitantes à definição da situação do 

Governo peruano, em face da questão 

espanhola, de acordo com a qual está 

à netuar a delegação do Perú na Orga- 

nização das Nações Unidas. 

Nessas dec arações se diz que o Go- 
yerno do Perú ratitica a sua adesão 
ao princípio de não intervenção ; que 
2º ae Parecer que à O. N. U. só pode 
tomar medidas exercitivas colectivas, 
como é o corte de relações diplomáti- 
cas, quando préviamente se determina 
pelô Conselho de Segurança a existência 
certa de uma ameaça, de uma infracção 
da paz, ou de um acto de agressão ; 
que a investigação efectuada pela sub- 
“comissão do Conselho de Segurança 
demonstra que não existe em Espanha 
uma ameaça actual contra a paz, capaz 
de permitir as medidas de coersão pre- 
vistas; que a actividade do regime 
franquista só representa uma ameaça 
latente e um período potencial, de onde 
resulta que a chamada questão espa- 
nhoia se reduz a um conflito política 
interno, dentro de um Estado, etc. 

As deciarações acrescentam que o 
Governo do Perú mantem a sua adesão 
aos ultimos acordos internacionais das 
Nações Unidas, assim como as recomen- 
dações da Assembleia Geral da O, N. U., 
no sentido de que não era possivel dar 
cabimento no actua: Governo espanhol 
no grupo das Nações Unidas e concluem 
afirmando que: «O Governo do Perú, 
dentro destas directrizes, presta a sua 
mais decidida colaboração à solução 
Jurídica da questão espanhola no seio 
da O. N. U. e acha-se disposto desde 
já a cumprit as decisões que sejam 
adoptadas pelo concenss das Nações 
Unidas» 


feito rápidamente, porque se demorar, 
poderão saír logo no dia imediato, 

As características são em tudo seme- 
thantes aos sels que a Companhia já pos- 
suía, simplesmente diferindo quanto à lo- 
tação, visto que podem comportar mais 
quatro passageiros, para o que o com- 
vrimento foi aumentado em 65 centime- 
tros, Enquanto o número de carros não 
for suficiente para o estabelecimento de 
novas carreiras, os que forem chegando 
destinam-se às já existentes, melhoran- 
do-as quanto possível y 

Quanto a «eléctricos» estão em cona- 
trução vinte, podendo considerar-se mui- 
to adiantados os trabalhos. Há, porém, 
que contar com a chegada de materiat 
do estrangeiro, para o seu acabamento, 
o que ainda pode demorar algum tempo, 

Espera, no entanto, a Carris, poder 


ainda no' correrite ano melhorar o ser- 
viço com novos carros eléctricos e auto- 
»carros. 

= 


Carreiras aéreas 


De avião chegou, ontem, a Lisboa, e 
seguiu depois viagem para Paris, o ge- 
neral Chadebec de Levalabe, chefe da 
missão militar francesa, no Rio de Ja- 
neiro, e heroi da guerra de 1914 


No dia 30 deve pi 


r para Lourenço 


Marques, pilotado pelo sr. comandante 
Manuel Rocha, um avião do Secreta- 
riado de Aeronautica Civi:, levando à 


bordo o pessoal e material para as di- 
versas- estações de escala, da linha im- 
perial portuguesa, que será oficialmente 
naugurada no princípio de Janeiro. 


Organização das biblio- 
tecas espanholas 


O prof, catedrático da Universidade 
de Barcelona, director da Biblioteca Cen- 
tral daquela cidáde, dr. Mateu y Liopis, 
que velo à Portugal em comissão da Jun- 
ta das Relações Culturais do Ministerio 
los Estrangeiros 


vara estudar a organização das Dibliote: 
cas e arquivos portugueses 

nhã. 4s 94 e 30, uma conferencia na So: 
cledade de Geografia subordinada ao te- 


ma Orraniznção das Bibliotecas espanho- 
as, 


Ordem dos Advogados 


Sob a presidencia do er. dr. Madetra 
Pinto, Secretetado pelos srs, qrs, Carlos 
Mourisca e Jalme Afreixo, efectuon-se, 
ontem, a assembleia geral do Conselho 
distrital qe Lisboa da «Ordem dos Advo- 

su, que aprovou o relatório da ge- 
a finda é o orçamento para 194647. 


pis 
Notícias de Marinha 


Foi mandado assumir, interinamente, 
as funções de capitão do porto de La- 
gos, 0 1.º tenente Valeriano Gomes. 

-— Passou a prestar serviço na Depar- 
tição de Pivalização, o 2º tenente da 
Administração Naval, José Nogueira. 


Te 


— 


A entrega da «Legião 
de Mérito» 


AO COMANDANTE OLIVEIRA 
LIMA 


(Continuação da 1.º página) 


— Neus amigos, peço-vos que me 
acompanhem num brinde no sr. capitão de 
mar e guerra Oliveira Lima. a quêm aqui 
prestamos a nossa homenagem. 

O dr. Herman Baruch aproximou-se 
então do sr. comandante Oliveira Lima, 
sobre cuja farda colocou & medalha da 
Legião de Mérito, após o que ambos tro- 
caram um afectuoso aperto de mão 


pagney que constitulu pretexto para a 
troca de afectuosos brindes entre todos 
os presentes, 

Falou então o adido naval, sr. coman- 
dante Mac Lailen, que proferiu as seguin- 
tes palavras: 

— Conquanto nada tenha a acrescen- 
tar ao que foi dito oficialmente pelo meu 
embaixador, eu, em nome dos meus tr- 
mãos ofleiais da Marinha americana que 
prestaram serviço nos Açores e em meu 
nome, não quero deixar de expressar & 
nossa mais sincera admiração pelo sr. 
capitão de mar e guerra Luís de Freitas 
Oliveira Lima, bem como a nossa pr 
funda satisfação ao vê-lo receber a Le- 
gião de Mérito, tão justamente conferida 
pelo sr. presidente do Estados Unidos da 
América. Permitam-me pois, que brinde 
por Portugal e pela Marinha portuguesa, 

Finda a cerimónia, os convidados re- 
tiraram-se e foram acompanhados até ao 
átrio da embaixada pelo adido naval ame- 


ricano, 
u— 


Câmara Corporativa 


Na Camara Corporativa reuntram an 
tem as secções de Finanças e Economia 
Geral, que tomaram conhecimento da 
Tel de Melos o escolheram a relator dc 
respectivo parecer, O procurador sr 
prof. dr. Albino Vieira da Rocha 

A Comissão de Verificação de Poderes 
daquela Câmara validou, também. < 
escolha do novo procurador sr. Alvarç 
Baltazar Pereira da Fonseca, presidente 
da Casa do Douro, 

K-— 


Organização Corpo- 
rativa 
Foi demitida a direcção da Associa- 


ção de Socorros Mutuos dos Empre- 
gados no Comércio e Industria 


Por despacho do sub-secretário de Es- 
tado das Corporações e Previdência So- 
cial, foi demitida a direcção e suspensa 
a actividade da assembleia geral e do 
conselho fiscal da Associação de Socorros 
Mutuos dos Empregados no Comércio e 
Industria, com sede em Lisboa, e no- 
meada para interinamente gerir os ne- 
gócios associativos, uma comissão admi- 
nistrativa, constituida pelos seguintes 
Álvaro Henrique Chaves, Carlos 
de Assis Camilo, Julio César de 
Sousa Marques, Emídio Rodrigues Faria, 
José Luís Serrano, Manuel Aibuquerque 
€ Mário da Conceição Pedroso, 


Estudo das condições de trabalho e 

de remuneração para a industria de 

serração de madeira e carpintaria 
mecanica 


Pelo sr. Sub-secretário de Estado das 
Corporações e Previdência Social foi de- 
terminado que o sub-delegado do Instt- 
tuto Nacional de Trabalho no Porto, 6r. 
dr. Augusto Alves Rêgo, nomeado para 
presidir à sub-comissão técnica do Nor- 
te encarregada de proceder ao estudo 
das condições de trabalho e de remune- 
ração para a industria de serração de 
madeiras e carpintaria mecanica, seja 
substituído no exercicio das suas fun- 
ções, pelo sub-delegado do referido de- 


partamento sr. dr. António Celestino 
Cruz. 
Emas 
Condecorações 


Pela Chancelaria das Ordens Portu- 
guesas foram agraciados com a «Ordem 
Militar de Avis: 

Francisco Penteado, capitão de mar é 
guerra, com o grau de grande oficial 
Jacinto Flaeschen Pereira de Mendonça, 
capitão de mar e guerra, com o grau 
de grande oficial; Rul Isalas Newton da 
Fonseca, capitão de fragata e António 
Ferreira de Oliveira, capitão-tenente, com 
o grau de comendador; Raul de Vilhena 
Roque, primeiro-tenente de admínsitra- 
ção naval, José Rodrigues Pinto, primei- 
ro-tenente, e Raul Angelo de Pinho é 
Costa, primeiro-tenente, com O grau de 
oficial. 

Rui Correia Leite, escritor e jornalista, 
o grau de cavaleiro da «Ordem Milita 
de Santlago da Espada». 

Manuel Alberto Andrade e Sousa, de- 
legado colonial de importação é compras, 
agraciado com o grau de oficial da «Or- 
dem do Império Colonial». 


Semana dos Edredons 


«KAPELL» 


Em exposição em todas as suas 
montras, durante toda a pre- 


sente semana, 


de lindíssimos 


desenhos, simples e bordados. 


Centenas de Edredons 


Na 0/0 de desconto durante 
esta semana 


ARMAZENS 


DA CAPELA 


(A POMPADOUR) 


70, Rua das Carmelitas, 76 
Telef. 1885 


Rodísio em ferro 


novo ou usado, compra-se. Carta a — Rodísio — kua de 


Costa Cabral, 2559 — PORTO. 


+). 


Seu marido, filho, nora, neto e mais família 


Eugénia Rosa da Silva Coelho 


Agradecimento e missa do 7.º dia 


gradecem reconhecidamente 


a todos quantos procuraram suavisar a sua grande dôr e assistiram ao funeral da 
querida extinta. Pedem desculpa de qualquer falta que, involuntâriamente, possa 
ter havido e comunicam que mandam celebrar amanhã, sexta-feira, às 9 horas e 
meia, na igreja do Bontim, uma missa por alma da finada, agradecendo anteci- 
padamente às pessoas que assistirem 30 piedoso acto. 


Porto, 28 de Novembro de 1946. 
MANUEL COELHO JÚNIOR 


ADOLFO DA CUNHA 


COELHO 


FELISMINA FERNANDES SOARES COELHO 
MANUEL SOARES COELHO 


E E MS AA 


artigo perteito, 


a' venda 
nas casas da especi lidade 
Representante no Norte 


Luis Pereira 
P. Canos Aiberto, 52 — rOKIU 


e 
OBESYL 


Produto medicinal moderno, em cuja 
fórmula entram os principois elemen- 
os específicos da desassimilação, de 
EFEITOS IMEDIATOS, que elimina as 
GORDURAS INÚTEIS, combote os 
ADIPOSIDADES DOENTIAS, regula o 
INTESTINO, e que não prejudicando 
em coisa alguma o organismo, nem 
o coração), pode ser tomado por 
todos sem receio de complicações, 
AGENTES EM PORTUGAL 

Soc. Ind. Farmacôutico 

Trovessa do Espero, 3-Lisboa 


VENDE-SE NAS FARMÁCIAS 


— GARAGEM — 


A mais central da cidade, 
esquinas das ruas Elísio de Melo 
e Almada, com quatro pavimentos 
ligados por rampas. | 

Serviço de recolhas, e Estação 
de Serviço, com lavagens, lubrifi- 
cações e cargas de baterias. 


LABORATURIOS 


K UDI 


impermegvel 


Análises Industri 
Novas instalações 
R D. Monuel Il, 32-1.º 


Depositários: R. Sé da Ban- 
deira, 311-1º. Telef , 4002 


A SOLA QUE MAIS DURA E MAIOR 
COMODIDADE DÁ É A SOLA 


PERDEU 


sÓ É VERDADEIRA A SOLA QUE 
TEM UM GALO COMO MARCA 
DESCONFIE DAS IMITAÇÕES 


uM PRODUTO LEACOCIK 
A VENDA EM TODAS AS BOAS CASAS DE SOLAS E CABEDAIS DO PAIS 


OFICINAS 


Reparações de todos os 


de Automoveis / Reconstrução, Formação e Carga 

de Baterias / Especialistas na reparação de Bom- 

bas de Injecção de Motores a Oleos pesados, 
Trabalhos tê nicamente garantidos. 


ua Firmeza, 312 


POR 


Vendem-se 


Pisos e tudos de pneus, Grande quantidade. 
Ver e tratar na Kua de Costa Cabral, 2559 — PORTO. 


ELECTRO-DIESEL 


OLIVEIRA COUTO, L.”' 


Equipamentos Eléctricos 


TO Teletone, 1919 


SALVÉ 28-11-946 


Está hoje de parabens, pela pas- 
sagem de mais 
um aniversário 
natalício, o sr. 
JOAQUIM RA- 
MOS. Por tão 
vitoriosa data, 
sua filha Maria 
Berta e seu 
genro Paulo, 
desejam-lhe fe- 
licidades e fa- 
zem votos para 
que este dia 
se repita por 
muitos anos. 


Joaquim Ramos 


LAGAR DE AZEITE 


Compram-se máquinas ne- 
cessárias para a montagem de 
um lagar de azeite, para en- 
trega imediata. Resposta a 
Carneiro, Campos & C., Ltd: 
— Senhora da Hora. 21505 


V, EX." TEM DE ALMOÇAR OU JANTAR 
FORA DE CASA? EXPERIMENTE À 


CASA MAYAN 


Rua Fernandes Tomaz, 959 
Junto ao Largo da Trindade, 


Curso de guarda-livros 


Ensino pelo prof. Francisco Mirandi 
Rua de S. Braz, 60 e 479 — Telef, 8004. 


Salvé-28-11-94 


Passando, / 
hoje, o aniver- 
sário natalício 
do Exmo Sr. 
Angelino de 
Mesquita, Só- 
cio-Gerente de 
«A Lavoura 
—Famalicão— 
o pessoal des- 
ta Emprêsa, 
testemunha, 
públicamente, 
quanto o esti- 4 
mam e pedem 
a Deus que es- ! 
te dia se rel 
ta por muitos 
e felizes anos, 
na companhia 
de sua Ex. esposa e filhos. 


O PESSOAL, 


DE CASA AO COMBOIO 


ou do comboio a casa 
A Camionagem ugada + 


Ed 


Angelino de Mesquita 
21504 


encarrega-se do transporte 
das bagagen: 

OU NO PORTO 

es pelos telefones 

nes, 


Peça informa 
Em Lisboa 2639 e no Porto, 


Teo 


RUA DE SANTA CATARINA. 101 = 1 
TELER (poa examanás! 6100 


údios 


W/cina-miscos auromanico 


'QUIPAMENTOS SONOROS 


CESS! 


vlhão & [Ti 


— ronro '—'poRTUGAL 
EnDTÉLEGR.- JOMERSON 


MODELOS 


$ 
ACESSORIOS, ETC. 194 Fá 


ACABAMOS DE RECEBER 


MOD. 535 — Super-heterodi- 
no de grande Sensibilida- 
de, 6 Válvulas, Desdobra- 
mento de ondas curtas, 
Grande alto-falante electro 
dinâmico, controle de To- 
nalidade, Transformador 
para todas as Voltagens. 


GRANDE VITÓRIA DA INDÚSTRIA SUÍÇA 
VISITE O NOSSO «STAND» 


IOS * ARTIGOS ELECTRICOS. 


MOVEIS 


v. Ex. deve visitar a exposição | 
de mobilias, candeeiros 
e carpetes da 
FÁBRICA DE MÓVEIS 


Espinho — Alberto Sousa Reis 
CT 


Betoneiras 


Capacidade 200 litros, com 
motor «Petter» a petróleo, 


Entrega imediata 


CASA VON HAFE, 1.4 
PORTO 


«MILU» 


Praça de D. Filipa to Lencastr 

(Junto á Garagem «Comerolo do Portom) 

Apresenta hoje, ao almôço, o espiendido 

Arroz á Valenciana. Especialidade em 
vinhos Nova gerência. 


Convocação de Assembleia Geral 


ANUNCIO 


São convocados os sócios da so- 
ciedade Vieira Mendes & Silvas, Rio 
Tinto, com sede no lugar da Venda 
Nova, Rio Tinto, para a assembleia 
geral a realizar no próximc dia 14 
de Dezembro de 1946, no rartório do 
notário Dr Ernesto da Fonseca, em 
Gondomar, pelas 14 horas, sendo a 
ordem do dia : 

Remuneração da Gerência 

Gondomar, 28 de Novembro de 
1946. 21528 

O Gerente, 
Delfim da Silva. 


8 Quinta-feira, 28 de Novembro de 1946 


OMEGA 


IMPERMEÁVEL 


Nº 2169, aço inoxidável, 


máq 


fama mundial, insensivel 
Z 
às mudanças de tempe- 


ratu! 


Esc. 1100$00 | 


Nº 2179, o mesmo, mas 


com 
dos 


sável aos médicos, aos 
desportistas e aos en- 
genheiros 


Esc. 1150$00 


a prova de água e do pó. Com 
a famosa máquina 5oO mn. 


uina de 30 mm. de 


ra. 


ponteiro de segun- 
ao centro, indispen- 


Nº 2167, aço inoxidável, para senhora 


Nº 2177, o mesmo, mas com ponteiro de 
segundos ao centro 


Record de 


B Comrrrio do Bortr 


Precisão oficialmente 
comprovada 


OMEGA classificou-se como o relógio 


de pulso de maior precisão na prova 


internacional de Teddington onde 
obteve, em 1940, a melhor classifica- 
cão até hoje registada para relógios 


de pulso. 


Precisão no concurso internacional do Observatório de Teddington, desde 1933 


A PREÇOS FIXOS NAS AGENCIAS OFICIAIS E COM CERTIFICADOS DE ORIGEM 


ENSIN 


aber 


Escola de Corte «Luc». 


R. de Santo Antonio, 190-2+ 
Cursos de Corte, Costura. Bord; 
dos, Rendas, Pintura e Arte Aplt- 

cada, a principiar em Janeiro 

Inscrição aberta, 21514 


LONDRES indica 


HNNDO FOX 


—— 
A pelaria da mode po 


Guarnições — Estolas — Casacus | 
— 


Aquisição de diverso mobiliário 


A's 15 horas do dia 13 de De. 
zembro, realizar-se-á nesta Reparti- 
ção, Avenida Fontes Pereira de Melo, 


n.º 3, em Lisboa, o acto de abertura 
de propostas para a aquisição em 
epigrafe, de harmonia com as con- 
dições e características patentes no 
local acima referido todos os dias 
uteis das 11 ás 16 horas. 

Os concorrentes, que deverão en- 
tregar as suas propostas até ás 12 
horas do dia marcado para a sua 
abertura, terão de efectuar na Caixa 
Geral de Depósitos, Crédito e Prev 
dência, mediante guia passada nesta 
Repartição, o depósito de 1.250500 
que será elevado a 5 % do valor da 
adjudicação. 21499 

Processo 


n.º 6134,50/46. 
Lisboa, 28 de Novembro de 1946. 
Pel'O Engenheiro Chefe da 1º Re- 


partição da Direcção dos Serviços 
Industriais 


Albino Valente. 


(GARAGEM 


A mais central da cidade 
«om quatro pavimentos 
ligados por rampas. 


Serviço de recolhas e 

| Estações de Serviço, com 

lavagens, lubrificações e 
e cargas de baterias 


a 
| 


Rua Elísio de Melo 
E qua do Almada 
“ ed 


Ãos Noivos 


alta da cidade, com todos os requi- 
sitos e garagem, novinha em folha. 
pode ser habitada já. Preço, 320 con- 


PILHAS 


“PHOCEA” 


SECAS 


(GARANTIDAS) 


Acreditada marca francesa 
Descontos aos revendedores 


19350 


Depositários em Portugal: 
MIGUEL VAZ 
Rua Passos Manuel, 217 


Telefone, 1459 


PORTO 
a) 


MÉDICOS 


DR. A. REIS FIGUEIRA 


Chete do Laboratório do Instituto 
Maternal 
(Maternidade Júlio Diniz) 


DR. C. STRECHT RIBEIRO 


Lº Assistente Interino do Laboratório 
do Hospital da Misericordia 
do Porto 


ASSISTENTES VOL. DA FACULDADE DE MEDICINA 
ANÁLISES CLÍNICAS 
Av, dos Aliados, 184-1.º — Telef. 1066 


DR. MELO TAVARES 
DOENÇAS DOS OLHOS 
Rua de Sá da Bandeira, 63-1.º z 


DR ALCINO PINTO 


ODENÇAS DO) OLHOS 
Praça de Carlos Alberto. 110 — Telet, 4308 


DR. GOMES D'ARAUJO 
Doenças nervosas — Reumatismos 
Rus de Santa Catarina, 150. Tel, 1596 


P CARLOS PONCE L7 !7ÃO 
DOENÇAS DAS CRIANÇAS 
Nutrição Iabetes 


Consultas das 18 às 19 horas 
Praça de Almeida Garrett. 25-1 
Telefone. 6396 


182 


Dr. Alberto Cabral 
Agathão Lança 


R Sá da Bandeira, I98-1 *-Tei ozio 


Cons 
Res R Juilo Diniz 5% Telef 1549 
10122 


DR. URGEL HORTA 
DOENÇAS DOS OLHOS 


21263 


Estômago, intestinos e Flga 
RAIOS X 

Gonsuitms das 11 ds 170 das (6 As |! 

R. Sá da Bandeira. 2465--Telef. 6205 


Dr. A. Pinto Leite, Filho 
Prática nos Hospitais de Berlim 
Ex-asaistente do Prof. Knothe 
RAIOS X 
Radiodiagnósticos (incluindo tomo 
grafia e radiografias ao domicílio) 
RADIOTERAPIA PROFUNDA 
Praça D. João 1, 25-2º 
Telef P RB X 2030 


Dr. Aureliano da Fonseca 
MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DA PELE E SIFILIS 
Director da clínica DERMATO-SIFI. 
LIGRAFIA do Hospital Miliar 
R. Sá da Bandeira, 562 — Ti 


DR. SANTOS CUNHA 
CLINICA GERAL 3883 


Fernandes Tomás, 633 — Telet. 4242 
Consulta d:; 16 ás 19 horas 


DR. SOUSA OLIVEIRA 
Antigo assts. do prot Roberto de Carvalho 


DR. H. VIEIRA MENDES 
RAIOS X 185 
Pomogratia — Exames radioiógicos é 
electrocardiografia a domicilio 
ELECTROTERAPIA 
Consultório : Avenida do. Aliados. 184-1* 
Telefone, 1314 


Parteira-Enfermeira 
MARIA JOSÉ 


Partos e todos o. tratamentos a qual- 
quer hora. Preços módicos u 
Rua do Bonjardim. 89% — Felet 8571 


R 


O Lar do Comércio 


| Tendo falecido q, interr 


Sr, Deoc 
antigo comerciante desta praça e sócio fund : 
convidam-se os seus Amigos e Senhores Associados de «O Lar do Comérci 


e pan 


anos Portuenses, 


assistir ao seu funeral que se realiza hoje, pelas 15 horas e meia, na capela do 


cemitério de Agnamonte 


O saimento far-se-á da sede desta Instituição — Praça da República —, 


pelas 15 horas 


e passará pela sede do Clube Fenianos 


Portuenses, onde 


esta Coleotividade prestará ao extinto a sua última homenagem. 


EEE ESSE SE SLEA 
Clube Fenianos Portuenses 


Convidam-se os Senhores Associados a encorporar-se no funeral do Ex.me 


Sr 


Deocieciano José da Costa Guimarães, que, saindo de «O Lar do Comércio», 
Vende-se linda moradia, na parte | à Praça da República, passará em frente à sede do Clube, às 15 horas de hoj 


onde será prestada uma breve homenagem de respeito ao que foi o último sobre- 
vivente dos Sócios Fundadores desta Instituição, seguindo depois o préstito para 


o cemitério de Agramonte 


A DIRECÇÃO 


tos, s. 0. Informa-se na rua do Ameal, 
1096, das 12 ás 14 (EST OITO 


ALUGUERES 


AUTOMOVEIS DA LETRA A 

de serviço para qualquer ponto do Pi 
AUTO ALUGADORA Rus Jose Fai 
Bi Teler 7474 


Andar novo 


Aluga-se na Rua Fernand, | 
415, com todo o conforto. Tr r com 
o proprietário ALIPIO ANTERO, Rua 
Santa Catarina, 108-2.º — Telef, 7011. 
cem men ro 
ARMAZEM — ALUQA-SE 
rés-do-chão central. água 
Barros Lima, 731. 


ANDARES ALUGAM-SE 
Rua de Augusto Rosa, 176, — Falar no 1 
Direito. 21512 


BIDÕES, LATOES, 
Barris de 200 litros, compra-se qualquer 
quantidade. Rua da Alegria, 298, 2150) 


CASA — ALUGA-SE 

com 12 divisões, quarto de banho e quin- 
tal sita na Rua Faria Guimarães, 610, 
junto à Constituição (linha 20), Ver na 
mesma das 13 e meia às 17. 21582 


Tomasz, 


e luz. Rua 


21446 


OFERTAS 


A'S COMPANHIAS DE SEGUROS 
Enfermeiro com longa prática em Pos- 
tos Traumatológicos ou grandes. Erapre 
sas, Carta à Redacção ao n.º 902. 


21497 
ABUNDANCIA DE CAPITAI: 
Temos milhares de contos para empres 
tar à 4 por cento ao ano solgc prédios 
em todo o País, em conta corrente ou 
por prazo de 21 anos. Recebemos amorti- 
aações desde 100500, Síglio e rapidez, R. 
do Loureiro, 67-1 — Telefone 7885 — 
Porto. 21568 


AOS CAMIONISTAS 


CARGAS Pr«A LISBOA 


Em armazem, prontas a carregar 
Sociedade Mercantil do Douro, Ltd. 


(Transportes TORRADO) 
Av. Rodrigues de Freitas, 185 — PORTO 


CINCOENTA MIL CONTOS 
Empresta-se, a 4 % em todo o país sobre 
prédios rústicos e urbanos regime de 
conta corrente ou a prazo. Apolonia, 
Praça Almeida Garrett, 22-2º Tel 63] 
Porto. 20264 


— 
Estabelecimento 
moderno 


Aluga-se na Rua Fernandes Tomaz, 
419, amplo, aíroso, servindo para 
qualquer raixo de negócio. Não tem 
trespasse. Tratar com o proprietário 
ALÍPIO ANTERO. Rua Santa Cat 
rina, 108-2,º — Telef. 7011. 21544 
SO O crer 2 
GARAGE 
aluga-se na R. do Pinheiro Manso. Fa- 
lar R. St" Tdefonto, 285 — Tel, 1986; 


RES-DO-CHAO 
ou parte, para guardar mercadorias. Ruw 
Sampaio Bruno, 12:2º — Telet. 4110, 


COMPRAS 
A OURIVESARIA 
da Praça da Universidade «. compra 


pulo, máximo, Ouro, Joias Retóris 
rata Telef 125 1535 


BRILHANTES, OURO E PRATAS 

Garanto que pago aos mais altos preços 
Ourivesaria Santos Carvalho Rua Santa 
Catarina, 33. Telef 7203 139) 


MOTO — COMPRA-SE 

à tempos 2 ou 2 1/2 HP. nova ou pouco 
Uso mesmo sem pneus. Preferível marca 
Valoucette. Resposta Foto Luzitana, Par- 
que Mayer — Lisbo: 21509 


OURO PRATA E JOJAB 
pelos meinores preço: a Ourive 


daria Portuense Mesquita, Ru» de Santo 
Ndefonso 22-24 Teiet 2526 1388 


PROGRAMA LICEAL 

Compro Ensino Liceal decreto lei nº 
27084 de 14 de Outubro de 1936 ou Diá- 
rio do Governo 1.º série de 14 de Ou- 
tubro de 1936. Resposta Antonio Leitão 
— Rua de S. Diniz, 335 — Porto. 


21216 Jetone, 4597, 


cs marea, 
Capitais s/ prédios e 
capitais s/ quintais 


Emprestamos qualquer quantia, ao 
mínimo juro. Transacção efectuada 
em 48 horas, Os empréstimos podem 
ser a prazo ou em regime de amor- 
tização, EMPR, À CONFIDENTE, K. 
Santa Catarina, 108-2.º — Telef. 7011. 


Cem mil contos ao juro 
de 4 0/0 


Para colucar sobre nipoteca de 
pt priedades vusticas u urbanas 
em todo o : aís, em conta corrente 
ou em regimem de umoruzaçi 
em 21 anos Trata uv Escritório 
recnico de Construções. Rua de 


Santo “Ildefonso, "4-1 Telef. 5206 
19939 


DINHEIRO 8/ HIPOTECAS 

juros desde 4%, fracção de 3 a 1500 con- 
fos transacção, rápida e nas melhores 
condições, COVAS — Rua do Almada, 
[A 21229 


Dinheiro ao mínimo juro 


Emprestamos qualquer quantia em con- 
ta corrente e a prazo, sobre prédios, 
quintas e terrenos, no Porto e provincia 
no prazo de 24 horas. Todas as transac- 
ções feitas por nosso intermédio, são 
tratadas com a maior honestidade, sígilo 
e rapid A HIPOTECARIA —Av. Rods. 
de Freltas, 912 — Tel. 4597. ar 


Leiam VANTAGENS PARA TODOS 


Guarda-Livros Correspondente 
chefe contabilista, aposentado, activo é 
muito competente, com horas dispon 

aceita qualquer escrita, e, encarr 
ga-se da correspondencia em francês, 
falando e escrevendo correctamento 
esse idioma, Não faz questão de grande 
ordenado. Carta a €. D. 1040 Constitul- 
ção, r/c. 21462 


ros meme, 
Empréstimos s/ veí- 
culos automóveis 
e camionetes 


Emprestamos qualquer quantia ao 
juro da lei. Transacção efectuada em 
2 horas. Os empréstimos são amorit- 
zados mensalmente. Os carros clreu- 
lam na mesma e ficam na posse dos 
seus proprietários, assim como não é 
feito qualquer averbamento no 1 
vreto de circulação. EMPR.* A CON- 
FIDENTE. Rua Santa Catarina 

-2º — Telef. 701). 215 


Usos Mon AP so 
o 
209 hd 8º TELEFONE 
MN 206 
819 
INGLES ; 
Cavalheiro educado na Inglaterra, en- 


sina. Preço médico. Rua da Boavista, nº 
A 


E 2ást1 
OFERECE-SE 
Criado de 16 anos com informaçã 


18 às 20 horas, Travessa da Boa 
33 — Porto, 


OFERECE-SE EMPREGADA 
para catxa ou à prática pa 
Dá informações e fiador, f 
Sobre-o-Douro, 1 — Massarelos. 


SENHORA EDUCADA 
oferece-se para governanta ou para com- 
panhia de pessoas de respeito, dá refe- 
rências e fiador. Carta à Redacção a O N. 


escritório. 


10 MIL CONTOS AO JURO DESDE 4 '% 
Emprestamos sobre prédios. quintas e 
terrenos, no Porto e província, em fr; 

ções desde 3 contos, rapidez e sigilo 
absoluto. A Previdente. Rua Formosa, 


nº. ZA 
———— 
PEDIDOS 


COZINHEIRA PRECISA-SE 

para casa de pasto, dias de bastante mo- 
vimento, Av. Serpa Pinto n.º 43 — Mato- 
sinhos — Telefone, 593. 2152: 


Hipotecas sobre auto- 
móveis e caminhetas 


Fazemos no espaço de 2 horas, ao juro 
da lei, com uma mínima despesa, poden- 
do os carros circular. A Hipotecária — 
Avenida Rodrigues de Freitas, 517 Te- 


MEIO CAIXEIRO PRECISA-SE — 
Para casa de víver: Falar Praça Mou- 


sinho Albuquerque, 61. 21532 

MULHER A DIAS 

Precisa-se. Avenida dos Aliados. 325-4.. 
21558 

TORNEIRO DE PEITO 

Precisa J. A. dos Santos, Avenida da 

França, nº 496 — Porto, 21522 


TRESPASSES 


PEIXARIA PASSA-SE 
num dos melhores pontos da cidade, Dj 


api ca à Redacção às iniciais A 
PASSA-SE F 3 
Estabelecimento, no centro, Dimensões 
90 m2, Carta à Redacção a O. d 


PASSA-SE ESCRITORIO 
ou armazem, 
ros. 


Rua Muro dos Bacalnoe! 


Falar: Rua Sá Noronha, 64. 2) 


VENDAS 
AUTOMOVEL PRIMA — VENDE-SE 
ultimo modélo 4-6 lugares. Esplêndido 


Ver: Rua Rodrigues Sampaio. nos Bom- 
beiros, 21474 


Austin 8-Vendese 


direcção csquerda, de 1946, completa- 
mente novo. Preço minimo 55 contos, 
Tratar urgente, Rua A, às Amoreiras, n. 
16, r/c, Lishoa, 21508 


ANGLIA» 


NOVO 
194 6 


Garagem «Comércio do Porto»-1.º 


AUTOMOVEL 194 
Vende-se (JUVAQUATRE), novo, 
do proprie- 

Rua Entreparedes, 16-2.º (sala 18) 
2i5ai 


QUEDOS 
de Oliveira do 
especial aos me- 
21570 


tário, 


AOS FABI NTES DE 
Vende a F. A. C. O, D. 
Douro serrim de cortl 
lhores preços. 


AUTOMOVEL «D. K. Wo 

em bom estado, vende-se, Ver e tratar: 
Largo Alex, Sá Pinto, 32 — Telef, 15400 
— Porto. 21561 


AUTOMOVEIS 

das melhores marcas e modélos. Stand 

NORBERTO VIEIRA — 211, Rua de Ale- 

xandre Herculano, 213 — Telef 6587. 
1ógoa 

AUTOMOVEL «DE 80TOn 

1939 em óptimo estado, vende, particular, 

Praça Guilherme Gomes Fernandes, 10, 
21525 


ARTIGOS PARA GARBEIROY 

Amolações de - itelarias. especializados 
há 50 anos Casa Tinoco 74 Rua de 
Santa Catarina 24 1386 


BOM TERRENO 
com 27 metros de frente e com y45 m2 
vende-se à preço balxo, ver Rua Vale 
Formoso, 243, Falar R. do Almada, 162-2.* 

19313 


Batata para semente 
“VALENCIANAD 
Vende : José de Magalhães 
e Castro, 
Peso da Régua, telefone 188 


Despachos directamente da orl- 
gem ou do seu armazém de Régu 
eme e ee 


BALANÇA DECIMAL E 
Vende-se em conta. Rua de Santa Ca 
tarina, 461-1 2156 


OAIXA DE VELOCIDADES 
»Fordy V-5. Vende-se, Rua Raimundo de 
Carvalho, 406 — Telef. 3154 — G 


“2179 


CARROSSERIAS 


Tacos, calços e tiras de borracha pro 
prias para carrossorias, Vendem-se na 
Rua do Sol, 59 — Telef, 7710, 21324 


Camion «FORD» 


novo 
CHASSIS LONGO 
EM CHASSIS 


Garagem «Comércio do Porton-1.º 


Fourgonette 


“DK W” 


Bonita. Bom estado. Vende-se ou 
iroca-se por fourgonéite mais forte, 
de préferência «Ford-A, «Chevro- 
lets ou carro próprio para caçadores, 


Garagem «Comércio do Porton-2: 


FOURGONETTE FIAT 

250 kg. com pneus novos .vende-se, Rua 
de Catarina, 611. 21524 
FIAT 1400 

de 1940 estado gerar Impecável, cum te- 


tefonia. Rua Alferes Malheiro, 126. 
21562 


ee erre 
Giesta, Tojos, Pinhão, 
Tremoço bravo 


(para adubação das terras) 


Encontra-se nos melhores preços na 
A Sementeira de Alípio Dias & Ir- 
mão — Rua Mousinho da Silveira, 
178. 21472 


CARRO «MATFORDr 
Novo com 700 quilômetros. Vende, Jost 
Coutinho Faria — Mesão Frio, 21414 


CALDEIRA 33 M2 SUP. AQUEG, 7 KG 
Torno mecan, 1,80 e/9. usado, Limador 
400 m/m curso acopulado, Cabo da ago 
do 3/8, 1/26 5/6 Garibaldos 500 a 2.000 
kgs. S. P. SUCATAS. Rua do Almada, 
227, Porto ou «SOMASUL. Rua Arco Mar. 
quês Alegrete, 87 — Lisboi E 


DOFRES 

Monobiocos e de todos os modelos. Ca- 
sa dos Cofres Usados Rus dos Caldei- 
retros, 11? Telef. 2110 18757 


TESE ES, 
ESPELHOS DE CRISTAL 
1/2 CRISTAL e NACIONAIS 


CASA CRISTAL 


Rua Coronel Pacheco, 45-Tel, 1228 


28x20 — 3 Martins Elrado, recebe en: 
comendas para entregas rápida: 
Madeira, 142 — Porto, 


FABRICA DE CONSERVAS 
o poi 


duzindo. 64,000 caixa 
mi de terreno dos 
tos, vende-se 7: 
bral, 280. 


FORD V-5 40 H. P. 

Em bom estado de mecanica e carrosse- 
re, regularmente calçado. Preço em 
conta por motivo de retirada, Ver e tra- 
tar no Super Serviço Ford — Rua do 
Heroismo, 21416 


MOBILIA VENDE-SE — 


sala de jantar, nova, contra placado 
massiço com mármores, espelhos e cris- 
taleira. R. Formosa, 304-3º Dt*, 

21401 


MOTO-BOMBAS AMERICANAS 

a chegar no vapor «Pero de Alenquer» 

A primeira remessa 

Motores Diesel 5/7 H. P. ingleses 

Motores eléctricos bolgas 

a entregar em Janeiro. 

«SOMASUL». Rua Arco 

rete, 87 — Lisboa ou 


Marquês Ale- 


S. P, SUCATAS. 


ua do Almada, 227 — Porto, 21350 
MORADIA DE 4 FRENTES 
de cave, r/C e andar, lugar para gara- 
gem, bonita e sólida construção, moder- 


no e completo quarto de banho, cozinha 
com instalação para fogão eléctrico, jun- 
to ao carro 10 e a 4 minutos do combóio 
de Contumil. Facilita-se o pagamento 
ORPAL, Avenida dos Aliados, 38-2.º, 
21560 


| Moradia em Gaia | 


Vendemos na Rua da Raza, de 4 fren 
tes em azulejos e persianas, de r/c 
e 1% andar com 13 divisões, quarto 
de banho, água encanada, quintal, 


piragem. ato, Preco 270000500. EM- 
Rº A CONFIDENTE, Rua Santa 
Catarina, 108-2º — Telef, 7011 


OPTIMO ESTRUME 

vende-se para jardins todo o ano na R. 
de Vila Meã (Exploração Porcina) — 
Telefone 6249 — Porto, 253 


PNEUS 140x40 
Vendem-se dois quase novos Dunlop de 
borracha natural. Rua Barros Lima, T31 
Oficina OT 21507 
Ts 
PAPEIS PINTADOS 
DESENHOS DECORATIVOS 
MOVEIS - ESTOFOS 
E DECORAÇÕES 
RODRIGUES 
Rua Formosa, LM — Telet 566 
e ore 


Propriedade na Rua 
do Bonjardim 


Vendemos, composta de 2 prédios « 
frente da rua, de r/c é 1º andas, € 
6 casas na retaguarda. Estão todas 
alugadas rendendo anualmente esc, 


2866 


11700800 EMPR. A CONFIDENTE, 
Rua Santa Catarina, 108-2º — Te- 
tef 7011. 21544 
TE 
= 


Prédio á Av. Fernão 
de Magalhães 


Vendemos com frente para 2 ruas, 
todo em azulejos, de r/c, 1º andar e 
águas-furtadas com 15 divisões, ren- 
dendo anualmente 9120500. EMPR. 
A CONFIDENTE. Rua Santa Catari- 
na, 108-2º — Telef. 7011, 21539 


PREDIO NA RUA ALEXANDRE 
HERCULANO 

Vende-se de rés-do-chão e 2 andares, 

com várias divisões, cozinhas, água é luz, 

saneado, etc. Preço 350 contos. A Hipo- 

tecária — Avenida Rodrigues de Freitas, 

312 — Telef. 4597 21482 


«PROBLEMA DA HABITAÇÃO» 


Vende-se posição de 10. classe com di- 
reito a construção na 1.º chamada, Rua 
8 21560 


Prédio próximo da 
Carvalhosa 


Vendemos com electrico à porta, de 
rés-do-chão, 2 andares e águas-fur- 
tadas, água, luz e saneamento, ren- 
dendo anualmente 6,5005800, Preço 


120.000500, EMPR." A CONFIDENTE, 
Rua Santa Catarina, 108-2º — Te 
fone 7011. sa 21599 


PINHEIROS 

Carvalhos, lodos, eucaliptos, sobreiros, é 
cortiça, de grandes expeçuras. Vendem- 
-se, no Porto. — Falar na Rua de D Julio 
de Matos, 755 21461 


QUINTA — VENDE-SE — 

em Pedroso, Aiheira de Aquem Gal 
com terras de lavradio, casa de casei 
ro e grande largueza de pinhal bem 
arborizedo, morada em toda a volta e 
servida de boa estrada. Trata-se em 
Avintes, Quinta da Devêsa, 21042 
TERRENO | 
com 27 metros de frente e com 945 m2 
vende-se a preço baixo, ver Rua Vale 
Formoso, 249, Falar R. do Almada, 162:2+ 

163 


| 
TUBOS DE ACO PARA CALDEIRA | 
INGLESES | 
Sempre em depósito. CASA CASSELS. 
Rua Mousinho da Silveira, 191 — Porto. | 
1401] 


TUBOS DE AÇO INGLESES 

PARA CALDEIRAS 
Todos os diametros. Em depósito, Luis 
Brandão — R. Formosa, 16-2º — Porto 
— Chamada: Te'-fone, 350, 13025 


VENDE-SE CILINDRO 
Falar: Rua Alexandre Herculano n.º 400 
— Porto. 21480 


VENDE-SE UM TANQUE 
servido azeite, de 10 mil litros quadrado. 


Espessura da chapa 4 milímetros, em es- 
tado novo. Rua Conde Alto Mearim n.º 


821 — Matosinhos. 21521 
VENDEM-SE 

cama, comoda, malas, mesas, etc. Rua 
Ferreira Cardoso, 29. 21510 


DIVERSOS 


Magnífico emprego 
de capital 


No próximo dia 29, pelas 14 horas, a 
porta do 4º Tribunal Civel, sito na Rua 
de S. João Novo, desta cidade, vaí ser 
posto em praça um prédio composto de 
5 moradias de casas terreas, quintal, 
poço, ramadas e ainda outro quintal, 
formando uma só área, sita na Rua Di- 
reita de Francos, n.* 1019 a 1025, fregue- 
sia de Ramaide. 

21469 


MAQUINA DE COSTURA 

de qualquer marca, máquinas de escre- 
ver, Rádios, mobilias, fogões, ete, Com- 
pram-se. Pagamos sempre melhor. LUSA 
COMERCIAL, Rua dos Caldeireiros, 155. 
21559 


Relojoaria J. MOURA 


RUA SANTO ILDEFONSO, 58-64 — PORTO 


O maior sortido de relógio 
— Relógios de todas as marca 
e lindos modelos—Oficina parc 
consertos e reparações em 
relojoaria tina, 


Vá vêr esta grande 


Relojcaria. 
— TELEF. 6274 


Gosta, Guimatdfsa. 


E 


—190— 

Mas vou emendar me, isso é que vou! — disse muito 

tontristado. 
— Sérlo?.. 


Prometes? 

— Prometo, mãezinha. 

— Pois vamos já ver. Tenho de ir à cidade fazer 
umas compras Mas tu não sais de casa. ouviste? 
Ficas aqu! a tomar conta da tua irmãzinha, com 
muito cuidado. 

O Carlinhos morava nos arredores da cidade, 
numa bonita casinha. à berra da estrada. Depois da 
mãe saír veio encostar se à porta a olhar para tora. 
Que lindas marvaridas bran as havia no campo em 
trente, e que gran les p«poras tão verme'hinhas ! 

Va: colhê- as, var. Farás 
Não, não, 
terias de sutr e tua mãe proíbiu-to Tornava a pri- 
meira - Úra, elu não está cá, não vê .. Observou a 
E o Carlinhos 


segunda Mus é uma desobediência. 


não ioL. 

Dat a pou*o uma borhol:ta furta côres perpassou 
diante da janela e pou-ou no parapeito (O menino 
bem queria caçá-la, mas precísaria de ir por tora, 


EB Fomereio do Parto 


safr. . Não, não, não posso, não devo — decidiu ele 
embora a voz malévola o incitasse ao contrário 

Ainda taltava, por m, uma tentação: «kkataplan- 
-plan plan...» «Rataplan-plan plan.. » Carlinhos 
correu à porta. Era o homem dos fantoches com a 
barraca às costas! Um bando de rapazes sepuia-o 
Como ele queria acompanhá los, ver também o «ito- 
berto» e mais bonecos. todos tão engraçados! Vai, 
corre, quem to impede? Ve como os outros sé dt- 
vertem .., dizia-lhe a voz tentadora. Mas o Carli 
nhos não tor, embora uma sombra de tristeza the 
todasse o ánimo Correu para dentro, fechou a porta 
e toi sentar-se ao pé da Lili. 

Quando a mãe regressou, Carlinhos correu para 
ela de cabeça erguida e olhar brilhante : 

— Mãezinha, mãezinha, cumpri o prometido! 
Ouví as duas vozes, a má e a boa e só obedeci à boa. 
Por isso não ui co her as tlores, nem caçar a borbo- 
leta, nem ver os tantoches! E sinto-me contente, 
tão contente, mãezinha | 

— ku não te disse, meu filho?... Vê que dife- 
rença, quando se atende à «voz da consciência» e se 
cumprem os nossos deveres | 


«Cocal INFANTIL» 
Pelo Prof. VERGILIO PEREIRA 
NHustrações de VERGILIO PEREIRA (filho 


Uma das pessoas a quem o canto coral mais deve nesta 
cidade é o autor do magnífico livro que temos à nossa frente, A 
função educativa e musical, sobretudo na alma da Infância, 
tem em Vergílio Pereira um cultor apaixonado, o que de sobejo 
vem demonstrando há muitos anos como ensaiador de corais de 
crianças. Ainda está na memória de todos o efeito maravilhoso 
que obteve quando regeu no Palácio de Cristal um grupo de 1.600 
crianças das escolas primárias do Porto. A sua competência é, 
pois, incontestável. 

Vergillo Pereira não quis, porém, limitar a sua acção bene- 
merente, quanto à educação artística de milhares de crianças, 
ao trabalho de ensaio e regência, visto que lhes dá agora, neste 


foca das 


seu formoso livro, uma colectânea de melodias colhidas do fol- 
clore nacional orfeonizadas sabiamente por ele a duas e três 
vozes, além doutras de autores de reputação. São as seguintes, 
para duas vozes: Vamos seguindo avante, Canto da Primavera, 
Não te quero, Olaré, Oh ! que lindo par !, O' Ciranda; e para três 
vozes: São João, dorme, dorme... (moda de embalar), O' Ana, 
O' Tirolé, São coradinhas..., Carvoeiras, A Videirinha, Olha 
o menino, O' Laura, Desfolhada, Hino da Restauração de Portugal 
e A Portuguesa (Hino Nacional). Em todas elas consegue efeitos 
que são uma autêntica delícia. 

As ilustrações, da autoria de seu filho, impressas a azul, 
comentam com justeza e bom gosto os temas que Vergílio Pereira 
seleccionou com um tacto pedagógico tal, que esta obra bem 
merece que a aconselhemos a todos os nossos leitores. 

A edição, muitissimo atraente, é da Tipografia Costa Car- 
regal, desta cidade. 

Oliveira Cabral, 


E uma voz segredou-ihe 
um bnuo rumo... Dizia ihe outra voz 
= 


Uma tarde, cinco 
viandontes vieram pedir 
ao rachador abrigo por 
essa noite, com muitas 
faunhas doces. 

— Somos — disseram 
— naturais da Bélgica 
e vimos a França para 
arranjar trabalho. Per- 
demo nos na Horesta e 
estamos a cair de con- 
sados. Deixe-nos passar 
a noite nu palha do 


estábulo; amanhã, ao 
nascer do sul, continuaremos 
a viagem. 


Urachador e a mulher eram 
compassivus e, por 1sso, O pe- 
dido dos cinco vianduantes foi 
acolhido sem hesitação. Gisela, 
antes dos belgas rem à deita, 
deu a coda um uma grande 
maga de leite e um pedaço de 
pão. Depois disto, toda a gente 
se recolheu. 

U Gigante ficou mal impres- 
sionado com o aspecto dos 
estranteiros. Achou-lhes cara 
de poucos amigos, talvez não 
fossem de tiar. Enquanto os 
pais só cuidavam dos deveres 
da hosp'ialidade, julgou perceber neles sinais e 
olhares misteriosos. É perguntou a st prório. 

— Não serão gatunos ou espões dos norman- 
dos? lenho de os vigiar — pensava — e se as 
munhas suspeitas saem certas, pior para eles, por- 
que eu sózinho posso bem com eles todos, 

No seu quarto, o Gigante Gelon deitou-se ves- 
tido e tendo à mão uma bou moca. Depois tngu 
dormir prorundumente. 

Bem. depressa ouuviu cochichar e como tinha 
ouvido apurudíssimo, nenhum som ihes escapava. 


aqui 


Aventuras famosas dum gigante 
invencível 
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Não ouves ressonar o trangalha- 
danças do rapazão que dorme 
ao lado ? 
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— Está tudo a dor. 
mir que nem defuntos 
— cochichou um dos 
homens. 

— Tens a certeza — 
replicou outro. 

— tenho, sim. Não 
ouves ressonar O tran- 
galhadanças do rapazão 


que dorme aqui ao 
lado? 
— Ouço. Vamos ao 


servicinho? 

— E para já. Vamos 
buscar a vaca e os carneiros 
que pudermos, sem barulho, 
que os normandos hão-de pagur 
bem os bichos. 

— E' preciso tirá los do aido 
— disse um terceiro. — ku fico 
de guarda à porta do quarto 
do titho do rachador. Vocês 
levem os animais depressa e 
sem rumor. 

— Ah! ha!— disse consigo o 
Gigante — não há de ser nada 
como estes malandros imagi- 
nam. ldes ficar com os ossos 
num teixe! 

Gelon levantou-se devagari- 
nho e agarrou logo na moca, 
Ouviu abrir a porta de lora e viu, à luz das estre- 
las, os patifes a tirarem a vaça e os curneiros. Que 
Que sucederia depois?! No próximo número o 
contaremos. 

: (Continua). 


Chegou-se a um estudantinho um rapazito e 
pediu-lhe esmola, dizendo que era muito desgraçado. 

—Ak| Então andas certamente no latim ! — res- 
pondeu o cábula. 


EDITAL 


CARLOS TEIXEIRA AFONSO, 
engenheiro-chefe da 1.º Cir- 
cunscrição Industrial 


FAZ SABER que: 


FREITAS & ROCHA requereu li- 
cença para instalar uma olicina de 
reparações de automóveis, com sol: 
dadura oxiacetilénica, incluida na 
2º classe, com Os inconvenientes de 
barulho, trepidação, fumos, perigo 
de expiosão e incêndio, na rua de 
Barros Lima n.º 731, freguesia do 
Bonfim, conceiho do 1.º Bairro e 
distrito do Porio, 

MANUEL REIS RAMOS reque- 
reu licença para instalar uma ofici- 
na de ampolas de vidro, inchuda na 
3.º classe, com os inconven.entes de 
barulho e perigo de incêndio, na Tra- 
vessa de Silva Porto n.º 22, fregue- 
sia de Paranhos, conceiho do 1.º Bair- 
ro e distrito do Porto. 

SOCIEDADE PORTUENSE DE 
OLEOS, L.da requereu licença para 
instalar uma fáprica e sabão, in- 
cluida na 2.º classe, com os inconve- 
nientes de cheiro, perigo de incêndio 
e alteração das águas, na rua Parti- 
cular à rua Justino Teixeira n.º 17, 
freguesia de Campanhã, concelho do 
1.º Bairro e distrito do Porto. 


uma oficina de camisaria, incluída 
na 3.º classe, com os inconvenientes 
de barulho e trepidação, na rua For- 
mosa n.º 370, freguesia de Santo Il- 
defonso, concelho da 1.º Bairro e dis- 
frito do Porto. 

A. CASTRO GUIMARÃES re- 
“quereu licença para instalar uma fá- 
brica de roupas brancas, incluída 
na 3.º classe, com os inconvenientes 
de barulho e trepidação, na rua João 
das Regras, n.º 295 (2.º), freguesia 
de Santo Ildefonso, concelho do 1.º 
Bairro e distrito do Porto. 

Nos termos do Regulamento das 
industrias insalubres, incómodas, pe- 


Charruas Belgas 


BRAVANT-MELOTTE 
Tipo Rud Sack 
em armazem para entrega imediata. 


Casa von Hafe 


L.º Alex. sá Pinto, 32 
PORTO 


PNEUS 


PARA CAMION 
PISO TRATOR e UN.V=RSAL 


Os melhores que se têm importado. Não são reconstruídos nem 
rechapados. Preços abaixo da tabela. Descontos para vendas 
aços, — superiores a 20 unidades. o os 
ENTREGA IMEDIATA 


JOSÉ MAIA 
RUA DE ALEXANDRE HERCULANO, 295— PORTO 
TELEFONE, 2172 
(Filial da Fábrica de Recauchutagem de Pneus Vulcania e Vulcanoff) 


& BASTOS, 5 o 
Pinstalar por Secos 


3: PHOEBUS 


G6r. da in 
“fis He rio 


EEONDO FHX] 


A ralaria da muda 
venda nas casas da especialidade 


btualro de JUSTIN KOPPEL — 
Lisboa — Eus dos Correeiros 53-3 
Telet 22976 
e 


LEILÃO 


Por este meio se leva ao conheci- 
mento dos possíveis interessados que, 
pelas 17,30 horas do dia 28 do cor- 
rente mês se realiza na Rua 15 de 
Novembro, n.º 88-1.º, um leilão de 
objectos encontrados nos carros do 
Serviço de Transportes Colectivos 
do Porto e não reclamados nos pra- 


Za 


LUMIAR Matérias primas das 


melhores origens, 
processos modernos 
de fabrico e uma 
longa experiência 
garantem uma qua- 
lidade insuperável. 


4, 
74 


EMPRESA NACIONAL DE APARELHAGEM ELÉCTRICA 
Tel.62177/78 — Av. 24 de Julho .158 . Lisboa 


BETONEIRAS 
PEC UN 


(150 LITROS) 


EQUIPADAS COM 
MOTORES «PETTER» 


ENTREGA IMEDIATA 


COUTINHOS 


P. D. João 1-25-6º 
Telef. e ! 
(107 PORTO cogumotos 


POND'S 


Os produtos de Beleza consagrados 
pela alta aristocracia feminina 


CREMES EM BISNAGAS 
(DIA E NOITE) 

Pó FACIAL e BATONS 

EMBALAGENS DE ORIGEM 


" 


FUNDOS PUBLICOS E PAPEIS 
DE CRÉDITO 
NACIONAIS E ESTRANGEIROS 
COMPRA E VEND 


BANCO BORGES & tamao * 


Ee 


A! venda nos bons estabeleci- 
mentos 


À TE 


MOVEIS COSTA: E 


DECORAÇÕES === peidos 


7êm grande Stock de mobílias em variados estilos que 


rigosas ou tóxicas e dentro do prazo 
de 30 dias, contados da data da 
publicação deste edital, podem todas 
as pessoas interessadas apresentar 
reclamações por escrito contra a con- 


Desenhos ricos — Preços pobres 
). P. DA SILVA 


ESSAS 


T.s. F. 


cessão das licenças requeridas e exa- dem ao preço da tábrica Secção de vendas: Baixos do Loios, 59-B-1.º-PORTO Tel 76: PORTO - "ISBOA - SETUBAL 
e as Cin a 1 nd ea Fabrica: Rua João bedro Ribeiro, 72 ueparações em apare- n ] 
Circunscrição, com sede no, Porto, ee, A] 13n thos de tódas as marcas || E' a hora dos Lavradores 
Rua de Santa E ENA n E eletones. O MELHOR PARA A DELÉ SERVIÇOS GAJANTIDOS plantarem só as legítimas videiras 

Porto str nnerase [ag = ERES IT EUA 

arsenal Grande Leilão fiua Passos. Manuel, 30 || Cear frio cx, sorgo em 
de 1946. aa eo TOMATE MOVEIS ESTO Tdede de uvas À legitima: videira 
ENHEIRO-CHEFE, HOJE, às oras, na antiga agência P a g s ã s E | lanta 'todes as “outras! em 
Carlos Teixeira Afonso "Rua do Ricardo Jorge, 15 e 17 — Teloíone 2187 - FOS earriota ascarios pois. quem ão to 


 DECORAÇÕES — 


1235129-R. Martires da Liberdade - 154 a 158 
17+ R.Club dos Fenianos:25 
ERR, B.x)6242 


uma adega de vinho não tem dinheiro. 
Peçam informações ou façam as suas 
encomendas ao viveirista Autorizado : 
António Nunes de Carvalho, Freguesla 
de Besteiros, concelho de Paredes, dis- 
trito do Porto. Os preços são os mes- 
mos do ano anterior. 21228 


Constando de mobilias para quarto, sendo uma com duas camas; Salas de 
jantar, sendo uma estilo Renascença, guamecida a cristais com cadeiras com fun- 
dos e costas em sola; Escritório; Sala de visitas; Roupeiro; Guarda-vestidos; Como- 
das; Toiletes; Camas de madeira e de ferro; Guarta-pratas; Aparadores; Banca 
em carvalho do Norte; Máquinas de costura; Relógios; Rádio Ponto Azul; Quadros; 
Banca em pau preto: Cofee comercial, duas portas; Pianos, sendo um Július Feu- 
rich, de cauda é cordas cruzadas; Estante para livros; Papeleiras; etc. 


BRILHANTES, 


platina, ouro e prata. Compra 
GALO & LIMA, Rua de Santo 
António, 121. 


Casa própria para ormozem, 
escritório ou pequena indústria 
no centro da cidade. 

Trotar na Rua do Godim | 
383-1.º, das 12 às 14 horas. 


NEW YORK Indica 


HENDO FOX 


A pelaria aa moda para 
Guarnições — Estolas — Casacos 


QUAL É O PRESENTE 
MAIS APRECIADO? 


| 
Se uma crinda sua morrer ao seu 
serviço V. Ex* é obrigado por lei 
a pagar aos saus ascendentes ou 
descendentes uma importância da 
cerca de H00800 mensais.” Além 
disso terá de fazer um depósito de 


E” aquele que tem utilidade... 


Em todo o país 
(O) 


Um serviço de cristal 
está neste caso. 


COMDASCÓRES voARCO IRIS 
é a PINTURA SUPERLITE que 


O Calçado «SUPERIUS», 
palmilha 


«OS TECIDOS PARA 


g arantia de cerca de 100000500. R D 
para crianças, Rão corra V Er” tão sério risco CORTINADDS 


resiste à chuva, ao sol e à neve e as Pesa ns gua a DA 
SORRIR ATRAÇÕES CASA TAMEGÃO | ||: Portugal de lbssolás e for A CONFIDENTE co? sil antas ver-seza More FAIAL 
... ici i a Pal: no No que envia amostras para 
Angulo das Ruas Formosa a felicidade de milhares A ida tor organização (do, Baia Agentes no Norte : Todo SS Palas 


RUA SANTA CATARINA Iyó 
TELEFONE, 7011 — PORTO 


Fábrica de Tintas Boa Nova, Ld. 
Rua das Cruzes. 331 — Telef 15881 
PORTO 


EMILIO LOUREIRO & C.* 
Rua de Santo Antônio. 67-1. 
Telefone, 478 — PORTO 


e Sá da Bandeira 
Telefone, 4129 


Rua Sa da Bundeira, 465 
Teletone, aus — PORTO 


de pézitos portugueses. 


Na E — PAREGES OUTRO — DISSE ELA 
PORTUGUESA OU SEVILHANA ? MAIS UM PRODUTO PROBLEMAÇA RESOLVER, gp 
LAURENDOR : e » E 
g RODE A CARA 4 7) =» 
e Um produto dotado, como o seu : 5 | ! 
<a : nome indica, de altas propriedades Quando um porco da CRIAÇÃO PORCINA A. DE LA LLAVE é 
APT AsséRuCa» asi 
; stá Indicado tanto para a toilette E p= 5 
: posta” pn desc Pa gue premiado — e tantos o têm sido! — os seus colegas prestam-lhe 
stltulm 
; gonsítuindo um poderoso tórico dos pomposa homenagem. Eis o que esta gravura represento... 
E firmeza e elasticidade, E um produto | 
E' uma línda «sevilhanas numa indispensável no toucador de toda a , 
gentil cara portuguesa Mulher, não só amante da beleza, mas S 
Umo sevilhano que tanto serve Quando um pé vem a também cuidadosa com a higiene da LUAAIA ! 
E pele, A bezz 
nora a a o este Hugiss traz seu des O DETERGENTE LIRIODERMIS é AGANCL ZA EIA 
tino trazado. preparado para peles secas e para pe- Tá E 
Ratigecinido Noam tda ci les, gordurosas e o seu uso está Indl | | Veja os magníficos exemplares de pura raça LARGE WHITE E SE EU COMPRASSE UMA O CHA PREFERIDO POR 
CASA BRUXELAS qui crio há pés mais felizes 00) | o o Tara: de rmanhã, “como GABARDINE «PILOTO» parece, do faeto, graças ao QUEM SABE: CONHEGER 
que as tem feitas em branco ou em E os mais felizes, os mais sãos, complemento da toilette matinal. YORKSHIRE, como vivem, como são tratados na à MU SE CHABEU r tuNEO quê a sor arou O QUE É BOM... 
Preto e. por encomenda as fornece aqueles para quem andar calçado Ads ada DAS SRD é E NÃO SERIA O MELHOR? 
app que firs em certa página do Livro E ; CRIAÇÃO PORCINA A. DE LA LLAVE PRAÇA DA BATALHA Companhia do Zambézia — LISBOA 
Enviam-se para a província, que fam em certa pi vro á Em igente'à Rua de Santo Antônto ; a 
nviam-se ps P: do Destino estas palavras : OTHELLO GABARDINES a E TOLO» Telefone, 6387 — PO) Agentes no Norte: 
%, Rua de Cedoteita, 7 a gia Ru de Santa Catarina, 60 Rua de Vila Mei — Campanhã — Telefone, 6249 —- PORTO ; ê Fabricantes: A, Henriques de Es Ltdo J. Matias Pereira & O. 
A o pa ORTO CALÇADO ATLAS»... PORTO Rua Santa Catarina, 44 S. João da Madeira P. Almeida Garrett, 19 — PORTO 


eee eee em 
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Uma pergunta do Menino Jesus 


Il | 


Original de Tustração de 
José de Castro Pita Guida R. G. Ottolini 


Andava o Deus Menino a passear 


Um dia, p'las estradas de Belém, Quinta-feira, 28 de Novembro de 1946 


ANO XIX — NUMERO 33 
Guiado pela mão de Sua Mãe. 


De súbito deixou de caminhar. 


=——-— > — 


| 


A Senhora, zangada, quis ralhar, 

Mas Seu Filho apontou-lhe ao longe alguém. 
Nossa Senhora, aflita, olhou-O bem 

E acabou por fim por O beijar. 


Jesus vira, caído no caminho, 
Roto e faminto um velho pobrezinho 
E o Seu coração quis indagar. 


E perguntou à Mãe com voz sentida : 
Mãe, porque tem o pobre aquela vida? 
— Gosta, como Tu, Filho, de brincar... 


Penacova, 


Setembro de 1946 


Sócio copitalista 

Estabelecimento de junto € 
retalho, situado numa das me- 
lhores artérias de maior mo- 
vimento (1.º zona) precisa de 
sócio para desenvolvimento 
mais intenso que possa dispor 
de 300 a 400 contos. Carta à 
Redacsão a L. O. 


Leilão de Penhores 


Caixa Geral de Depósitos, 
Credito e Previdencia 


Casa de Crédito Popular 


Avisam-se os mutuários de que 
no dia 13 de Janeiro p. £.º, pelas E 
horas, na Rua Fernandes Tomaz n.º 
553, se procederá à venda em leilão 
dos penhores cujos empréstimos te- 
nham um atrazo de juros de mais 
de três meses. 

As Agências abaixo, receberão 
juros em dívida até ao dia 11 do 
referido mês. 


7 — Rua Fernandes To- 
maz. 

» nº 8-—Rua Barros Lima 

»o 11 —Rua de S. Victor 

» nº 12—Rua do Bonjardim 

» n.º 15 — Edifício da Caixa 


Agência nº 


Geral 
n.º 22—Rua Coronel Pa- 
checo 
» nº 75-—Rua Augusto Rosa 
» nº 82—Rua das Taipas. 


O GERENTE. 


Batalhão de Metra- 
lhadoras n.º 3 


Faz-se público que no dia 3 de 
Dezembro próximo se procederá, no 
Conselho Administrativo deste Ba- 
talhão, pelas 14 horas, à venda, por 
arrematação em hasta pública, dos 
astrumes a produzir pelos solipedes 
da Unidade no ano de 1947, median- 
te as condições do caderno de encar- 
gos, que se encontra patente para 
consulta, na secretaria do Conselho 
Administrativo todos os dias uteis, 
das 11 às 16 horas. 21554 


O Secretária do Conselho 
Administrativo, 


Alberto Augusto Azevedo, 
Tenente. 


Ministério das Obras 
Públicas e Comuni- 
cações 


DIREOÇÃO GERAL DE CAMI- 
NHOS DE FERRO 


Repartição de Estudos, Via e Obras 


Concurso para o fornecimento de 

2,340 toneladas de carril Vignole, 

desenho n.º 1, peso por metro 40 kg., 
* comprimento de 18 metros 


ÚNCIO 


Pelo presente se faz público que 
até às 17 horas do dia 3 de Janeiro 
de 1947, se recebem na sede da Di- 
rocção Geral de Caminhos de Ferro, 
Rua de S. Mamede (ao Caldas) n.º 
83 — Lisboa, propostas para o forne- 
cimento acima referido. 

O depósito provisório é de : 
50.000$800 (CINQUENTA MIL ESCU- 
DOS) que deve ser efectuado na 
Caixa Geral de Depósitos, Crédito e 
cia, ou em qualquer das 
s ou delegações 
mediante guia passada pela Comis- 
são Administrativa do Fundo Espe- 
cial de Caminhos de Ferro em todos 
os dias úteis até à véspera do dia em 


que finda o prazo para a entrega | grRRaRaNaaaNaaNaNaNaNaaa 


das propostas 

O depósito definitivo será de 5 % 
(cinco por cento) do preço da adju- 
dicação. 

As condições de arrematação e 
restantes peças anexas podem ser 
«examinadas todos os, dias úteis das 
21 ás 17 horas na Repartição de Es- 
tudos, Via e Obras da Direcção Ge- 
ral de Caminhos de Ferro, Rua de 
S. Mamede (ao Caldas) n.º 63 — 
Lisboa. 

Lisboa, 22 de Novembro de 1946. 


O Engenheiro Chefe da 4* 
Repartição, 
Diogo Sobral. 


C. C. de Ferro do Norte 
de Portugal 


Horário dos combolos na linha 
do Minho (Póvoa) 

A Pesa do Norte, efectua nos 
dias 2 e 9 de Dezembro p futuro, um 
comboio de desdobramento entre a Pó- 
voa de Varzim e Porto-Trindade, com 
e seguinte horário ; 

Partida da Póvoa de Varzim as 7,04, 
viia do Conde 7-12, Azurara 7,19, Min- 
delo 728, Vila Chã 7,35, Modivas 740, 
Vilar do Pinheiro 7,47%, Pedras Rubras 
7.5, Crestins 8,03, Custolas 8,15, Senhora 
da Mora 823 e Avenida da peteca ER 


aaa hogar à Trindado às 


The General Steam Navigation & C.º, Ltd. 
Para Londres |“ IMBER” Está à carga 


em Leixões 
Edwards Br 


Para Bristol 


istol Channel Lines, Ltd. 


Esperado em 7 
de Dezembro 


sjs ““SARDIS" 


DET FORENEDE DAMPSKIB SELSKAB ART. 


para COPENHAGUE Cara CALEXAN= 
( Dinamarca ) ditecto, | P2f2 CASABLANCA, | po Ta Aviv, 
FINLÂNDIA e cortos | TANGER. O AIEA, BEYRUTE, 
ocidentais da NO-| TUNIS, MARSELHA, , UTE, 
RUEGA com trans- | NÁPOLES e GENOVA. | FAMAGUSTA, LIMAS- 
bordo em Copenhague SOL e PIREUS 


o navio dinamarquês 


o navio dinamarquês o navio dinamarquês 


«XXX» 


4 
s/s “Marocco” s/s “TEXAS” 
Esperado em Leixões Esperado em 8 
coreanos beer Hu LErENemonto de Dezembro 


FOSS LINE 


Carreira qu.nzenal para a Bélgica ec Holanda 


s/s “MARIA VICTORIA” 
/S «RUTH» | 


Aceitando carga para ANVERS e ROTTERDAM, 
assim como para a SUIÇA, com fretes corridos e com 
transbordo em ANVERS. 


Carrega em Leixões 
em 29 do corrente 


Esperado nos primei- 
tos dias de Dezembro 


Montreal Shipping Company, 1.º 


Para o Canadá | sjs “MONT | esperado am Listoa 
(St John N B) CLAIR” | em 16 de Dezembro 


OS AGENTES: 


Kendall, Pinto Basto & C., 


Telefones: — 370-470 — PORTO 


Lo 


K.N. S.M. 


Para Anvers, Amsterdam 
e Rotterdam 


"/n “ARY SCHEFFER” 


Esperado no Rio Douro em 4 de Dezembro 


Recebe tambem carga com baldeação em AMSTERDAM para 
a SUIÇA, CHECOSLOVÁQUIA, INDIAS HOLANDESAS, HONG- 
-KONG, SHANGAI e SINGAPURA 


AGENTES NO PORTO : 


JERVELL & KNUDSEN, LTD. 


Largo do Terreiro da Alfândega n.º 4 — Telefones: 517 e 7944 — Porto 


Mala Real Inglesa: 


Vapor a sair de LISBOA 


nar|LOCH RYAN 


21536 


(ROYAL MAIL LINES, LIMITED) 


me 

Rio de Janeiro, 

Santos, Montevideu 
e Buenos Aires | 


10 de Dezembro 


Recebe carga geral 


Rua do Infante D. Henrique, 19 


Agentes no Póôrto: 


TAITá&cCc.o 


Vel 


| (O cart 


CARL 


INHOS CUMPRIU | 


III) 


O Carlinhos era bastante tra- 


vesso, e impulsivo. 
repente! E" certo que 


pendia e se lamentava da maldade 
feita, mas já não a remediava 

—O que é preciso é evitar o mal 
dizia-lhe a mãe. Basta para isso 
que se dê atenção só a uma das vo- 


zes que ha dentro 
do bem. 


— Então nós temos duas vozes cá 
dentro, a falar? — perguntou es- 


pantado o menino. 
A mãe sorriu. 


— A falar, não; não é isso, filho 
Elas não tem voz. mas nós ouvi 


j Arranjo de Gabriela Resende — Ilustração de 
de cem 


Tinha cada 
logo se arre- 


de nós: a 


It 


mo-la, como se assim fosse: a voz 
do mal a inspirar-nos maus pensa- 
mentos e más acções; a voz do bem 
a contrariá-la e a mostrar-nos o 
bom caminho. Decerto as tens 
ouvido já... 

Carlinhos pensou um pouco e 
concordou, 

— E' verdade, mãezinha, já, já... 
Olhe: quando bati na Lili, por ela 
estar a brincar com a minha bola 

— E tu, como não obedeceste à 
voz do bem, solreste as conse- 
quências do castigo e aborrecimen- 
to. E' sempre assim, 

Pois é, é, tem razão, mãezinha" 


Companhia de Navegação 


CNE 
*) «Carregadores Açoreanos» 
LISBOA, É 
Eai * |““Gonçalo Velho”| amanha 
HAVRE 
Para Ev 
NEW YORK 
Funchal 
Ponta Delgada | «pero de Alenquer» | Entra 


e todos os demais 
portos W0s Açores 
(com haldeação em 


Ponto Delgado) 


E ACERTA QUEM COMPRAR 05 MELHURES 
LICORES... DE ONTEM... DE HOJE... 
DE SENPRE ! 


itracodona da Mrosiclância da 
Mopuúbica e cla Qntiga Casa Ieal 


S GRANDS PRIX. 5 MEDALHAS DE OURO JF 
LISBOA 


Éditos de 20 dias 


Pela 2º secção de processos da 
Secretaria Judicial do 4.º Tribunal 
Civel da comarca do Porto, e nos 
autos de acção sumaríssima, em exe- 
cução de sentença, em que é exe- 
quente Pilar de Araujo, comerciante, 
da rua Justino Teixeira, n.º 33, desta 
cidade, e executados Diamantino 
Alexandre Barbosa, da rua de Ben- 
joia, n.º 326, desta mesma cidade, 
António Pinto, da rua Latino Coelho, 
em Coimbrões, Gaia, Augusto Ma- 
lheiro, da rua Justino Teixeira, n.º 
39, desta cidade, Mário Moreira dos 
Santos, da rua Vasques Mesquita, nº 
67, desta cidade, e António Pinto de 

“Amorim e mulher Marta Rosa de 
Amorim, do lugar do Pego Negro, da 
Circunvalação, a Campanhã, desta 
cidade, aqueles funcionários da Cor 
panhia dos Caminhos de Ferro Po 
s, e estes empregados, cor- 
20 dias, a contar da 

icaçã tu 


cio, citando os credores d 
dos dos ditos executados, para, no 
prazo de 10 dias, findo-que seja o 
prazo dos éditos, deduzirem, que- 
rendo, as suas reclamações, nos ter- 
mos do disposto no artigo 865, do 
Código de Processo Civil. 


Porto, 18 de Novembro de 1946 


O Juíz de Direito do 4.º Tribunal 
Civel, 


A. Brandão 


O Chete da 2. secção do mesmo 
Tribunal, 


Manuel Estelita Vieira da Cruz 


Todos os esclarecimentos são prsstaçios pelos Agentes ; 


David José de Pinho, Filhos 


Rua Nova d'Altandega, 20-21— PORTO. Telet 


s 1141 e 6589 
) Estado 177 


BRASIL 


PAQUETE «X» A SAIR 


Não vale a pena fazer pedidos porque as passagens 
vão ser distribuidas por todas as Agencias 


D 
C 


Elierman & PapayannilLine 


| 
«PETREL» | para Londres | 


«FENDRIS» 


«VASCO» 


para Londres | 


PORT SAID E HAIFA 


aceita passageiros 


Esporado ama- 
nhã para carro- 
gar segunda-feira 
| 


Esperado em 3 
de Dezembro 


Para Esperado hoje 


para carregar 
amanhã 


Moss Hutchison Line 


fxdotes De E — em 
| nara | Esporad 5 
«SARDIS» | do! ice, 


DUBLIN E GLASGOW 


Linha de França 


«NEREIDA» 


para Bayonne | Esperado hoje 


Prevenimos os recebedores das cargas para manda- 
cem receber as mercadorias à chegada dos navios evitando, 
assim, que o façamos por sua conta e risco. 


Para mals esclarecimentos tratar com os agentes : 


WALL & C.', L.“ 


Rua da Reboleira. 55 Tolotones : 596, 597, 5966 e 5967 
PORTO Telogramas : WALCO — Porto 
ES 
meme JULIO DOS SANTOS, FILHOS 


HENDO FOX 


A pelaria da moda para 
Guarnições — Estolas — Casacos 


€. €. de Ferro Portugueses 


A partir do dia 30 de Novembro de 
1946, são feitas as seguintes alterações : 
Tranvias entre Aveiro e Porto 

A partir do dia 40 de Novembro de 
1946, são feitas as seguintes alterações : 
Combolo n.º 1502 — Estabelecida à sua 
elrculação às quartas, sextas-feiras € 
domingos, no período de 2 do Outubro a 
1 de Julho. Partida do Porto &s 0,30 
horas, chegada a Espinho ds 1,23 horas, 
Comboio + 1631 = “Estabelecida. a 


marcha como à segulr se indi 
da de Espinho às 2045; chegada ao 
Porto às 2145 

Lisboa, 22 de Novembro de 1946. 


OLIVEIRA DO HOSPITAL 
HORARIO DAS CARREIRAS DIARIAS 
DE CAMIONETES ENTRE OLIVEIRA 
DO HOSPITAL e CARREGAL DO SAL 

Oliveira do Hospital-Carregal do Sai 
— Part. Oliveira do Hospital, 6-50 e 15-05 ; 
Pinheiro dos Abraços, 6-58 e 15-13; Tra- 
vanca de Lagos, 7-08 e 15-25 : Lagares da 
Beira. 7-22 e 15-40; Ponte do Salto, 7-33 
e 15:51; Ervedal da Beira, 7-47 e 16-08; 
Fies do Ervedal, 7-55 e 16-20 ; Ponte da 
Ataihada, 8:08 e 16-31 , Oliveira do Con- 
de, 8-19 e 16-50 ; Calvário, 8-22 é 16-53; 
Carregal do Sal cheg. 8-3) e 17-00. 
Carregal do Sal-Olivelra do Hospital 
= Part. Carregal do Sal, 6-40 e 22-20; 
Calvário, 0-45 e 22-28; Oliveira do Con- 
de, 6-48 e 22-30 ; Ponte da Atalhada, 6-! 
e 22-39; Fiães do Ervedal, 7-16 e 22,56: 
Ervedal 'da Beira, 7-29 é 25-06 ; Ponte do 
Salto, 7-40 6 23:15; Lugares da Beira, 
8-00 e 23,34; Travanca de Lagos, 8-15 € 
: Pinheiro dos Abraços, 8-24 e 
Oliveira do Hospital, cheg. 8-30 


Estas carreiras são diárias de 1 
Agosto a 31 de Outubro e só às 3.º, 5, 
sábados e domingos de 1 de Novembro 
31 de Julho. 


+, Companhia Nacional] 
de Navegação 


Vapor «CUBANGO» 


(DIRECTO EM 30) 


Recebe-se carga em LEIXÕES até ao dia 28 do 
corrente, para: 


S. Tomé, Cabinda, Luanda, Lobito, Moçâme- 
des c restantes portos da Costa Ocidental 
com baldeação. 


Paquete «Lourenço Marques» 


(Directo em 5 de Dezembro) 
para: FUNCHAL e NEW-YORK 


Recebe carga em Leixões até ao dia 3 de Dezembro 


Poquete “NOVA | LISBOA” 


Recebe carga em LEIXÕES nos dias 2 e 3 de 
Dezembro, para: 
S. Tomé, Sazaire, Luanda, Lobito, Moçã- 
medes, Lourenço Marques, Beira, Moçambique 
e restantes portos da Costa Ocidental e Oriental com 
baldeação 


Para carga e passagens: 


NO PORTO EM LISBOA 
SUCURSAL — Rua Infante SÉDE — Rua do Comercio, 85 


. Henrique, 73 

1434-1439 e Est. 50 Telefs. 23.021] s 23.026 
Telegramas: — OCIDENTAL 

SEESCITER 


21428 


Teletn. 


[BOOTH 


H LINE 
BERNARD + de oa 


Pernambuco, Ceará, | 
Parnahyba, rd 
nhão, Pará e Manaus, 
com 'trasbordo para 


Tquitos Recebe carga 
LIVERPOOL BENEDICT 10 de Dezembro 


Recebe carga 


Os AGENTES GERAIS ; 


GARLAND, LAIDLEY & C.o L.td 


PORTO LISBOA 


Rua Infante D. Henrique, 181 
TELEFONES : 


Passagens e transi- 
tos, 3 


Travessa do Corpo Santo, 10-2.º 
Fretes 348. 


ISTRIBUIDORES PARA 
ONTINENTE E MADEIRA 


